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OLÍMPIA
A Infraero informa que es-

tão aceleradas as obras para
inauguração de mais um aero-
porto internacional no Interior
do Estado de São Paulo, na ci-
dade de Olímpia, região de São
José do Rio Preto. É um passo,
um pelo menos, para desafogar
o movimento da Capital do Es-
tado. Ajudará um mínimo pos-
sível para diminuir a movimen-
tação da Terra da Garoa, que pre-
cisa desacelerar... É imperativo.
Desde ontem, o Aeroporto Inter-
nacional de Olimpia já tem CNPJ.

TAVOLARO — I
O Ministério Público do Es-

tado de São Paulo publicou um
parecer sobre a ação popular mo-
vida pelo vereador Laércio Trevi-
san Junior (PL) contra a nomea-
ção de Luiz Antonio Tavolaro como
Chefe de Gabinete Institucional do
governo Helinho Zanatta (PSD).
Na ação, o parlamentar solicita a
concessão de tutela de urgência
para suspender a nomeação de Ta-
volaro, além da anulação definiti-
va do ato de nomeação. O caso se-
gue em análise e tudo dependerá
de decisão do Poder Judiciário.

TAVOLARO — II
O Ministério Público do Es-

tado de São Paulo rejeitou as pre-
liminares apresentadas por Heli-
nho Zanatta e Luiz Antonio Ta-
volaro e julgou procedente o pe-

dido do vereador Laércio Trevi-
san Junior (PL). Em seu parecer, o
MP destacou que a nomeação de
Tavolaro viola flagrantemente os
princípios da moralidade adminis-
trativa e da legalidade. Resumo:
vitória do vereador Trevisan.

TAVOLARO — III
Em sua conclusão, o promo-

tor de Justiça Luciano Gomes de
Queiroz Coutinho afirma a proce-
dência do pedido de anulação da
nomeação de Luiz Antonio Tavo-
laro para o cargo de Chefe de Gabi-
nete Institucional. Além disso, re-
conhece parcialmente o pedido de
devolução das remunerações rece-
bidas, determinando que Tavolaro
e Hélio Donizete Zanatta restitu-
am aos cofres públicos os valores
eventualmente pagos após a prola-
ção da sentença, devidamente cor-
rigidos e acrescidos de juros legais.

TAVOLARO — IV
O parecer também determina a

exoneração de Tavolaro do cargo de
Chefe de Gabinete Institucional da
Prefeitura de Piracicaba. Aguardar.

DERRITE
O Secretário de Estado da Se-

gurança Pública, Guilherme Der-
rite, trocou o PL (Partido Libe-
ral) pelo PP (Partido Progressis-
ta). Ele tem reafirmado à impren-
sa que não será candidato ao
Governo do Estado, mas sim ao
Senado Federal. Em 2026, cada
estado elegerá dois senadores, e
além de Derrite, o nome de Eduar-
do Bolsonaro — com forte apoio do
vereador Renan Paes em Piracica-
ba — deve compor a chapa bolso-
naristas na disputa pelo Senado.

A Presidente do MDB Mulher
de Piracicaba, Caroline Stu-
rion, e a emedebista Patrícia
Krugner, estiveram na manhã
de ontem (02) na Secretaria
Municipal de Educação, onde
conversaram com a secretá-
ria titular, Juliana Vicentin, e
com a secretária executiva
adjunta, Solange Villon Kohn
Pelicer. O encontro teve como
objetivo levar propostas à

MDB MULHER

Divulgação

pasta sobre demandas do
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), bandeira levanta-
da por Krugner e com o apoio
do núcleo feminino. Foi um
avanço na área e a titular e a
adjunta se colocaram à dis-
posição. Com isso, está feliz
o presidente do MDB em Pi-
racicaba, empresário André
Augusti, pensando sempre
em boas políticas públicas.

Evento será realizado no Teatro do Engenho dia 23 de abril

5º Show Paradas pro Sucesso
acontece dia 23, no Engenho
Evento gratuito reúne mais de 20 artistas em apresentações musicais e
artísticas; será no Teatro do Engenho; retirada dos convites uma hora antes

O Teatro do Engenho recebe na
quarta-feira (23), a partir das
19:30h, o 5º Show Paradas pro Su-
cesso. Com ingresso gratuito, o even-
to reúne mais de 20 artistas em apre-

sentações artísticas, como música,
coral, dança, performance e teatro.
A programação faz parte da campa-
nha antitabagista Paradas pro Su-
cesso e tem apoio da Prefeitura de

Piracicaba por meio da Semac (Se-
cretaria Municipal de Ação Cultural).
Os ingressos podem ser retirados na
bilheteria do teatro com 1 hora de
antecedência. Integram a programa-

ção os principais artistas que atua-
ram no projeto antitabagismo no
ano de 2024 e 2025. São musicistas,
cantores e cantoras, atores e artis-
tas visuais de estilos variados. A11

O Sicredi, instituição finan-
ceira cooperativa presente em
todo país, acaba de atingir a
marca de 9 milhões de associa-
dos. Somente nos últimos 12
meses, mais de 1,5 milhão de pes-
soas se associaram ao Sicredi,
mantendo um crescimento mé-

Sicredi alcança a marca de
nove milhões de associados

dio de cerca de 6 mil novas asso-
ciações por dia útil. Em pouco mais
de cinco anos, a instituição dobrou
o número de associados, ao passar
de 4,4 milhões em 2019 para os atu-
ais 9 milhões. Em 2024, este nú-
mero já havia sido superior a
8,5 milhões de associados. A10

AUDIÊNCIA PÚBLICA SERÁ DIA 9 DE ABRIL, EM AMERICANA

Divulgação

Com os três pedágios na SP-304,
circular pela rodovia custará pelo
menos R$ 8,09, no trecho entre

Piracicaba a Americana, é o pla-
no do Governo do Estado. A de-
putada estadual Professora Bebel

(PT) promoverá, dia 9 de abril, às
19h, Audiência Pública na Câma-
ra Municipal de Americana. A9

A atividade é gratuita e voltada a escritores e interessados em literatura,
e acontece hoje na Biblioteca Municipal. A7

OFICINA LITERÁRIA

Divulgação/CCS

Divulgação
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Quinta-feira, 3 de abril de 2025

COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Está ficando feio!
É angustianteÉ angustianteÉ angustianteÉ angustianteÉ angustiante
saber que deixarsaber que deixarsaber que deixarsaber que deixarsaber que deixar
de lado ade lado ade lado ade lado ade lado a
descarbonizaçãodescarbonizaçãodescarbonizaçãodescarbonizaçãodescarbonização
significasignificasignificasignificasignifica
entregar-seentregar-seentregar-seentregar-seentregar-se
ao suicídioao suicídioao suicídioao suicídioao suicídio

José Renato Nalini

A situação do pla-
neta está ficando cada
vez pior. Quando o juí-
zo foge, o caos se apro-
xima. Uma pena que os
potenciais salvadores
da Terra estejam inte-
ressados em prosse-
guir na sua vidinha em
busca de lucros, a explorar seus
negócios, a ridicularizar quem -
para eles - é catastrofista.

Um país como o Brasil, que
tem mais faculdades de direito do
que a soma de todas as demais,
espalhadas pelo mundo, que tem
mais celulares do que população,
assim como tem mais gado do que
gente, é um exemplo de como a
insensatez pode preponderar so-
bre qualquer resquício de racio-

nalidade com que se
pudesse contar.

Somente almas
sensíveis se apropriam
da realidade aflitiva. É
angustiante saber que
deixar de lado a des-
carbonização significa
entregar-se ao suicí-
dio. Que descumprir o
Protocolo de Paris é

acelerar a marcha rumo à tragé-
dia. Que a insistência em explo-
rar petróleo na foz do Amazonas
é de uma incongruência que faz o
país permanecer na mísera con-
dição de "Pária Ambiental".

O cineasta Bong Joon Ho, que
há seis anos ganhou o primeiro
Oscar destinado a um filme es-
trangeiro, com "Parasita", produ-
ziu agora uma outra película em
que procura mostrar a insanida-

Por que é tão difícil
para alguns cristãos

aceitarem o Espiritismo?
O Espiritismo, como a ter-

ceira grande revelação do mun-
do espiritual, é o verdadeiro
Evangelho de Jesus. Contudo,
visto que a evolução espiritual da
Humanidade é gradativa, e os
homens se encontram há sécu-
los condicionados a uma fé reli-
giosa fanatizada, estes enfren-
tam grandes dificuldades em
aceitar novos conceitos que ne-
cessitam de um exercício men-
tal sobre as questões religiosas,
um hábito diferente do habitu-
al. Preferem permanecer aco-
modados em suas seitas, em
uma fé cega sem respostas sen-
satas sobre as questões básicas
e intrigantes que angustiam o
cidadão do século XXI, como a
nossa origem, o nosso destino,
a razão para o sofrimento e o
que nos espera no além-túmu-
lo. Transferem essa responsabi-
lidade para o padre ou pastor,
que refutam o Espiritismo devi-
do às ideias preconcebidas.

Parte daqueles que por cu-
riosidade ou pela dor, depois de
não encontrarem respostas para
o seu sofrimento, buscam a casa
espírita como um último recur-
so possível, ao se deparem com
as revelações espíritas, assu-
mem, de forma equivocada, tra-
tar-se de obras de ficção cientí-
fica, resistindo à sua aceitação,
tanto por ignorância, como pela
preguiça mental. Permanecem
circunscritos a uma fé cega, as-
sumindo como fatos, as descri-
ções simbólicas da Bíblia, que
descrevem a origem da Huma-
nidade a partir do casal Adão e
Eva, o dilúvio universal que di-
zimou a população humana, sal-
vando apenas em um grande
barco, casais de animais e a fa-
mília de Noé, a criação da Terra
em sete dias etc. Essas narrati-
vas devem ser interpretadas
como figuras de linguagem, e
nunca em seu sentido literal,
pois, não possuem nenhuma
sustentação científica.

Entretanto, a evolução inte-
lectual sempre ocorre durante
processo reencarnatório, condu-
zindo os indivíduos a agirem de
forma mais racional em todos os
aspectos de sua vida, inclusive, o
religioso. Além disso, as institui-
ções religiosas também evoluem.
A igreja católica romana, com 1,4
bilhão de fiéis (2022), defende
desde o século XV, o castigo do
inferno eterno para os pecado-
res. Entretanto, em 2024, o Papa
Francisco revisou essa doutrina
afirmando que a Igreja "não con-
dena o pecador para sempre".
Outro equívoco banido pela igre-
ja católica (2007), foi o conceito
de limbo, o lugar para onde os
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bebês que não tivessem sido ba-
tizados iria quando morressem,
de acordo com séculos de tradi-
ção e ensinamentos. Isso eviden-
cia que os teólogos são sujeitos
as paixões e vaidades humanas,
portanto, falíveis, criando dog-
mas conforme o nível evolutivo e
o conhecimento que possuem.
Melhor teria sido, se ao invés
da discriminação contra os ju-
deus, interagissem com os rabi-
nos na interpretação da Torá
(Velho Testamento), onde está
explicito que não existe um in-
ferno eterno, e reencarnamos
inúmeras vezes. Um lamentável
equívoco, pois, além de contes-
tar a reencarnação, assumir um
inferno eterno e um limbo para
bebês não batizados são de-
monstrações de ignorância so-
bre a bondade do Altíssimo.

Felizmente, todas as 33.830
diferentes denominações cristãs
existentes no mundo mantêm os
postulados morais que Jesus nos
legou. Os dogmas criados a par-
tir do início do século III, com a
romanização do cristianismo pri-
mitivo, produziu uma religião
que perdeu a essência do Evan-
gelho de Jesus e não conseguiu
cristianizar de fato a sociedade.
Isso foi previsto pelo Mestre Na-
zareno, durante a sua última ceia
com os seus discípulos em Jeru-
salém. Prevendo a adulteração
de sua Boa Nova devido aos equí-
vocos humanos, prometendo
enviar o "Consolador" (João, 14),
o Espiritismo. Essa doutrina vem
se difundindo no mundo, e com
o aumento das dores devido às
crises socioeconômicas e confli-
tos bélicos provocados pelo ho-
mem, gradativamente a socieda-
de ao buscar explicações e con-
solo, encontra nessa doutrina,
os esclarecimentos necessários
para as causas de nosso sofri-
mento e como superá-los. Sem
fazer proselitismo, o Espiritismo,
se tornará conhecido e vivenci-
ado por toda a Humanidade.

———
Alvaro Vargas, engenhei-
ro agrônomo-Ph.D., escri-
tor e palestrante espírita

de que habita a mente dos extre-
mistas. O filme é "Mickey 17" e
conta a história de um candidato
bilionário a presidente de um
grande país que perde a eleição e
que prefere partir com os seus
comparsas rumo a outro planeta.
É, para ele, a solução, em lugar
de enfrentar os ecologistas que
fazem anúncios apocalípticos.

O diretor sul-coreano tenta
mostrar o que está acontecendo:
"nunca houve uma espécie que

destruísse o planeta tão rapida-
mente quanto o ser humano. Te-
mos países deixando o Acordo de
Paris, o que é trágico".

Infelizmente, quem deveria
assistir a "Mickey 17" não as-
sistirá. Se por acaso assistir, não
vai entender. A coisa está fican-
do feia. Mas, na verdade, não é
para o planeta, que vai continu-
ar a existir. Só que ele dispensa-
rá a presença dos humanos e de
outras espécies viventes.

Quem viver, verá. Será que
ainda há tempo para se conver-
ter e ouvir a voz da razão?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Marcus Coelho

A infraestrutura
logística brasileira ain-
da enfrenta obstáculos
críticos que limitam a
competitividade e efici-
ência do país no cená-
rio global. Problemas
nos sistemas portuário,
rodoviário e ferroviário,
associados à subutilização do
transporte marítimo de cabotagem
e das vias fluviais, destacam-se
como os maiores desafios do setor.
Com uma demanda crescente por
eficiência e conectividade, torna-se
imprescindível investir em estraté-
gias modernizadoras que posicio-
nem o Brasil de maneira competiti-
va no mercado internacional.

A infraestrutura portuária é
um dos principais pontos frágeis
do sistema logístico nacional. Filas
intermináveis de navios, chegan-
do a períodos de espera de até 60
dias, alertam para a insuficiência
operacional dos portos, como os de
Santos (SP) e Paranaguá (PR). O
custo para manter um único navio
parado por esse período atinge ci-
fras astronômicas de US$ 1,8 mi-
lhão, impactando diretamente a
competitividade das exportações
brasileiras. Esse colapso nos por-
tos reflete não apenas a falta de in-
vestimentos em modernização, mas
expõe a incapacidade logística de
acompanhar o aumento anual da
produção agroindustrial.

Além das deficiências nos por-
tos, a deterioração das rodovias e
a falta de uma malha intermodal
eficiente, que conecte diferentes mo-
dais de transporte, são os princi-
pais fatores que tornam a logística
nacional cara e ineficiente. Tal ce-
nário compromete a posição do
Brasil no ranking de competitivi-
dade global - atualmente em 62º
lugar entre 67 economias avalia-
das, segundo o Institute for Ma-
nagement Development (IMD).

O Brasil concentra 65% de

sua matriz de trans-
porte no modal rodo-
viário, uma escolha
que, embora predomi-
nante, é economica-
mente limitada. Esse
excesso de dependência
se traduz em altos cus-
tos de manutenção das
vias, maior desgaste de
veículos de carga e ine-

ficiência no escoamento de gran-
des volumes de produção. Dife-
rentemente de países como os Es-
tados Unidos e a Alemanha, onde
o transporte rodoviário é empre-
gado majoritariamente como solu-
ção para a "última milha", no Bra-
sil ele sustenta longas distâncias,
sobrecarregando as estradas.

Para superar esta limitação,
faz-se necessário diversificar e
otimizar a matriz logística naci-
onal, promovendo maior uso de
ferrovias, hidrovias e cabotagem.
Esse modelo integrado - ampla-
mente adotado em nações desen-
volvidas - garante maior eficiên-
cia econômica e reduz custos
operacionais a longo prazo.

Com uma malha ferroviária
ativa inferior a 30 mil quilôme-
tros, o Brasil ocupa a nona posi-
ção no ranking mundial de ex-
tensão ferroviária, muito distan-
te da liderança dos Estados Uni-
dos, que dispõem de mais de 293
mil quilômetros de trilhos. Essa
discrepância evidencia o baixo
investimento histórico no setor,
que permanece subutilizado
mesmo para grandes cargas,
como grãos e minerais.

Nos Estados Unidos, as fer-
rovias são o principal pilar para
transporte de commodities, con-
figurando-se como a solução

Infraestrutura Logística no Brasil:
entraves e soluções para o futuro

mais econômica para cobrir lon-
gas distâncias. Aqui, a possibili-
dade de integrar ferrovias e ro-
dovias para promover maior in-
termodalidade ainda é um obje-
tivo distante, mas urgente.

O vasto litoral e a ampla rede
de rios do Brasil oferecem uma
oportunidade única para fortale-
cer o transporte aquaviário. No
entanto, a participação da cabo-
tagem na matriz de transporte
ainda é de apenas 11%, patamar
inferior ao de países como Japão
(44%) e União Europeia (32%).
Apesar disso, o potencial da cabo-
tagem tem crescido: entre 2010 e
2019, houve um aumento de 31%
no volume de cargas transporta-
das, especialmente contêineres,
que registraram alta de 200%.

A navegação fluvial, por sua
vez, permanece um recurso inex-
plorado, diante do potencial
existente no país. Nos Estados
Unidos, o rio Mississippi é uma
rede hidroviária crucial para o
escoamento eficiente de grandes
volumes de carga. Para o Bra-
sil, explorar esse potencial po-
deria aliviar a sobrecarga sobre
o modal rodoviário, reduzindo
custos e permitindo maior efici-
ência na logística interna.

Muitos países, como Estados
Unidos e Alemanha, já operam
com sistemas logísticos intermo-
dais, onde a integração entre mo-
dais portuários, rodoviários e fer-

roviários viabiliza uma logística
mais ágil e segura. Um bom exem-
plo é o porto de Long Beach nos
EUA, que dispõe de acesso direto
a rodovias e ferrovias, proporci-
onando um escoamento rápido e
eficiente de mercadorias.

Adotar práticas semelhantes
poderia revolucionar o setor lo-
gístico brasileiro. Ampliar os in-
vestimentos em ferrovias, mo-
dernizar portos e aumentar o uso
do transporte aquaviário são ini-
ciativas fundamentais para
transformar os atuais gargalos
em vantagens competitivas.

O Brasil tem na logística uma
peça-chave para alavancar sua eco-
nomia, mas para isso é necessário
um profundo redesenho estrutu-
ral. A integração entre os modais,
a modernização tecnológica dos
portos e o incentivo à navegação
aquaviária são indispensáveis. A
adoção de práticas adotadas por
países líderes pode guiar essa trans-
formação. Com investimentos con-
sistentes e planos estratégicos bem
elaborados, o Brasil pode trans-
formar desafios logísticos em
oportunidades de crescimento
sustentável e tornar-se uma po-
tência logística no cenário global.

———
Marcus Coelho é advo-
gado especialista em
negociação, com forte
atuação no setor de in-
fraestrutura logística

Porto Paranagua, no litoral paranaense

Rodrigo Félix Leal

Maurício Ribeiro

Piracicaótico! To-
mei a liberdade de cu-
nhar o neologismo por-
que é o que melhor de-
fine a situação da cida-
de nesta terça, primei-
ro de abril E a despeito
de ser primeiro de abril,
quisera que fosse men-
tira. Mas foi um fim de tarde de
dura verdade para quem estava
na plataforma "A" do Terminal
Central de Integração, aonde não
chegava nenhum ônibus. A plata-
forma em questão é o termômetro
que indica: há algo de podre no
trânsito da zona norte. E depois
de quase uma hora de espera, che-
gam os poucos ônibus que partem
do Centro já lotados, incapazes de
embarcar ninguém no caminho.
Na Vila Resende, o gargalo do
trânsito faz eco com os pontos su-
perlotados de trabalhadores que

Há de se olharHá de se olharHá de se olharHá de se olharHá de se olhar
com mais atençãocom mais atençãocom mais atençãocom mais atençãocom mais atenção
para essapara essapara essapara essapara essa
questão do ir equestão do ir equestão do ir equestão do ir equestão do ir e
vir dessa gentevir dessa gentevir dessa gentevir dessa gentevir dessa gente
que trabalha,que trabalha,que trabalha,que trabalha,que trabalha,
gera riqueza,gera riqueza,gera riqueza,gera riqueza,gera riqueza,
movimenta amovimenta amovimenta amovimenta amovimenta a
economia e queeconomia e queeconomia e queeconomia e queeconomia e que
está tendoestá tendoestá tendoestá tendoestá tendo
dificuldades dedificuldades dedificuldades dedificuldades dedificuldades de
chegar em casachegar em casachegar em casachegar em casachegar em casa

só querem chegar em
casa. Muito carro, mui-
ta gente e o fluxo que
não flui. Definitiva-
mente, a zona norte não
está pronta para rece-
ber um evento de gran-
de porte como as obras
que começam a aconte-
cer na principal rodovia
da região.

Nem oposição, nem situação.
Minha fala é de alguém que como
todo mundo só queira voltar pra
casa. Acho que posso ser porta voz
da população e externar o quanto
somos gratos pela conquista das
melhorias de tráfico que, a longo
prazo, beneficiarão a todos; geran-
do segurança nas travessias, am-
pliando o fluxo industrial e trazen-
do divisas para a cidade. Mérito de
todos os representantes do execu-
tivo e do legislativo que muito luta-
ram por essa verba tão esperada e
necessária, sem a qual seria impos-

Piracicaótico!

sível realizar uma construção de
tamanha monta. Ocorre que esque-
ceram de avisar aos engenheiros e
burocratas que a zona norte de Pi-
racicaba não está pronta para re-
ceber um movimento desse porte.
Os empreendimentos imobiliários
explodiram na última década, com
condomínios cuja quantidade de
moradores chega a ser maior do
que a quantidade de habitantes de
algumas cidadezinhas da nossa
região. É gente que sai e volta to-
dos os dias, na dinâmica do tra-
balho, do estudo e das devidas
obrigações. E todo esse cresci-
mento populacional não trouxe
consigo a infraestrutura devida
e necessária com vias de mobili-
dade e transporte; e isso para não
citar outros elementos essenciais.
O fato é que, dure o tempo que

durar, a necessária obra trará
consigo os dissabores de uma
volta para casa caótica como a que
se viu nesse primeiro de abril. Até
tentaram jogar na conta de (mais
um) acidente de trânsito, que
aconteceu no meio da tarde, mas
cujos impactos cessaram antes do
sol se pôr. O Piracicaos se insta-
lou bem na hora do rush...

Não sou técnico, não trago
respostas nem tenho soluções. Ja-
mais me arriscarei a opinar sobre
uma área na qual não possuo ne-
nhum domínio nem lugar de fala.
Mas falo, sim, como profissional
de imprensa, e como morador des-
sa região que congrega o maior re-
duto eleitoral da cidade. Há de se
olhar com mais atenção para essa
questão do ir e vir dessa gente que
trabalha, gera riqueza, movimen-
ta a economia e que está tendo di-
ficuldades de chegar em casa em
tempo hábil para um descanso
de qualidade. O corpo pede ba-
nho, janta e cama. A mente pede
silêncio, a alma pede calma. O
povo só quer que alguém pense
num jeito de minimizar os impac-
tos de um processo que, reitero, é
importante e bem-vindo, mas não
ao preço do mínimo conforto de
quem já tem tão pouco.

———
Mauricio Ribeiro, jor-
nalista, é morador de
Santa Teresinha
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Rua do Porto. Em tudo há um misticismo denso.
O Rio em mansidão corre em silêncio... O Rio

Parece carregar num lúcido amavio
O olhar de um pescador em seu silêncio imenso.

Olhando o casario à beira d'água, penso
Num velho Povoador que aqui chegou, num frio

E lacerante inverno, e ouço, como em cicio,
O sonho de um Tupi em seu viver intenso.

E penso distinguir entre tantos fulgores,
Num delírio infernal nas misturas das cores,
Joca, Dutra e Pacheco a pintarem mil telas.

Numa pedra do Salto e Lagreca me encanta!
E ouço uma voz febril: é Cobrinha que canta

Lindas canções de amor sob um luar de estrelas.

Importância das Árvores nas Cidades: Contribuições
para o Meio Ambiente e Bem-estar Urbano

Célia Kimati
Ivo Racca

Silvia Morales

As cidades têm se expandido
e se tornado cada vez mais popu-
losas. A busca por soluções sus-
tentáveis para garantir qualidade
de vida para os habitantes tem sido
uma prioridade crescente. Neste
cenário, as árvores desempenham
um papel essencial, proporcionan-
do benefícios ambientais, sociais e
psicológicos. Diversos estudos
comprovam a relação direta da
presença de parques, praças e áre-
as arborizadas nas cidades com
uma vida mais funcional e saudá-
vel para seus habitantes. Dentre
os inúmeros benefícios que as ár-
vores podem trazer às cidades,
destacam-se: melhoria na quali-
dade do ar, redução do calor, re-
dução da poluição sonora, au-
mento da biodiversidade, abrigo
para a fauna, redução de desliza-
mentos, melhoria na absorção de
água e promoção do bem estar
psicológico na população.

Uma cidade mais arboriza-
da e com mais projetos de infra-
estrutura verde é uma cidade que
se alinha às tendências contem-
porâneas e a um futuro susten-
tável. O município de Piracicaba
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destaca-se pela beleza e exube-
rância de suas áreas verdes, em
especial o entorno da Rua do
Porto e alguns loteamentos pla-
nejados, como Cidade Jardim,
Nova Piracicaba e Santa Rita. No
entanto, necessita de uma mai-
or atenção quanto ao seu plano
de arborização e manutenção
responsável do que já existe.

Entre os principais pontos que
possibilitam sucesso em políticas
de arborização e de implementa-
ção de infraestruturas verdes ur-
banas, destacam-se: a motivação
política e econômica; considera-
ções sobre as espécies adequadas;
a viabilidade e implementação das
políticas; o monitoramento e a
manutenção de longo prazo.

Neste sentido, o município
de Piracicaba conta com um
Plano Municipal de Arborização
Urbana de grande detalhamen-
to técnico, realizado em 2020.
No plano há uma avaliação e di-
agnóstico da arborização exis-
tente, demonstrando os princi-
pais problemas relacionados a
podas, plantas parasitas e regis-
tros de manutenções inadequa-
das, bem como diversas suges-
tões de espécies nativas visan-
do melhorar a biodiversidade
das espécies arbóreas.

 No entanto, nos últimos anos
temos presenciado uma falta de
interesse do poder público e uma
grande desinformação da socieda-
de civil com relação ao tema. É
possível observar que os maiores
problemas, no que diz respeito a
manutenção da arborização, estão
relacionados a podas mal-feitas,
realizadas majoritariamente pela
CPFL, e empresas terceirizadas
pela Prefeitura que não levam em
conta índices importantes para a
avaliação dos indivíduos arbóre-
os na cidade, como por exemplo o
IVP (Índice de Valor Paisagístico).

A maneira mais efetiva de
enfrentamento desses problemas
reside na informação da socieda-
de civil, no estímulo ao debate e
nas ações do poder público, bus-
cando demonstrar a necessidade
e as atitudes de cuidado com as
árvores e áreas verdes. Apesar da
cidade contar com um importante
serviço de produção e fornecimen-

to de mudas, através do Viveiro
Municipal, muito ainda deve ser
feito no âmbito da informação so-
bre onde e como plantar as espéci-
es, de forma que as árvores se de-
senvolvam da melhor maneira e
problemas de danos e quedas se-
jam evitados ao máximo.

———
Célia Kimati, arquite-
ta e urbanista. Ivo Rac-
ca, engenheiro agrô-
nomo e paisagista. Sil-
via Morales, engenhei-
ra civil e urbanista

Claudia de
Lucca Mano

A recente propos-
ta da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária
(Anvisa) para revisar a
regulamentação de pro-
dutos à base de canna-
bis traz avanços impor-
tantes, mas também li-
mitações significativas, especial-
mente no que diz respeito à mani-
pulação em farmácias e à impor-
tação de insumos farmacêuticos.
A agência propõe permitir a mani-
pulação exclusivamente do cana-
bidiol (CBD) isolado, com pureza
de 98% e base anidra, enquanto
mantém restrições quanto ao uso
de outras substâncias derivadas
da cannabis, como o tetrahidro-
canabinol (THC) e outras vari-
antes do próprio CBD.

A justificativa da Anvisa para
essa abordagem restritiva está fun-
damentada em princípios de se-
gurança sanitária e controle de ris-
cos, considerando que o CBD iso-
lado possui maior respaldo cientí-
fico quanto à sua eficácia e segu-
rança. Além disso, a agência ar-
gumenta que a rastreabilidade e o
controle de qualidade dos insumos
farmacêuticos são facilitados
quando há limitação a um único
composto padronizado. No entan-
to, essa decisão desconsidera a
essência da manipulação farma-
cêutica, que tem justamente a fi-
nalidade de preparar formulações
personalizadas para atender às
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necessidades individu-
ais dos pacientes.

Não há sentido
para farmácias e pacien-
tes em limitar a mani-
pulação a um único tipo
de substância. Em últi-
ma análise, essa aborda-
gem acaba esvaziando a
vocação das farmácias
de manipulação, que

consiste na preparação de fórmu-
las sob medida, muitas vezes com
associações de substâncias distin-
tas, para alcançar o melhor resul-
tado terapêutico possível para cada
paciente. Ao impedir que farmáci-
as manipulem outras variantes do
CBD ou mesmo o THC, a Anvisa
mantém uma regulação rígida que,
paradoxalmente, pode gerar novas
judicializações sobre o tema.

A restrição à manipulação de
insumos farmacêuticos à base de
cannabis já tem sido amplamente
questionada no Judiciário. Diver-
sos processos judiciais têm pressi-
onado a agência a repensar a regu-
lamentação das farmácias, e o tema
já conta com repercussão geral re-
conhecida pelo Supremo Tribunal
Federal (STF). A liberação de uma
única substância para manipula-
ção, como está na Consulta Públi-
ca, pode abrir espaço para mais
contestações judiciais, uma vez
que farmácias e pacientes poderão
buscar na via judicial o direito de
utilizar outras formas de CBD e
THC para fins terapêuticos.

Vale ressaltar que o tetrahi-
drocanabinol (THC) já está lista-

Anvisa e a revisão para liberação parcial de
manipulação dos derivados da cannabis

do como droga lícita pela Anvisa
na Portaria 344 e teve seu perfil
de eficácia e segurança avaliado
por ocasião da aprovação do re-
gistro do Mevatyl®. Dessa forma,
a restrição à sua manipulação nas
farmácias de manipulação parece
carecer de justificativa técnica mais
robusta, uma vez que há respaldo
científico e regulatório para seu
uso terapêutico.

Outro ponto relevante da pro-
posta de revisão é a liberação da
dispensação (compra e revenda) de
produtos terminados em suas em-
balagens originais por farmácias de
manipulação, algo anteriormente
proibido. Essa restrição represen-
tava uma das maiores injustiças da
norma atual, configurando uma
reserva de mercado para as droga-
rias e a indústria farmacêutica, em
evidente contradição com os prin-
cípios de livre concorrência e liber-
dade econômica. A correção dessa
distorção regulatória é um avanço
significativo, garantindo maior

igualdade de condições no setor
farmacêutico e ampliando o acesso
dos pacientes a esses produtos.

A revisão normativa deveria
considerar não apenas a seguran-
ça e o controle sanitário, mas tam-
bém a necessidade dos pacientes e
a realidade do mercado farmacêu-
tico. O pleito por uma gama mais
ampla de insumos farmacêuticos
não se trata de uma mera questão
regulatória, mas de garantir o aces-
so dos pacientes a tratamentos
mais eficazes e individualizados. A
flexibilização das regras permitiria
um avanço significativo para o se-
tor magistral e para os pacientes
que dependem desses medicamen-
tos para o seu tratamento.

A Anvisa tem a oportunidade
de construir um marco regulató-
rio mais equilibrado, que contem-
ple tanto a segurança quanto a vi-
abilidade técnica e terapêutica da
manipulação de cannabis medici-
nal. A insistência na restrição a um
único insumo pode ser um entrave
para a evolução desse mercado no
Brasil, além de fomentar disputas
judiciais que poderiam ser evitadas
por uma regulamentação mais
abrangente e adaptada às reais
necessidades da sociedade.

———
Claudia de Lucca Mano,
advogada, sócia funda-
dora da banca De Lucca
Mano Consultoria, con-
sultora empresarial atu-
ando desde 1994 na área
de vigilância sanitária e
assuntos regulatórios

Mário Leite de
Barros Filho

O governador do
Estado de São Paulo,
Tarcísio Gomes de Frei-
tas (Republicanos),
pretende, em breve,
encaminhar à Assem-
bleia Legislativa do
Estado de São Paulo
(Alesp) um projeto para regula-
mentar, em solo bandeirante, a
lei federal 14.735. Sancionada em
23 de novembro de 2023, tal le-
gislação institui a Lei Orgânica
Nacional das Polícias Civis.

A proposta visa estabelecer a
nova Lei Orgânica da Polícia Civil
no Estado de São Paulo, discipli-
nando obrigações, direitos e prer-
rogativas da categoria, além de,
em tese, garantir melhores condi-
ções de trabalho aos profissionais
da instituição. Acredito que este
seja, portanto, o momento ideal
para consolidar, por meio da nova
legislação, também os direitos dos
policiais civis aposentados e dos
pensionistas, conforme assegura-
do em âmbito nacional.

Aproveito o fato de o tema
estar em evidência, para elencar
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alguns dos principais
direitos da categoria
em tela. Entre eles,
destaco o documento
de identidade funcio-
nal, com validade em
todo o Brasil, padroni-
zado pelo Poder Exe-
cutivo Federal e expe-
dido pela própria ins-
tituição (inciso I, arti-

go 30). Também se inclui o direi-
to ao registro e ao livre porte de
arma de fogo em todo o territó-
rio nacional (inciso II, artigo 30).

Merece menção, ainda, o di-
reito ao recolhimento em uni-
dade prisional da própria Polí-
cia Civil para o cumprimento de
prisão provisória, ou de senten-
ça penal condenatória transita-
da em julgado (inciso IV, artigo
30), assim como a pronta comu-
nicação da prisão à Administra-
ção Superior da Polícia Judiciá-
ria ou, alternativamente, ao
sindicato ou à associação que
represente legitimamente a ca-
tegoria (inciso V, artigo 30).

Destacam-se, também, o au-
xílio-saúde de caráter indeniza-
tório (inciso XXIII, artigo 30) e o
atendimento em unidades médi-

cas da Polícia Civil, garantindo
assistência ambulatorial, clínica,
psicológica, psiquiátrica e tera-
pêutica, além da realização de ci-
rurgias de maior complexidade
(parágrafo 18, artigo 30).

Outro ponto essencial diz
respeito às regras diferenciadas
para a aposentadoria, com crité-
rios específicos para tempo de
contribuição e serviço policial,
especialmente para as mulheres
(parágrafo 17, artigo 30).

Ademais, há o direito à pen-
são vitalícia para cônjuge ou
companheiro de servidor fale-
cido em decorrência de agres-
são, contaminação por moléstia
grave, doença ocupacional, ou
em razão da função policial, as-
segurando remuneração equi-
valente ao cargo de classe mais

elevada à época do falecimento
(parágrafo 9º, artigo 30).

Neste contexto, vale sublinhar
o direito à aposentadoria com inte-
gralidade e paridade, além do fim
do desconto previdenciário para
policiais aposentados e pensionis-
tas, corrigindo, assim, uma injus-
tiça imposta pela reforma adminis-
trativa do Estado de São Paulo.

Considero fundamental que
todos estes direitos sejam garanti-
dos na nova legislação estadual. Os
policiais civis aposentados, afinal,
arriscaram suas vidas em prol do
serviço público e da segurança da
população paulista, por décadas.
Nada mais justo que sejam reco-
nhecidos, respeitados e recebam
uma retribuição à altura de toda a
dedicação à sociedade.

———
Mário Leite de Barros Fi-
lho é delegado de Polícia,
assessor jurídico institu-
cional do Sindicato dos
Delegados de Polícia do
Estado de São Paulo (Sin-
dpesp) e professor de
Direito Administrativo
Disciplinar da Acade-
mia de Polícia do Estado
de São Paulo (Acadepol)

Os direitos dos policiais civis
aposentados e a Lei Orgânica

Vacinas Imunobiológicas
para Asma e Rinite Alérgica
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A asma é uma
doença crônica mui-
to comum em crian-
ças e adultos, causa-
da pela inflamação
das vias aéreas. Con-
siderada um proble-
ma de saúde mundi-
al, ela é uma das principais cau-
sas de internações e de absente-
ísmo na escola e no trabalho.

De acordo com a SBPT (Socie-
dade Brasileira de Pneumologia e
Tisiologia), a doença acomete cer-
ca de 300 milhões de pessoas em
todo o mundo. Só no Brasil, são
aproximadamente 20 milhões de
pacientes asmáticos. E, em decor-
rência da doença, três a seis pesso-
as morrem por dia no país.

A boa notícia é que os imuno-
biológicos têm se tornado um dos
grandes aliados no tratamento de
pacientes com asma grave. A se-
guir, vamos explicar sobre esse re-
médio de última geração, que tem
se mostrado bastante eficaz.

Para fazer o diagnóstico da
asma, primeiramente o médico
avalia os sintomas do paciente.
Geralmente, os principais são: fal-
ta de ar; dificuldade para respi-
rar; tosse; chiado no peito; sensa-
ção de aperto no peito; cansaço;
dificuldade para fazer as tarefas
cotidianas. É importante lembrar
que os sintomas costumam apre-
sentar piora no período noturno e
pela manhã, ao acordar.

Diante da análise do quadro
do paciente, o médico solicitará
uma espirometria. Também cha-
mado de prova de função pulmo-
nar ou exame do sopro, esse teste
mede a quantidade de ar que o
paciente consegue inspirar e ex-
pelir durante a respiração bem
como a velocidade desses fluxos
respiratórios.

Como funciona o tratamento
com imunobiológicos? Em primei-
ro lugar, é importante entender
que a asma pode se manifestar de
maneiras muito diferentes em
cada paciente. Inclusive, é possí-
vel apresentar variações de mani-
festações de sintomas, forma que
ocorre e interfere na vida do paci-
ente ao longo de sua vida.

Por isso, os tipos e as doses
dos medicamentos podem ser
diferentes. No caso dos imuno-
biológicos, são indicados para
pacientes com asma grave, como
uma forma de complemento ao
tratamento tradicional.

Lembrando que asma grave
é aquela em que, mesmo seguin-
do o tratamento indicado, não há
o devido controle da doença. Ele
continua com sintomas, crises e
hospitalizações, e, além disso,
convive com falta de ar, chiado
no peito e tosse seca, chegando a
abandonar suas atividades físi-
cas e até mesmo o trabalho.

A asma grave também re-
quer medicamentos oral e inala-
tório, com altas doses de corti-
coide, cujo uso contínuo pode
causar diversos efeitos negati-
vos, como inchaço, infecções, di-
abetes, entre outros problemas.

Nesses casos, a nova tera-

pia com uso de imu-
nobiológicos vem se
mostrando muito efi-
caz, melhorando sig-
ni f icat ivamente  a
vida dos pacientes.
Aplicados geralmente
por via subcutânea
ou endovenosa, esses
remédios têm apre-
sentado bons níveis

de aceitação por parte de paci-
entes que não apresentam boas
respostas à terapia padrão.

O objetivo dos imunobioló-
gicos é reduzir a inflamação dos
brônquios e, com isso, controlar
as crises de asma e os números
de internação. Com o medica-
mento, o paciente também pode
diminuir as doses de corticoide
oral, o que resulta em melhora
na qualidade de vida.

Mas é importante ressaltar
que nem todo asmático grave
está habilitado a se tratar com
os imunobiológicos. É preciso
ter um perfil clínico e laborato-
rial compatível e a quantidade
de crises apresentadas pelo pa-
ciente deve ser considerada para
realizar tal indicação.

Por fim, vale destacar que o
uso de imunobiológicos para tra-
tamento de asma é classificado
como de alta complexidade. Por
isso, é fundamental consultar
um especialista para que seja fei-
to o diagnóstico correto do qua-
dro clínico do paciente.

No Brasil, temos atualmente
aprovados os seguintes medica-
mentos imunobiológicos para o tra-
tamento do paciente com asma:
Omalizumabe: Trata-se de um an-
ticorpo anti-IgE. Está indicado para
pacientes com asma grave alérgi-
ca; Mepolizumabe e benralizuma-
be: Trata-se de anticorpos anti-
IL5. Estão indicados para pacien-
tes com asma grave eosinofílica.

Dupilumabe: Trata-se de an-
ticorpo anti-IL4 e anti-IL13. Está
indicado para pacientes com
asma grave com inflamação tipo
2 caracterizada por eosinófilos
elevados no sangue e/ou FeNO
(fração exalada de óxido nítrico)
aumentada nas vias aéreas.

Com uma avaliação precisa
da asma grave e das particulari-
dades de cada quadro, o profissi-
onal poderá indicar o melhor tra-
tamento e o uso adequado de
imunobiológicos se necessário.

Só para finalizar este trata-
mento pode ser feito para Rini-
tes Alérgicas severas e Polipo-
matose nasal, terapêutica que
deve ser acompanhada sempre
por médicos especialistas.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista
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Vereador encaminha demandas
de escola do bairro Vale do Sol
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Dissídio dos servidores
é discutido na Câmara
José Osmir Bertazzoni falou sobre reposição, aumento
real e vale-alimentação dos servidores municipais

José Osmir Bertazzoni ocupou a Tribuna Popular na segunda (31)

Fabrice Desmonts

Na 16ª Reunião Ordinária de
2025 da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada nesta segunda-
feira (31), o orador José Osmir Ber-
tazzoni utilizou a Tribuna Popular
para apresentar um panorama so-
bre a negociação salarial dos servi-
dores públicos municipais. Em sua
fala, ele afirmou haver uma margem
significativa para negociação com a
administração municipal e ressaltou
que ainda não houve definição sobre
o aumento real dos salários, tema
que permanece em debate.

Segundo Osmir Bertazzoni, a
assembleia geral da categoria con-
cordou com a proposta de reposi-
ção inflacionária apresentada pela
Prefeitura, uma vez que ela já re-
fletia o que havia sido discutido
anteriormente. No entanto, não
houve concordância quanto ao
aumento real, que segue em nego-
ciação. “Encaminhamos uma nova
proposta ao prefeito e o tema se-
gue em negociação. Estamos pre-
parados para apresentar informa-
ções técnicas, jurídicas e financei-
ras que possam embasar a conti-
nuidade do diálogo”, afirmou.

Outro ponto abordado foi a
implantação do vale-alimentação,
considerado um “fato novo” nas
tratativas com a administração. O
orador explicou que, historicamen-
te, o sindicato optou pela incorpo-
ração de abonos aos salários em
vez da criação do benefício, como
ocorre em outras cidades. “Agora,
a proposta está sendo discutida por
uma comissão formada por servi-
dores de várias secretarias, com des-
taque para educação e saúde, que
concentram quase 45% da força de
trabalho da Prefeitura”, disse.

O orador informou que a co-
missão também solicitou à Prefei-
tura a indicação de representantes
da área econômica para contribuir
com os debates e que o sindicato
contará com técnicos e apoio de
uma jornalista para acompanhar
o processo. “Vamos levar ao pre-
feito todas as informações neces-
sárias e demonstrar que sabemos
negociar com responsabilidade,
sem bravatas”, afirmou.

Após a fala de José Osmir Ber-
tazzoni na Tribuna Popular, diver-
sos vereadores se manifestaram

sobre o tema, reforçando a impor-
tância da valorização dos servido-
res públicos municipais e destacan-
do o papel do sindicato nas negoci-
ações com a administração.

Os parlamentares defenderam
o diálogo como caminho para avan-
çar nas pautas da categoria e ma-
nifestaram apoio à luta por melho-

res condições de trabalho, como a
implantação do vale-alimentação e
o reajuste salarial. Também men-
cionaram a relevância do plano de
carreira, especialmente para profis-
sionais da educação e da Guarda
Civil Municipal, e reconheceram a
atuação dos servidores na manu-
tenção dos serviços públicos.

A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 3 de abril de 2025A4

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou três indicações
ao Executivo solicitando melhori-
as para a Escola Municipal Profº
Adolfo Basile, localizada no bair-
ro Vale do Sol. As solicitações fo-
ram feitas após relatos de mora-
dores e da comunidade escolar
sobre problemas que afetam a se-
gurança e o bem-estar das crian-
ças e funcionários da unidade.

A Indicação 1923/2025 pede o
fechamento com alambrado na di-
visa entre a escola municipal e a
Escola Estadual Vida Nova. Segun-
do relatos, objetos estão sendo ati-
rados do lado da escola estadual
para o pátio da escola municipal,
atingindo, principalmente, o par-
que infantil e colocando em risco
alunos e professores.

A Indicação 1924/2025 pede a
manutenção do parque infantil

Pedro Kawai (PSDB) protocolou indicações pedindo
melhorias na Escola Municipal Profº Adolfo Basile
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dentro da unidade. Os brinquedos
estão danificados e precisam de
reparos para garantir um ambien-
te seguro para as crianças.

Já a Indicação 1925/2025 so-
licita a instalação de um toldo re-
trátil na lateral do refeitório. Atu-
almente, os alunos enfrentam difi-
culdades durante as refeições, so-
frendo tanto com o sol intenso
quanto com a chuva, devido à fal-
ta de proteção adequada no local.

“Garantir um ambiente segu-
ro e confortável para nossas crian-
ças deve ser uma prioridade. O fe-
chamento com alambrado evitará
riscos, enquanto a manutenção do
parque e a instalação do toldo tra-
rão mais qualidade de vida para os
alunos. Seguimos cobrando provi-
dências do Executivo para que es-
sas melhorias sejam realizadas o
quanto antes”, disse Pedro Kawai.

AAAAAÇÕESÇÕESÇÕESÇÕESÇÕES

Pompeo fortalece parceria na defesa da saúde mental

Em reunião nesta segunda-fei-
ra (31) em Sorocaba, o vereador Ed-
son Bertaia (MDB) se reuniu com
o deputado federal Jefferson Cam-
pos (PL) e o deputado estadual
Carlos Cézar (PL) e obteve compro-
misso para a garantia de recursos
para fortalecer a saúde pública.

“Foi um encontro extrema-
mente produtivo. Fui em busca
de apoio e saí com a certeza de
que Piracicaba pode contar com
esses dois grandes parlamen-
tares. Ambos demonstraram
sensibilidade com as necessida-
des da nossa cidade e assumi-
ram o compromisso de destinar
verbas que farão a diferença na
vida da nossa população”, des-
tacou o vereador.

O parlamentar ressaltou a se-
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Vereador articula verba para
saúde pública em Piracicaba

Assessoria Parlamentar

Edson Bertaia (MDB) se reuniu, em Sorocaba, com
parlamentares que garantiram apoio à saúde de Piracicaba

riedade e o compromisso dos de-
putados, que têm uma atuação
voltada para transformar deman-
das em ações concretas. “São ho-
mens públicos íntegros, que car-
regam valores cristãos e uma ver-
dadeira missão de servir. Eles co-
nhecem as dificuldades das cida-
des do interior e estão sempre
prontos para ajudar”, enfatizou.

Segundo o texto do parlamen-
tar a reunião reforça o compro-
misso do vereador em buscar par-
cerias e investimentos para Pira-
cicaba. “Seguimos trabalhando in-
cansavelmente para que nossa ci-
dade receba o melhor. Com fé, de-
terminação e articulação política,
vamos continuar avançando e tra-
zendo conquistas para nossa gen-
te”, concluiu o vereador.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) recebeu em seu gabine-
te, nesta terça-feira (1º), a psicó-
loga, psicanalista e CEO da Men-
tali, Juliana Danelon, acompa-
nhada da assessora Daniela Fis-
cher. O encontro teve como pro-
pósito viabilizar uma parceria
para a realização de projetos vol-
tados à saúde mental e à preven-
ção ao suicídio em Piracicaba.

A Mentali já desenvolve di-
versas ações de conscientização
sobre a importância do cuidado
com a saúde mental. A aproxima-
ção com o mandato do vereador
busca ampliar o impacto dessas
iniciativas, conectando esforços
entre o setor público e privado.

Para o vereador, a parce-
ria é mais um passo importan-
te na atuação parlamentar. “A
saúde mental precisa ser trata-
da como prioridade e sabemos
que somar esforços com dife-
rentes setores é essencial para
que essas ações cheguem a
quem realmente precisa. Nosso
mandato sempre esteve à dis-
posição para fortalecer inicia-
tivas como essa”, afirmou.

Durante a reunião, foram
discutidas estratégias para sen-
sibilizar a população, capacitar
profissionais e criar políticas pú-
blicas que ampliem o acesso a
serviços de apoio psicológico e
prevenção ao suicídio.

Gustavo Pompeo (Avante) se reuniu, nesta terça-feira (1º),
com representantes de empresa com atuação na área
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Fórum vai debater a Saúde Integral e Bem-Estar Social
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, na 16ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(31), o projeto de decreto legislati-
vo nº 7/2025, de autoria do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante), que
institui na Casa o Fórum Perma-
nente de Saúde Integral e Bem-Es-
tar Social. O autor justifica que o
fórum deverá fortalecer as políti-
cas públicas e as iniciativas vol-
tadas para o cuidado integral da
população, com um olhar preven-
tivo e multidisciplinar.

“A promoção da saúde e do
bem-estar social exige uma abor-
dagem ampla, que vá além do tra-
tamento de enfermidades e con-
temple o ser humano em sua tota-
lidade, reconhecendo a intercone-
xão entre o bem-estar físico, men-
tal e espiritual para o desenvolvi-

mento humano e social”, argumen-
ta Gustavo Pompeo, na justificati-
va do projeto. “A articulação entre
diferentes setores permitirá maior
acolhimento e suporte a grupos vul-
neráveis, assegurando que suas
necessidades sejam consideradas
na formulação de políticas públi-
cas eficazes e inclusivas”.

O fórum terá o objetivo de
promover debates, realizar estu-
dos, solicitar informações e tomar
outras providências para acom-
panhar políticas públicas, discu-
tir e sugerir proposições legislati-
vas e submeter às autoridades os
resultados sobre as discussões,
entre outras atribuições.

A coordenação do fórum fi-
cará a cargo da Câmara e será
composto por representantes das
secretarias municipais de Assis-

tência Social, Saúde, Educação,
Esportes, Governo e Procurado-
ria-Geral do Município, além da
Diretoria Regional de Saúde, Di-
retoria de Ensino, Polícia Mili-
tar, Guarda Civil Municipal, Mi-
nistério Público do Trabalho,
Conselho Municipal de Direitos
da Criança e do Adolescente
(CMDCA), Conselho Tutelar,
Conselho Municipal de Álcool e
outras Drogas (Comad) e um re-
presentante da sociedade civil.

“Serão implementadas meto-
dologias participativas que garan-
tam um diálogo contínuo com a
população, por meio da criação de
grupos de trabalho temáticos, re-
alização de consultas e audiências
públicas, e parcerias com univer-
sidades e centros de pesquisa para
embasar cientificamente as pro-

postas”, coloca o vereador. “Des-
sa forma, a criação do Fórum Per-
manente de Saúde Integral e Bem-
Estar Social representará um
avanço na construção de um mu-
nicípio mais acolhedor e eficiente,
incentivando a participação ativa
da sociedade e fortalecendo a ar-
ticulação entre poder público, es-
pecialistas e instituições”.

Ao justificar o voto, no Ple-
nário, Gustavo Pompeo disse que
trata desse tema desde o início
de sua atuação na Câmara. “É um
olhar sobre saúde, considerando
os aspectos físicos, mentais e so-
ciais. Vamos promover debates,
reuniões e audiências públicas,
sempre buscando novas soluções
para velhos problemas. Garantir
que a comunidade tenha voz nas
políticas públicas”, afirmou.

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Vereador pede intervenção na região de Santa Teresinha
As obras em andamento na

rodovia Geraldo de Barros, especi-
almente na altura do km 169, em
Santa Teresinha, e km 171, no Par-
que Piracicaba (Balbo), tem gerado
sérios impactos na mobilidade ur-
bana, resultando em congestiona-
mentos frequentes e atrasos signi-
ficativos. Moradores e motoristas
que transitam por esses trechos en-
frentam diariamente atrasos de até
2h30, “num cenário bem distante
da rotina normal”, destaca o verea-
dor André Bandeira (PSDB) ao aco-
lher a reclamação da população.

De acordo com relatos de ci-
dadãos, o tempo de deslocamen-

to, que antes era mais curto, ago-
ra se estende consideravelmente,
prejudicando não só motoristas,
mas também passageiros do
transporte público, onde traba-
lhadores tem encontrado dificul-
dades para chegar no horário ao
emprego, enquanto estudantes
estão chegando atrasados nas
escolas e universidades.

Os problemas também se re-
fletem na superlotação dos ônibus,
agravados pela duração excessiva
dos trajetos, o que tem gerado des-
conforto e comprometido a segu-
rança dos passageiros. Além disso,
o aumento do estresse e do cansa-

ço entre os usuários do transporte
público é uma preocupação cres-
cente na comunidade.

Diante dessa situação, o vere-
ador André Bandeira reafirma que
recebeu em seu gabinete diversas
solicitações de munícipes pedindo
uma ação urgente por parte do
Executivo Municipal. “É essencial
que medidas sejam tomadas para
garantir a fluidez do trânsito e a
qualidade do transporte público,
enquanto as obras seguem em an-
damento. A população não pode
continuar a enfrentar essas dificul-
dades diárias sem uma solução”,
afirma o parlamentar, ressaltando

a importância da intervenção das
autoridades competentes.

“Com o intuito de mitigar os
transtornos, uma solicitação for-
mal já foi feita ao Executivo Mu-
nicipal, pela indicação 1964/2025,
pedindo a adoção de ações ime-
diatas para melhoria do fluxo de
tráfego e a garantia de condições
adequadas para os passageiros
do transporte público. A expecta-
tiva é de que as autoridades mu-
nicipais tomem as devidas provi-
dências o quanto antes, buscan-
do minimizar os impactos dessas
obras na rotina da população”,
enfatiza André Bandeira.
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5ª Conferência Nacional do Trabalhador e
da Trabalhadora será na sexta, na Fumep
Evento será das 8h às 15h e prepara para a 5ª CNSTT, em agosto, em Brasília, promovida pelo Ministério da Saúde

Mais de 120 pessoas se ins-
creveram para participar da eta-
pa municipal da 5ª Conferência
Nacional de Saúde do Trabalha-
dor e da Trabalhadora (CNSTT),
que acontece na sexta-feira, 04/
04, das 8h às 15h, no salão no-
bre da Fundação Municipal de
Ensino (Fumep). A realização do
evento local é da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, por meio do
Centro de Referência em Saúde
do Trabalhador (Cerest), vincu-
lado à Superintendência de Vi-
gilância em Saúde.

Para discutir o tema propos-
to neste ano – Saúde do Traba-
lhador e da Trabalhadora como

Direito Humano buscando reafir-
mar a luta por condições de tra-
balho dignas e saúde para todas
as pessoas –, a organização do
evento traz para a palestra de aber-
tura o procurador do Ministério
Público do Trabalho e especialista
no assunto, Silvio Beltramelli, que
entre as suas atividades, dedica-
se à investigação das relações de
trabalho sob a ótica dos direitos
humanos, desenvolvendo, atual-
mente, plano de pesquisa intitula-
do: O direito internacional para o
Trabalho Decente em tempos de
Quarta Revolução Industrial.

Após a palestra iniciam-se as
discussões da etapa municipal da

Conferência. Serão três eixos dis-
cutidos para construir propostas
a serem levadas à 5ª CNSTT –
organizada pelo Conselho Nacio-
nal de Saúde (CNS) e promovida
pelo Ministério da Saúde –, que
acontece de 18 a 21/08, em Brasí-
lia. São eles: Política Nacional de
Saúde do Trabalhador e da Tra-
balhadora; as novas relações de
trabalho e a saúde do trabalha-
dor e da trabalhadora; e Partici-
pação popular na saúde dos tra-
balhadores e das trabalhadoras
para o Controle Social.

“Com as discussões finalizadas
são elaboradas e votadas as dire-
trizes da etapa local, seguido da elei-

Divulgação

Silvio Beltramelli, procurador do Ministério
Público do Trabalho, fará a palestra de abertura

ção de pessoas delegadas para a
etapa macrorregional e, por fim,
realizada a plenária final para a
divulgação e validação das diretri-
zes selecionadas pelos participan-
tes da conferência”, enfatizou Ca-
rina Baron, gerente de Vigilância
em Saúde de Piracicaba.

Entre os objetivos da confe-
rência está a possibilidade de de-
bater, propor e deliberar propos-
tas e linhas de ação para fortale-
cer ainda mais as políticas públi-
cas já existentes. Vale destacar
que as propostas servirão de base
para revisar e atualizar a Política
Nacional de Saúde do Trabalha-
dor e da Trabalhadora (PNSTT).

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
1970/2025, solicitando estudos
de viabilidade para a constru-
ção de um bolsão de estaciona-
mento na praça Maria de Fáti-
ma Fascioli Machi, localizada
na avenida Orlândia, no bairro
São Francisco/Taquaral.

A demanda surgiu a partir de
pedidos de comerciantes da região,
que apontam a necessidade de
ampliação das vagas para estacio-
namento de veículos. Com o cresci-
mento do comércio local, a oferta
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Kawai pede melhorias para
estacionamento no bairro

Pedro Kawai protocolou indicação ao Executivo solicitando
estudos técnicos para construção de estacionamento
na praça Maria de Fátima Fascioli Machi
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atual de vagas tornou-se insufici-
ente para atender a demanda de
clientes e trabalhadores, impactan-
do diretamente a mobilidade e a
acessibilidade na área.

Segundo Kawai, a adequação
do espaço contribuirá para o de-
senvolvimento do bairro, facili-
tando o acesso aos estabelecimen-
tos e promovendo melhores con-
dições para comerciantes e con-
sumidores. “A indicação agora
segue para análise do Executivo,
que avaliará a viabilidade da pro-
posta”, esclarece o parlamentar.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) quer saber da Prefeitu-
ra quantos agentes de trânsito
atualmente trabalham sob a es-
cala de 12x36 e quantos estão re-
cebendo adicional de periculosi-
dade por exercerem suas funções
utilizando motocicletas. As per-
guntas estão no requerimento
259/2025, aprovado nesta se-
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Requerimento pergunta quantos
agentes fazem escala 12x36

gunda-feira (31), na 16ª Reunião
Ordinária. Pompeo reforça “a ne-
cessidade de informações claras
para garantir a correta aplicação
dos recursos públicos e avaliar
possíveis melhorias nas condi-
ções de trabalho dos agentes de
trânsito, assegurando sua segu-
rança e eficiência no desempe-
nho de suas funções”.

Nesta terça-feira (1°), o ve-
reador Renan Paes (PL) proto-
colou o projeto de lei 64/2025 que
institui o “Dia de Combate à Cris-
tofobia” no Calendário Oficial de
Eventos do Município de Piraci-
caba. “Diante da crescente onda
de intolerância contra cristãos
em todo o mundo, é crucial pro-
mover a conscientização sobre a
importância do respeito à liber-
dade religiosa e o combate à dis-
criminação”, diz o texto encami-
nhado por e-mail pela assesso-
ria parlamentar do vereador.

De acordo com a assessoria,
relatórios de organizações interna-
cionais e grupos de direitos huma-
nos documentam abusos que, con-
forme destacado, variam desde
perseguições religiosas em países

CCCCCALENDÁRIOALENDÁRIOALENDÁRIOALENDÁRIOALENDÁRIO

Projeto propõe o ‘Dia de Combate à Cristofobia’
com regimes autoritários até ata-
ques a igrejas e indivíduos em na-
ções democráticas. Ainda confor-
me o material divulgado, essa onda
de intolerância se manifesta de di-
versas formas. Em muitos países,
por exemplo, cristãos são impedi-
dos de praticar sua fé livremen-
te, sendo submetidos a restrições,
prisões arbitrárias e até mesmo à
violência física. Além disso, como
aponta o texto, igrejas têm sido
alvo de vandalismo e incêndios,
enquanto símbolos religiosos são
profanados, em um esforço deli-
berado para intimidar e silenciar
a comunidade cristã.

O texto do e-mail também
destaca que, em várias regiões,
os cristãos enfrentam discrimi-
nação no mercado de trabalho,

na educação e em outras áreas
da vida social, o que acaba re-
sultando em marginalização e
exclusão de oportunidades.

No que diz respeito ao Brasil,
o conteúdo do e-mail ressalta que
a fé cristã exerce papel fundamen-
tal na vida de milhões de pessoas.
Segundo o documento, o cristianis-
mo contribuiu para moldar a cul-
tura, os valores e a identidade do
país, além de continuar sendo uma
fonte de esperança e inspiração
para muitos brasileiros. No entan-
to, mesmo diante de sua relevân-
cia histórica e social, os cristãos
também enfrentam desafios e pre-
conceitos. Casos de discriminação
e intolerância religiosa, conforme
registrado, ocorrem em diferentes
partes do território nacional, o que,

na avaliação do vereador e de sua
equipe, reforça a importância de
promover um debate público sobre
o respeito à diversidade religiosa.

“Entendo que a criação de um
“Dia de Combate à Cristofobia” se-
ria um passo importante para dar
visibilidade aos abusos cometidos
contra cristãos, promover o diálo-
go inter-religioso e a tolerância,
educar a sociedade sobre os direi-
tos à liberdade religiosa e à igual-
dade sendo assim necessário ações
concretas para proteger os cris-
tãos da violência e da discrimina-
ção. A fé cristã é um pilar funda-
mental da nossa sociedade, e é
nosso dever proteger e defender
os direitos de todos os cristãos de
viverem sua fé livremente e sem
medo”, disse o vereador.
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Requerimento pede transparência sobre emendas enviadas à cidade
Durante a 16ª Reunião Ordi-

nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na noite desta segunda-
feira (31), foi aprovado o requeri-
mento 278/2025, do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL). O docu-
mento solicita ao Executivo infor-
mações detalhadas sobre os recur-
sos financeiros recebidos pela ci-
dade por meio de emendas parla-
mentares estaduais e federais ao
longo do exercício vigente.

O vereador quer saber qual o
total de emendas recebidos até o
momento; quais deputados esta-

duais e federais destinaram ver-
bas ao município, com a especifi-
cação dos nomes, valores e fina-
lidades; quais foram as emendas
estaduais recebidas, incluindo
valores, órgãos de origem e uso
previsto; e quais foram as emen-
das federais encaminhadas, in-
dicando ministérios envolvidos e
a destinação dos recursos.

Trevisan Jr. questiona se
existem emendas já aprovadas e
não recebidas, solicitando os de-
talhes dessas verbas. Além disso,
o requerimento pede que o Exe-

cutivo informe a previsão de exe-
cução dos recursos recebidos e
quais critérios são adotados para
definir sua aplicação.

“Queremos uma relação cla-
ra: quem encaminhou, qual foi
o valor e onde será aplicado”,
afirmou o vereador. Segundo ele,
a intenção é garantir maior
transparência sobre o destino
dos recursos públicos, tanto para
o Legislativo quanto para a po-
pulação. “Hoje, muitos desses re-
passes são feitos via transferên-
cias diretas, via PIX, e isso exige

ainda mais fiscalização. A im-
prensa, inclusive, deve ter aces-
so a essas informações para di-
vulgar à sociedade”, disse.

O parlamentar também fez crí-
ticas ao uso indevido de verbas
públicas em nível nacional e defen-
deu que as emendas recebidas por
Piracicaba estejam devidamente
registradas e aplicadas conforme
suas finalidades. “É fundamental
termos esse controle, independen-
temente do partido ou da origem
da verba. A transparência é um
princípio essencial”, completou.

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Quase 60% dos MEI têm a intenção de investir no próprio negócio
Seis em cada dez microem-

preendedores individuais (MEI)
do país têm a intenção de reali-
zar investimentos em seus negó-
cios este ano. É o que aponta
uma pesquisa realizada pelo Se-
brae e pela Fundação Getulio
Vargas (FGV). Segundo o levan-
tamento, na Indústria, quase
60% pretendem investir em má-
quinas, equipamentos e instala-
ções físicas. No segmento de Ser-
viços, quase 50% pretendem in-
vestir em máquinas e equipa-
mentos e instalações e 46% pre-

tendem investir nas áreas de ma-
rketing e divulgação, enquanto
os MEI do Comércio além de
quase 40% intencionar investir
em máquinas e equipamentos,
38% pretendem investir também
no aumento do capital de giro.

A intenção de investir em 2025
varia entre as regiões, com maior
propensão no Norte + Centro-Oes-
te (67,6%) e no Nordeste (67%),
onde mais de dois terços dos MEI
planejam novos investimentos.
Considerando o conjunto das regi-
ões, a prioridade é para o investi-

mento em máquinas e equipamen-
tos ou instalações físicas.

Na região Nordeste, em par-
ticular, destaca-se, além do in-
vestimento na infraestrutura do
negócio, a propensão em aumen-
tar o capital de giro (39,5%). Já
o marketing e a divulgação apa-
recem como prioridades relevan-
tes especialmente no Sudeste
(44,7%) e no Sul (38,5%).

Para o presidente do Sebrae,
Décio Lima, a intenção dos mi-
croempreendedores individuais
de investirem no próprio negócio

confirma o acerto das medidas
adotadas pelo governo. “Retoma-
mos o crescimento e reduzimos o
desemprego. A transferência de
renda já impulsiona a economia
do país. Um empreendedor que
tem confiança na economia e no
sucesso do próprio negócio vê o
investimento como um caminho
seguro para ampliar a produção,
gerar mais emprego e renda”, afir-
ma. “Estamos trilhando o cami-
nho certo para um desenvolvi-
mento sustentável e inclusivo”,
complementa Décio.

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

Na tribuna, vereador discute
incêndios em ecopontos

Nesta segunda-feira (31), na
16ª Reunião Ordinária, o vereador
Renan Paes (PL) ocupou a tribuna
para falar os incêndios que ocorre-
ram em ecopontos da cidade. “Al-
guns ecopontos foram queimados
durante o fim de semana porque a
população está vendo que eles es-
tão ficando cheios e a Prefeitura
não está fazendo o trabalho de lim-
par e esvaziar os locais. Fica aqui
um apelo para que a Prefeitura lim-
pe os ecopontos”, pediu o vereador.

O parlamentar falou ainda
sobre a moção 66/2025, apresen-

tada por Laércio Trevisan Jr.
(PL) e também assinada por Re-
nan Paes, de apoio “à anistia dos
cidadãos acusados ou condena-
dos por crimes políticos e cone-
xos em decorrência das manifes-
tações ocorridas no dia 8 de ja-
neiro de 2023”, em Brasília (DF).

“Um golpe de Estado sem ar-
mas? Um golpe precisa de atuação
do Exército, das Forças Armadas, de
armas. Ali não tinham armas; o povo
estava desarmado, com bíblias na
mão. Enfim, golpe é diferente de van-
dalismo”, ponderou Renan Paes.
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Vereador solicita limpeza
e manutenção em praça

PPPPPROROROROROCCCCCREDREDREDREDRED 360 360 360 360 360

Linha de crédito alcança
R$ 2 bilhões em empréstimos
a microempreendedores
Quase metade dos recursos foi destinada a mulheres empreendedoras.
Programa do Governo Federal está em funcionamento há cinco meses

A linha de financiamento do
Governo Federal voltada para pe-
quenos negócios, o ProCred 360,
atingiu a marca de R$2 bilhões em
valores contratados. Cerca de 70
mil microempreendedores indivi-
duais (MEIs) e microempresas já
foram beneficiados nos cinco me-
ses de funcionamento da iniciati-
va. O programa tem impulsionado
o empreendedorismo feminino:
45% dos recursos foram destina-
dos a mulheres empreendedoras.

O ProCred 360 é direciona-
do a empresas com faturamento
anual de até R$360 mil e oferece
taxas de juros até 50% menores
que as praticadas pelo mercado
tradicional. Empresas lideradas
por mulheres podem obter crédi-
to de até 50% do faturamento do
ano anterior, enquanto os demais
negócios têm acesso a até 30%,

ambos com um teto de R$150 mil.
Criado no âmbito do programa
Acredita, a linha de crédito está
disponível no Banco do Brasil, na
Caixa e no Bradesco.

O ministro do Empreendedo-
rismo, da Microempresa e da Em-
presa de Pequeno Porte, Márcio
França, enfatizou a importância
do resultado atingido. “O presi-
dente Lula sempre destacou a im-
portância de fazer o dinheiro cir-
cular entre muitos, especialmente
entre pequenos negócios, que são
essenciais para a economia do país.
E, neste Mês da Mulher, é um
número que devemos celebrar. A
decisão de permitir que empresas
femininas acessem até 50% do fa-
turamento anterior não é um be-
nefício extra, mas um reflexo do
fato de que as mulheres são as
melhores pagadoras”, declarou.

DESAFIO — Mulheres em-
preendedoras historicamente en-
frentam mais dificuldades para
acessar crédito: 42% das mulheres
tiveram pedidos de financiamento
negados, muitas vezes devido a
preconceitos de gênero, falta de
garantias ou histórico de crédito
insuficiente. É o que concluiu o es-
tudo Panorama do Empreendedo-
rismo Feminino no Brasil, desen-
volvido pela Estratégia Elas Empre-
endem, do Ministério do Empre-
endedorismo, da Microempresa e
da Empresa de Pequeno Porte
(Memp), lançado em 2024. Além
disso, as empreendedoras ganham,
em média, 21% menos que os ho-
mens e ainda enfrentam desafios
como a dupla jornada, que reduz
em 17% o tempo disponível para
a gestão de seus negócios.

INCENTIVO — Desde a im-

plementação integral do programa,
com a sanção da Lei 14.995, em 10
de outubro de 2024, 29 mil em-
presas lideradas por mulheres já
foram apoiadas, com mais de
R$900 milhões em empréstimos
concedidos. Isso demonstra que o
ProCred 360 tem sido uma ferra-
menta eficaz para impulsionar
negócios femininos e reduzir de-
sigualdades no acesso ao crédito.

PEQUENOS NEGÓCIOS
— O programa conta com R$1,5
bilhão garantido via Fundo Ga-
rantidor de Operações (FGO), o
que possibilita a alavancagem de
pelo menos R$5 bilhões em finan-
ciamentos. Dessa forma, o Pro-
Cred 360 atende empresas que
antes não eram contempladas
pelo Programa Nacional de Apoio
às Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte (Pronampe).

CCCCCIDADÃIDADÃIDADÃIDADÃIDADÃ

RFB visa cidadania por meio de doações de IR a fundos sociais
Divulgação/Pecege

Ação da RF é uma parceria com o Instituto Pecege, Fundo Social de Solidariedade e Sindicato dos Contabilistas

Por meio da palestra ‘Trans-
forme seu Imposto de Renda em
Solidariedade’, a Receita Federal -
em parceria com o Instituto Pece-
ge, Sindicato dos Contabilistas e o
Fundo Social de Solidariedade
(Fussp), iniciou, no último dia 31,
um ciclo de ações para conscien-
tizar a população a doar parte do
Imposto de Renda às entidades
sociais do município.

A conscientização faz parte da
missão da Receita Federal em ser
reconhecida como instituição cida-
dã, destacando um olhar mais so-
cial aos projetos beneficentes de
Piracicaba, que atendem crianças,
adolescentes e idosos em situação
de vulnerabilidade. A ação será es-
tendida também para outras orga-
nizações da Sociedade Civil - con-
templando 25 municípios que atu-
almente são abrangidos pela cir-
cunscrição da Delegacia da Recei-
ta Federal de Piracicaba.

De acordo com o delegado da
Receita Federal, Antônio José
Furlan, essa ação visa esclarecer
instituições, Organizações da So-
ciedade Civil, contabilistas, e de-
mais setores da sociedade sobre
a importância e benefícios em
doar parte do Imposto de Renda
a projetos sociais, por ser um be-
nefício fiscal que retornará exclu-
sivamente para as cidades.

“Por meio das doações, o im-
posto que iria para Brasília re-
torna para o município benefici-
ando programas sociais impor-
tantes que atendem pessoas vul-
neráveis da nossa cidade, como
do Fundo Social da Criança e do

Adolescente ou do Idoso”, enfa-
tiza o delegado, continuando a
dizer que, para isso, ainda falta
conscientizar a população.

“Falta conscientização. As
pessoas não têm informação, nem
a desmistificação da questão de
cair em malha fiscal, para que é
usado, e quem administra esse
imposto que retorna para nós. A
principal questão é a população
achar que irá pagar mais, porque
embora falemos em doação, na
verdade é uma destinação do Im-
posto de Renda”, explica Furlan.

O delegado incentiva as pes-
soas a conhecerem como funcio-
na essa destinação, a conhecerem
os Fundos Sociais, os Conselhos
da Criança, do Adolescente e do
Idoso que são projetos sérios,
aprovados. “O dinheiro é muito
bem fiscalizado pela Sociedade
Civil, Tribunal de Contas do Es-
tado, Ministério Público Estadu-
al e pela Receita Federal. Então, é
um dinheiro carimbado que vol-

ta para os projetos sociais da ci-
dade”, afirma Antônio Furlan.

O CEO do Instituto Pecege,
Daniel Sonda, reforça a importân-
cia dessa ação de conscientização
dizendo que se trata de um recur-
so valioso para as ações sociais de
Piracicaba. “A palestra dos delega-
dos da Receita Federal foi muito
didática, e é algo simples de ser fei-
to no próprio site do Imposto de
Renda. Fazer a declaração comple-
ta, para poder doar anualmente, é
um exercício de cidadania piraci-
cabana”, pontua Sonoda.

DOAÇÕES - Para Marcos
Vinícius Beltrame - delegado ad-
junto da Receita Federal de Piraci-
caba, existe um número potencial
para ser alcançado que seria um
valor muito significativo para a ci-
dade em questões de doação. “Hoje
estamos muito aquém desse núme-
ro. Então, quanto mais conscienti-
zarmos as pessoas sobre essa des-
tinação, melhor será para os Fun-
dos que terão uma receita muito

maior e, talvez, nem precisem de
outros auxílios, porque é uma
quantidade de dinheiro bem con-
siderável, que poderia ir para os
cofres do município ao invés de ir
para a União”, destaca Beltrame.

O delegado adjunto completa
dizendo que é importante para a
Receita Federal ser vista como uma
instituição cidadã que também
atua em prol da sociedade. “Nor-
malmente a RF comparece a even-
tos sociais para que as pessoas te-
nham uma visão diferente, e não
nos enxerguem somente como
um órgão fiscalizador. “Hoje tra-
zemos uma visão um pouco dife-
rente sobre a Receita Federal: vi-
são de cidadania, de projetos que
vão auxiliar as pessoas, principal-
mente a população mais carente”,
conclui Marcos Beltrame.

Mais informações sobre a
destinação de parte do Impos-
to de Renda podem ser obtidas
por  meio  do  s i te  ht tps://
www.gov.br/receitafederal.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
nº 1971/2025 solicitando a ma-
nutenção do piso, a limpeza ge-
ral e a remoção de terra acumu-
lada na rampa de acesso para ca-
deirantes da Praça “São Domin-
gos Sávio”, localizada na Rua
Dr. Otávio Teixeira Mendes, nº
1.510, no bairro Cidade Alta.

De acordo com o vereador, a
praça apresenta diversas necessi-
dades de melhorias. O piso do local
encontra-se danificado, com bura-
cos que representam risco de aci-

Indicação 1971/2025 de Pedro Kawai aponta problemas na Praça São
Domingos Sávio, como piso danificado e rampa obstruída por terra

Divulgação

dentes para os pedestres. Além dis-
so, há acúmulo de folhas, galhos e
outros resíduos, o que compromete
a conservação do espaço público.

Outro ponto crítico aponta-
do por Kawai é a rampa de acesso
para cadeirantes, que está cober-
ta por terra acumulada, dificul-
tando a mobilidade de pessoas
com deficiência ou com dificul-
dade de locomoção. “A praça pre-
cisa de manutenção urgente para
garantir segurança e acessibilida-
de aos munícipes que utilizam o
espaço”, destacou o vereador.

Assessoria Parlamentar

O vereador Laercio Trevisan
Jr. (PL), representando a
Câmara, na pessoa do pre-
sidente Rerl ison Rezende
(PSDB), o Relinho, partici-
pou, no último sábado (29),
no Tiro de Guerra de Piraci-
caba, juntamente com os

vereadores Renan Paes (PL)
e Pedro Kawai (PSDB), da so-
lenidade de Entrada dos Ati-
radores (Portão das Armas).
O Tiro de Guerra de Piracica-
ba 02-028 tem como instrutor
chefe o tenente do Exército
Erandir Barroso de Sousa. O

SOLENIDADE NO TIRO DE GUERRA
evento contou com o discur-
so do vereador Renan Paes
sobre a solenidade. “Servi
neste Tiro de Guerra em 2008
e foi ali que descobri minha
aptidão para a vida da caser-
na, dando continuidade nos
concursos militares vindo a

ser 3º sargento de infantaria
de carreira, a qual deixei em
2017 para estar mais próxi-
mo da população na Polícia
Militar, então, serei sempre
um apoiador do Tiro De Guer-
ra como uma escola de ci-
vismo”, afirmou, na ocasião.

RRRRRENDAENDAENDAENDAENDA

Fundo Social inicia
cursos de qualificação

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba iniciou na últi-
ma semana de março uma nova
etapa de sua atuação com cursos
de qualificação voltados à gera-
ção de renda e ao fortalecimento
do empreendedorismo entre pes-
soas em situação de vulnerabili-
dade social. A primeira formação
da série é voltada à área de con-
feitaria, com foco na produção de
brigadeiros artesanais, e ocorre
em parceria com o Sebrae, por meio
do programa Sebrae Delas.

A formação, aberta a mulhe-
res e homens, oferece uma jorna-
da completa de desenvolvimento,
começando pelo fortalecimento
da autoestima e da inteligência
emocional — aspectos fundamen-
tais para quem deseja empreen-
der. Em seguida, os participantes
aprendem técnicas práticas de
produção de brigadeiros, boas
práticas de manipulação de ali-
mentos, escolha de ingredientes,
apresentação, embalagem, preci-
ficação e estratégias de venda.

“As pessoas que estão partici-
pando desse curso estão dando
um passo importante rumo à in-
dependência financeira. Nosso
propósito é oferecer ferramentas
reais para que possam transfor-
mar sua realidade com dignidade
e autonomia. Com conhecimento
técnico, apoio emocional e incen-
tivo material, queremos que sai-
am preparados para empreender.
Essa é uma ação que reafirma o
compromisso da gestão do prefei-
to Helinho Zanatta com a inclu-
são social e o desenvolvimento lo-
cal”, destacou Valkiria Callovi,
presidente do Fundo Social.

As aulas ocorrem semanal-
mente na sede do Fundo Social,
na avenida Dr. Paulo de Moraes,
e seguem até 22 de abril. Além do
Sebrae, a ação conta com o apoio
do Sicredi Dexis e do Banco do

Povo, que oferecem orientações
sobre educação financeira e aces-
so ao crédito, ampliando as pos-
sibilidades para quem deseja ini-
ciar um pequeno negócio. A inici-
ativa conta ainda com a parceria
da Escola de Gastronomia IGA e
da Secretaria Municipal de Meio
Ambiente, Agricultura e Abaste-
cimento, que contribuem com as
atividades práticas do curso.

Na segunda aula, a assessora
do Fundo Social, Catarina Paggia-
ro, participou da atividade e com-
partilhou como a confeitaria foi
fundamental em sua trajetória.
“Foi com os doces que consegui
mudar a minha história. É possí-
vel começar pequeno, dentro de
casa, e transformar isso em um
negócio. O mais importante é acre-
ditar que você pode”, destacou.

O curso é totalmente gratui-
to e oferece estrutura completa
para garantir o acesso das parti-
cipantes: transporte de ida e vol-
ta, coffee break e espaço kids para
acolher os filhos durante as au-
las. Ao final do programa, os alu-
nos com 100% de frequência re-
ceberão um kit de incentivo para
dar início à produção e comercia-
lização dos brigadeiros.

Esse curso é o primeiro de
uma série de formações. “Temos
outros cursos programados nas
áreas de panificação, beleza e mui-
to mais. Nosso objetivo é ampliar
essas oportunidades para que
mais pessoas possam trilhar ca-
minhos de autonomia e geração
de renda”, reforça Valkiria.

SERVIÇO
Cursos de qualificação pro-
fissional do Fundo Social.
Sede do Fundo Social de So-
lidariedade de Piracicaba,
av. Dr. Paulo de Moraes,
1920. Informações pelo te-
lefone (19) 3434-7090.

Divulgação/CCS

Ao lado da Primeira-dama, Valkiria Callovi, Ana Paula
Chitolina e Renata Liva da Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente, assessora Catarina
Paggiaro, e Maria Vilma de Araujo do Sebrae
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BOM DIA
Futebol a todo vapor.

Muitos campeonatos e
emoções. Diretorias/di-
retores são bastante exi-
gidos. Técnicos muito
cobrados. Lembra do
passado, quando o téc-
nico não brilhava e, en-
vergonhado, pedia de-
missão? Pois bem. Nos
dias de hoje, ele é humi-
lhado/xingado e não pede
para sair. Tudo em razão
das multas milionárias
que os clubes, de forma
maluca, concordam/
aceitam e colocam no
contrato. Absurdo? Es-
tranho?  Para refletir. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Anistia é complicada,

quase impossível. Mas, a
oposição segue se mobi-
lizando e acreditando.

BASTIDORES

(Primeiro)
Fernando Haddad, vi-

sivelmente preocupado,
foi até Paris para conver-
sar com Emmanuel Ma-
cron e lideranças da Eu-
ropa. Donald Trump
mexe com o emocional
do mundo. Europa tenta
esconder, contudo, tam-
bém se mostra tensa.
Por outro lado, as partes
enxergam chances para
negociar/discutir com
maior probabilidade de
acordo entre Mercosul e
União Europeia.

(Segundo)
Secretário de Segu-

rança Pública do Estado
de São Paulo, Guilherme
Muraro Derrite, um espe-
cialista no combate a cri-
minalidade, faz planos:
sairia do PL e ingressaria
no PP com o objetivo de,
em 2026, disputar vaga
no Senado Federal.

(Terceiro)
Foco aumentando

sob a Primeira Dama, a
Janja. Com seguidas ati-
vidades, viajando, com
seguranças e equipes,
utiliza recursos públicos
e nada modestos. Opo-
sição diz que ela não tem
qualquer cargo ou fun-
ção na administração fe-
deral. Situação faz sua
defesa. Lula também e
diz: "Onde o marido
está, ela tem que estar".

DICA
Quando uma pessoa

está apaixonada, os mes-
mos circuitos neuronais
relacionados à ansiedade
são ativados no cérebro
e causam uma sensação
de felicidade. Postula-
se que estes sentimen-
tos tenham origem no
lobo temporal do cére-
bro, chamado amígdala
cerebral e em algumas
partes do córtex. Infor-
mações da Universida-
de do Arkansas.

DOIS TOQUES

(Um)
Falamos muito so-

bre educação, saúde,
zeladoria e outros as-
suntos mais. No último
final de semana, num
encontro de amigos,
surgiu uma pergunta

simples: "e o esporte em
Piracicaba?". Silêncio.

(Dois)
Não é incomum recla-

mações sobre o SAMU. A
dúvida é sobre a demora
para o atendimento. Uns
falam em má gestão e
outros na falta de viaturas.
Se tem algo que não pode
falhar é o SAMU. Quem
liga 192 sempre está en-
frentando dificuldades.

LÁ&CÁ

(Lá)
O terremoto em Mian-

mar, por mais incrível que
possa parecer, apresen-
tou nas últimas horas,
sobreviventes. Milagre
para muitos, pessoas
com mais de cem horas
debaixo dos escombros
foram socorridas. Perto
(oficialmente) de três (3)
mil mortes, a urgência
agora é alimentos, medi-
camentos e roupas.

(Cá)
Tem coisa que é difí-

cil ou impossível enten-
der. Um dos ganhadores
da Mega da Virada (1 mi-
lhão e 400 mil reais) não
apareceu para resgatar o
seu prêmio. A aposta foi
feita em Osasco/São
Paulo, e o prazo legal
para saque é de 90 dias.
Dá para acreditar?  Ou o
que pode ter acontecido?

XVZÃO
O XV começa a en-

trar no prazo limite para
providências visando
planejamento mínimo de
olho na Copa Paulista
2025. Alvinegro falhou
(preparação) no último
campeonato paulista e o
deslize custou caro.

GENTE NOTA 10
Abraçamos nossos

amigos Vanderlei Zam-
paulo, Ronaldo Ducatti,
Mateus Pedroso, Eron
Danelon e Douglas Ma-
ciel.  Gente que faz a di-
ferença quando se trata
de uma boa amizade.
Boa sorte a todos.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Você é de opinião

que o brasileiro sabe ou
não votar?

PONTO FINAL
Começamos e termi-

namos (nosso trabalho/
coluna) falando de futebol.
CBF estuda/debate/nego-
cia o nome do novo técni-
co da Seleção Brasileira
de Futebol. Bola da vez
seria Jorge Jesus, atual-
mente no Al-Hilal. Comen-
ta-se que ele tem um sa-
lário de seis (6) milhões de
reais por mês. Quanto ele
vai querer ganhar no Bra-
sil? E uma multa no caso
de interromper o contra-
to? Jorge Jesus, além de
um ótimo salário, exige li-
berdade absoluta para
trabalhar. Dois temas pra
lá de complexos/polêmi-
cos. Quanto ao dinheiro,
a CBF se garante. Já so-
bre ter autonomia total,
não é uma situação con-
fortável. Imagine se a
classificação para a Copa
do Mundo correr risco.
Voltamos amanhã. Até lá.

IIIIINSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTO V V V V VLADIMIRLADIMIRLADIMIRLADIMIRLADIMIR H H H H HERZOGERZOGERZOGERZOGERZOG

Seminário aborda ditadura
e resistência democrática
Sessenta anos do golpe militar e os 10 anos de entrega dos relatórios finais da Comissão
Nacional da Verdade abriram uma janela que permite tratar sobre as cicatrizes abertas

Divulgação

Evento conta com palestrantes do cenário acadêmico e político

O Instituto Vladimir Herzog,
com apoio da Secretaria da Justi-
ça e Cidadania do Estado de São
Paulo e do Centro Maria Antô-
nia, realizará amanhã, 4, o semi-
nário Memória dos 60 anos do
golpe e lutas democráticas da so-
ciedade civil. Com palestrantes do
cenário acadêmico e político, o
evento acontecerá das 10h30 às
17h45 no Centro Universitário
Maria Antônia, em São Paulo.
Para participar, basta preencher
o formulário de inscrição.

A efeméride dos 60 anos do
golpe militar no Brasil e dos 10
anos de entrega dos relatórios fi-
nais da Comissão Nacional da Ver-
dade (CNV) abriram uma janela de
oportunidade que permite tratar
sobre as cicatrizes ainda abertas da
ditadura e que reverberam na polí-
tica nacional contemporânea, como
visto recentemente nos atos gol-
pistas de 08 de janeiro de 2023.
A partir dessas datas emblemáti-
cas, o seminário tem como objeti-
vo promover reflexões acerca dos
impactos do golpe de 1964 no pós-
redemocratização e do legado da
CNV, fomentando diálogos entre
acadêmicos, especialistas, ativis-
tas e o público geral.

As três mesas do evento dis-
cutirão as formas de resistência
democrática às violações de direi-
tos humanos e os avanços e desafi-
os na busca por verdade, justiça e
reparação às vítimas da ditadura e
da violência estatal nos dias atu-
ais. Por fim, o seminário será uma
oportunidade para preservar a
memória histórica e cultural do
Brasil, garantindo que as violações
dos direitos democráticos não se-
jam aceitas e repetidas.

A programação tem início
com o credenciamento às 9h30 e
fala de abertura às 10h30.

MESA 1: Democracia sem
Justiça de Transição? A Comissão
Nacional da Verdade e os 60 anos
do golpe – 10h45 até 12h15. Pales-
trantes: Rosa Cardoso (Comissão
Nacional da Verdade); Lucas Pe-
dretti (Historiador – IESP/UERJ);
Mediação Maria Pia (UNB).

MESA 2: Mulheres que Lu-
tam por Memória, Verdade, Jus-
tiça e Reparação – 14h até 15h30.
Palestrantes: Miriam Duarte (Pe-
dagoga – Amparar); Cristina
Quirino (Movimento de Familia-
res das Vítimas do Massacre em
Paraisópolis); Marta Costta (Mãe
e ativista por Memória, Verdade
e Justiça. Sobrinha de Helenira

Resende); Mediação de Aymê
Brito (Instituto Azmina).

MESA 3: Quem Conta Nos-
sas Histórias? Cultura e Memória
em Disputa – 16h até 17h30. Pales-
trantes: Marcelo Ridenti (Sociólo-
go – Unicamp); Erica Malungui-
nho (Educadora e artista plástica
– USP); Juliana Vicente (Cineasta
e fundadora do Preta Portê Fil-
me); Mediação de Lorrane Rodri-
gues (Historiadora – IVH).

PALESTRANTES - Rosa
Cardoso: Criminalista, professo-
ra de Direito Penal, Metodologia
e Ciência Política (UFSC e UFF) e
membro da Comissão Nacional
da Verdade e da Comissão da Ver-
dade do Rio de Janeiro.

LUCAS PEDRETTI: Histo-
riador, doutor em sociologia e pes-
quisador de pós-doutorado no
IESP/UERJ. Professor de História
do ensino básico. Coordenador-
executivo da Coalizão Brasil por
Memória, Verdade, Justiça e Re-
paração. Editor do portal História
da Ditadura. Autor de “Dançando
na mira da ditadura: bailes soul e
violência contra a população negra
nos anos 1970” (Arquivo Nacional,
2022) e “A transição inacabada:
direitos humanos e violência de
Estado na redemocratização”
(Companhia das Letras, 2024).

MARIA PIA GUERRA:
Professora da Faculdade de Direi-
to da Universidade de Brasília. Foi
Consultora do PNUD para a Co-
missão de Anistia. Autora de di-
versos artigos e livros, incluindo
Polícia e Ditadura: a arquitetura
institucional da segurança pública
de 1964 a 1988 (2015).

MIRIAM DUARTE PEREI-
RA: Pedagoga e mestre Gestão de
Políticas Públicas (UFABC). Co-
Fundadora da Amparar, presiden-
te do CEDECA Sapopemba, mem-
bro da Frente Estadual Pelo Desen-
carceramento, membro da Agenda
Nacional pelo Desencarceramento e
membro da Red Internacional Mu-
jeres Familiares de Personas Priva-
das de la Libertad (RIMUF).

CRISTINA QUIRINO:
Mãe do adolescente Denys Hen-
rique Quirino da Silva, uma das
9 vítimas do Massacre no Baile
da DZ7. Integrante do Movimen-
to de Familiares das Vítimas do
Massacre de Paraisópolis. Pesqui-
sadora do Centro de Antropologia
e Arqueologia Forense (CAAF).
Ativista de Direitos Humanos.

MARTA COSTTA: Mãe, ati-
vista por igualdade racial, integra

a luta por Memória, Verdade e Jus-
tiça no grupo de familiares de Mor-
tos e Desaparecidos Políticos, Co-
alizão por Memória, Verdade, Jus-
tiça, Reparação e Democracia, Fi-
lhos e Netos por Memória VJ. So-
brinha de Helenira Resende Sou-
za Nazareth. É também especialis-
ta em elaboração e gestão de pro-
jetos e captação de recursos.

AYMÊ BRITO: Cientista so-
cial formada pela USP, pesquisa-
dora em gênero, raça e violência
de estado, militante do Movimen-
to Mandela Free e gerente de au-
diência no Instituto AzMina.

MARCELO RIDENTI:
Professor titular de Sociologia na
Unicamp. Autor de vários livros,
como O segredo das senhoras
américas (2022). Brasilidade revo-
lucionária (2010), Em busca do
povo brasileiro – artistas da revo-
lução (2ª. ed. 2014), e O fantasma
da revolução brasileira (2ª. ed.
2010), todos publicados pela edi-
tora Unesp, além do romance his-
tórico Arrigo (Boitempo, 2023).

ERICA MALUNGUINHO:
educadora, artista plástica e ativis-
ta brasileira, mestra em Estética e
História da Arte pela Universida-
de de São Paulo (USP). Em 2016,
Erica fundou o quilombo urbano
Aparelha Luzia, local de valori-
zação da cultura preta. Em 2018,
foi eleita deputada estadual por
São Paulo, tornando-se a primei-
ra pessoa trans a ocupar um car-
go de Deputada no Brasil.

JULIANA VICENTE: dire-
tora, roteirista, produtora e fun-
dadora da Preta Portê Filmes. Cri-
adora e diretora da série Afronta!,
atualmente disponível na Netflix,
iniciou sua carreira com o curta
Cores e Botas. Integrou o grupo do

Berlinale Talents (2015), no Festi-
val de Berlim, mesmo ano em que
foi premiada com a coprodução A
Terra e a Sombra, no Festival de
Cannes. Realizou o clipe Marighe-
lla, dos Racionais MCs, melhor Cli-
pe do Ano no VMB 2012. Dirigiu a
13º temporada da série “Espelho”,
de Lázaro Ramos. Em 2020, a con-
vite do Instagram, realizou a dire-
ção geral da campanha pró diver-
sidade para a plataforma com o
documentário “Viva Nossa Voz”,
uma produção da Preta Portê Fil-
mes. Em 2022, lança dois longas
metragens: o documentário Diálo-
gos com Ruth de Souza e o docu-
mentário “Racionais: Das Ruas de
São Paulo pro o Mundo”.

LORRANE RODRIGUES:
historiadora e mestra em História
Cultural pela Unifesp. Trabalha e
pesquisa a temática de “Violência
de Estado na América Latina e
movimentos de mães”. Atualmen-
te está como coordenadora da área
de memória, verdade e justiça do
Instituto Vladimir Herzog.

SERVIÇO
Seminário Memória dos 60
anos do golpe e lutas demo-
cráticas da sociedade civil,
sexta-feira, 4, das 10h30 às
17h45 (credenciamento a
partir das 9h30), no Centro
Universitário Maria Antônia
(Rua Maria Antônia, 294, Vila
Buarque, São Paulo/SP).
Inscrição: Via formulário. Re-
alização: Instituto Vladimir
Herzog, com apoio da Secre-
taria de Justiça e Cidadania
e o Centro Maria Antônia. As-
sessoria de imprensa: Agên-
cia Kubix – Antônio Sales
( a n t o n i o . s a l e s @ k u b i x .
com.br) e Ana Paula Lima
(anapaula.lima@kubix.com.br)

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Oficina aborda figuras de linguagem na poesia, hoje
A oficina literária Figuras de

Linguagem na Poesia será realiza-
da nesta quinta (03), às 19h30, na
Biblioteca Pública Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto. A ati-
vidade será conduzida por Raquel
Delvaje, escritora, poetisa, profes-
sora de língua portuguesa e mem-
bro da Academia Piracicabana de
Letras. A participação é gratuita e
aberta a escritores e demais inte-
ressados em literatura.

Durante o encontro, os parti-
cipantes terão a oportunidade de
explorar as principais figuras de lin-
guagem, pensamento e construção
utilizadas na poesia. O objetivo é
ampliar a expressividade dos tex-
tos e mostrar como esses recur-
sos linguísticos ajudam a criar
sentidos que vão além do signifi-
cado literal das palavras.

A oficina integra a programa-
ção mensal promovida pela Acade-
mia Piracicabana de Letras, em
parceria com o Centro Literário de
Piracicaba (CLIP) e o Grupo Ofici-
na Literária de Piracicaba (GOLP).
Os encontros ocorrem tradicional-
mente na primeira quinta-feira de
cada mês, às 19h30, na Biblioteca
Pública Municipal, e incentivam
o exercício da escrita, leitura, de-
clamação e troca de experiências
entre os participantes.

Segundo Raquel Delvaje, as
ações literárias desenvolvidas na ci-
dade têm papel fundamental na for-

mação de leitores e no fortalecimen-
to da cultura local. “Os grupos lite-
rários de Piracicaba são importan-
tes porque divulgam a literatura e
seus múltiplos benefícios, nas mui-
tas ações que são feitas durante todo
o ano, há várias décadas. São ofici-
nas ministradas, saraus, livros doa-
dos no Projeto Livro com Pezinhos,
a Flipira, Festa Literária de Piracica-
ba; e sempre enaltecendo a impor-
tância da leitura, pois o poder da lei-
tura é impactante e a necessidade de

jovens leitores é para que possamos
ter formadores de opiniões, que só é
possível com o conhecimento — e esse
conhecimento só é passível através
da leitura”, destaca.

A iniciativa reforça o com-
promisso das instituições envol-
vidas com o acesso democrático
à literatura, proporcionando um
ambiente acolhedor para que to-
dos possam desenvolver seu po-
tencial criativo e crítico por meio
da leitura e da escrita.

SERVIÇO
Oficina literária Figuras de
linguagem na poesia. Na
Biblioteca Pública Munici-
pal Ricardo Ferraz de Arru-
da Pin to .  Rua Saldanha
Marinho, 333 (entrada pela
rua Vergueiro), dia 03, iní-
cio às 19h30. Atividade gra-
tuita, destinada a escrito-
res e interessados em lite-
ratura. Informações pelo te-
lefone (19) 3433-3674.

Grupos se reúnem mensalmente na Biblioteca municipal para realização das Oficinas literárias

Divulgação/CCS
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Vereador destaca construção
de dois viadutos na SP-304

SP-304SP-304SP-304SP-304SP-304

Dia 9, em Americana, Alesp
promove audiência pública
para discutir pedágios
A iniciativa é da deputada estadual Professora Bebel (PT); evento
será na Câmara Municipal de Americana, a partir das 19h

Por iniciativa da deputada es-
tadual Professora Bebel (PT), a As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo promove audiência pú-
blica para discutir a colocação de
cinco praças de pedágios na SP-
304, no trecho ligando Piracicaba
a cidade de Americana, propostas
pelo governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas. A au-
diência será realizada na próxima
quarta-feira, 9 de abril, na Câma-
ra Municipal de Americana, loca-
lizada na avenida Monsenhor
Bruno Nardini, 1835, Jardim Mí-
riam, a partir das 19 horas.

De acordo com a deputada
estadual Professora Bebel, que in-
clusive criou a Frente Parlamen-
tar na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, para discu-
tir os pedágios proposto pelo go-
vernador, o objetivo da audiência
pública é de debater mais este ata-
que de Tarcísio de Freitas contra
a região e mobilizar a população
contra a colocação destes pedági-
os. Para a parlamentar, a coloca-
ção de pedágios irá impedir o di-
reito de ir e vir da população, o
que é inadmissível. “A SP-304 já
foi duplicada há 40 anos e não há
motivos suficientes para a coloca-
ção dos pedágios que só irá pena-

lizar a população e deixar os pro-
dutos que circulam pela rodovia
ainda mais caro na mesa da po-
pulação de toda região”, destaca.

Pela proposta do governador
Tarcísio de Freitas, serão coloca-
dos pedágios na SP-304 com tari-
fas que irão variar de R$ 1,83 a
R$ 3,48 para automóveis simples,
sendo que poderá chegar a R$
4,01 no km 122, em Americana,
após a implantação de faixa adici-
onal entre os km 120 e 137, obra
prevista para o terceiro ano da
concessão da rodovia. O Governo
de São Paulo também prevê insta-
lar pórticos nos km 144, em Santa
Bárbara d’Oeste, e 154, em Piraci-
caba. A medida está prevista no
plano de concessão das rodovias
da Rota Mogiana, que inclui a
Luiz de Queiroz. Os motoristas de
automóveis simples deverão pagar
R$ 2,78 em Piracicaba, R$ 1,83
em Santa Bárbara e R$ 3,48 em
Americana – os valores são mul-
tiplicados conforme o tipo do veí-
culo. Além disso, haverá dois pe-
dágios na antiga estrada de Tupi.

Com a colocação destas cin-
co praças de pedágios, “o gover-
nador quer deixar toda região
ilhada e refém do pagamento de
pedágios para circular por uma

Divulgação

Em sessão da Alesp, a deputada Professora Bebel fez
duras críticas ao governador pela proposta de colocar
cinco praças de pedágios na Região de Piracicaba

rodovia que já foi duplicada há
40 anos”, critica Bebel.

Contrária a mais este ataque
do governador à região, a Pro-
fessora Bebel está apoiando o
abaixo assinado online lançado
pelo movimento “Educadores
Unidos pelo Brasil”, que pode ser
acessado através dos links ht-
tps://chng.it/qjzMbbCPjn ou
bit.ly/4ib9mVH. Esse abaixo-as-

sinado, por iniciativa da deputa-
da, também está sendo colhido
fisicamente em toda região. “So-
mente uma grande mobilização
poderá fazer o governador desistir
desta sua proposta, que certamen-
te desagrada a todos”, discursou a
deputada Bebel, nesta última ter-
ça-feira, primeiro de abril, durante
sessão da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo.

O vereador Rafael Boer
(PRTB) destacou o início da obras
de instalação de dois viadutos na
SP-304 pela Eixo-SP, concessioná-
ria que administra a rodovia, num
investimento de R$ 30 milhões
que melhorará a segurança viária
a partir da eliminação de cruza-
mentos perigosos e da diminuição
dos congestionamentos.

Os dispositivos estão sendo
construídos nos quilômetros 169 e
171, que coincidem, respectivamen-
te, com as proximidades do Posto
Santa Terezinha (Bigaton) e do aces-
so ao Parque Piracicaba (Balbo).
Rafael Boer comentou sobre as
obras, que têm prazo para execu-
ção de um ano e meio, em entrevis-
ta ao programa Primeiro Tempo,
levado ao ar pela TV Câmara na
noite desta segunda-feira (31).

“É uma intermediação junto
ao Governo do Estado que fize-
mos, no final de 2021, junto com
o deputado estadual Alex de Ma-
dureira, quando eu era assessor

dele. Como eu passo pela SP-304
todos os dias, sabia que ali preci-
sava ser melhorado, porque nas
duas rotatórias, do Bigaton e do
Parque Piracicaba, acontecem
muitos acidentes, causando mor-
tes. Precisávamos de uma segu-
rança a mais”, disse o vereador.

“Então chamamos a Artesp,
a concessionária e, junto com o
secretário estadual de Parcerias
em Investimentos, Rafael Benini,
fizemos uma reunião e olhamos
para o cronograma da Eixo-SP,
sobre o que tinham de melhoras
previstas. Como vimos que esses
dois dispositivos estavam para ser
executados em 2036, conversa-
mos e eles aceitaram fazer a an-
tecipação para 2024. Houve um
aditivo no contrato da Eixo-SP e
eles começaram a obra no início
de 2025. É um grande ganho para
a região de Santa Teresinha e to-
dos os que usam a SP-304 para ir
a Charqueada, São Pedro e Águas
de São Pedro”, comentou.

Rubens Cardia

Rafael Boer, durante entrevista ao programa Primeiro Tempo
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 Odontologia e Down
O Dia Internacional da Síndrome de

Down foi lembrado em 21 de março. É uma
data que reforça a necessidade de um
atendimento odontológico especializado,
que compreenda as particularidades des-
ses pacientes e contribua para sua saú-
de, bem-estar e inclusão social.

Além da prevenção e do tratamento de
doenças bucais, a odontologia pode influ-
enciar diretamente na mastigação, na fala
e até mesmo na respiração dos indivídu-
os com Síndrome de Down, tornando-se
uma área essencial para a qualidade de
vida desses pacientes.

A atenção odontológica a pessoas
com Síndrome de Down exige um olhar
especializado, que leve em conta não ape-
nas as características bucais desses pa-
cientes, mas também as questões sistê-
micas e comportamentais.

Segundo a especialista em Odontologia
para Pacientes com Necessidades Especiais
e Odontopediatria Sofia Takeda Uemura, es-
ses pacientes podem apresentar alterações na
forma, no número e na irrupção dos dentes,
além de hipotonia lingual, maloclusão e uma
maior predisposição à doença periodontal de-
vido à deficiência do sistema imunológico.

Além disso, cerca de 50% apresentam
cardiopatias congênitas, o que pode exigir
profilaxia antibiótica prévia em procedimen-
tos odontológicos específicos. "O compro-
metimento cognitivo presente em graus vari-
ados pode dificultar a compreensão e exe-
cução das orientações para a higiene bucal,
contribuindo para o medo e a ansiedade
odontológicos. O atendimento precoce e o
gerenciamento comportamental são funda-
mentais para que o paciente se adapte ao
tratamento", destaca a especialista.

AAAAAMPLIAÇÃOMPLIAÇÃOMPLIAÇÃOMPLIAÇÃOMPLIAÇÃO

Sicredi alcança a marca de
nove milhões de associados
Mais de 1,5 milhão de pessoas se associaram à instituição nos últimos
12 meses; financeira estima abrir mais de 400 agências em dois anos

O Sicredi, instituição financei-
ra cooperativa presente em todo
país, acaba de atingir a marca de 9
milhões de associados. Somente nos
últimos 12 meses, mais de 1,5 mi-
lhão de pessoas se associaram ao
Sicredi, mantendo um crescimen-
to médio de cerca de 6 mil novas
associações por dia útil. Em pouco
mais de cinco anos, a instituição
dobrou o número de associados,
ao passar de 4,4 milhões em 2019
para os atuais 9 milhões. Em 2024,
este número já havia sido superior
a 8,5 milhões de associados.

“Chegar a 9 milhões de asso-
ciados reflete a confiança das pes-
soas no Sicredi e no cooperativis-
mo de crédito. Nosso crescimen-
to nos últimos anos tem sido só-
lido e sustentável, sempre priori-
zando um relacionamento próxi-
mo e transparente com nossos as-
sociados. Esse compromisso não
só fortalece nossa atuação, mas
também contribui com o impulsi-
onamento da economia e gera
resultados positivos para o desen-
volvimento das comunidades
onde atuamos”, destaca Alexan-
dre Barbosa, diretor executivo de
Estratégia, Sustentabilidade, Ad-
ministração e Finanças.

EXPANSÃO - Esse cresci-
mento acompanha a estratégia
do Sicredi de abrir agências físi-
cas em todos os estados do país.
Atualmente, a instituição tem
mais de 2,8 mil agências, em mais
de 2,1 mil municípios, sendo o
único agente financeiro com pre-
sença física em mais de 200 ci-
dades. O Sicredi abriu mais de

1.500 agências em 10 anos, o que
equivale a um crescimento de
mais de 110% desde 2014.

A previsão é de que sejam inau-
guradas mais de 230 no decorrer
de 2025 que, somando com 2024,
resultam em mais de 400 agências
em dois anos. Desse total, cerca de
40 agências serão em Estados do
Norte e Nordeste, com destaque
para o Pará, Maranhão, Pernam-
buco, Sergipe e a Bahia, regiões onde
o Sicredi ainda aumentará sua pe-
netração. Em mais de 200 municí-
pios de todo o Brasil, o Sicredi é a
única instituição financeira dispo-
nível para aquelas populações.

“Nós acreditamos que a aber-
tura de agências está em linha com
o interesse dos associados, que de-
mandam um relacionamento pró-
ximo, sem deixarmos de lado os
canais digitais, que se tornam uma
alternativa para cada vez mais pes-
soas. Atender nossos associados
nos canais de sua preferência, cul-
tivando vínculos de longo prazo e
confiança, é fundamental para dar
todo suporte a esse público e para
manter nosso ritmo sustentável de
crescimento”, afirma Barbosa.

COOPERATIVISMO DE
CRÉDITO - O modelo de coope-
rativismo de crédito está em plena
ascensão, ampliando seu alcance
globalmente. Segundo dados de
2023 do Conselho Mundial das
Cooperativas de Crédito (Woccu)
são mais de 74,6 mil cooperativas
de crédito ao redor do mundo,
com cerca de 411 milhões de asso-
ciados, que movimentam mais de
US$ 3,7 trilhões em ativos.

Alexandre Barbosa, diretor executivo de Estratégia,
Sustentabilidade, Administração e Finanças

Divulgação/Sicredi Dexis

No Brasil, o número de asso-
ciados atingiu 17,3 milhões em
2023, em 768 cooperativas de cré-
dito, totalizando mais de R$ 730
bilhões em ativos, de acordo com
o último relatório do Banco Cen-
tral a respeito do tema. Segundo
o levantamento, 57% dos muni-
cípios brasileiros, no total de
3.177, já tinham pelo menos uma
unidade de cooperativas de cré-
dito ao final de 2023.

Ainda, uma pesquisa condu-
zida pela Organização das Coope-
rativas do Brasil (OCB) em parce-
ria com a Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas (FIPE) de-
monstra que a presença dessas
instituições tem efeitos diretos no
avanço econômico e social dos
municípios.  Os dados apontam
que, nos municípios onde há coo-

perativas de crédito, o PIB per ca-
pita teve um há incremento de 10%
no PIB per capita, aumento de
15,1% no total de vagas de empre-
go e de 15,6% no número de esta-
belecimentos comerciais.

SOBRE O SICREDI - O Si-
credi é uma instituição financei-
ra cooperativa comprometida
com o crescimento de seus asso-
ciados e com o desenvolvimento
das regiões onde atua. Possui um
modelo de gestão que valoriza a
participação dos 9 milhões de as-
sociados, que exercem o papel de
donos do negócio. Com mais de
2.800 agências, o Sicredi está pre-
sente fisicamente em todos os es-
tados brasileiros e no Distrito Fe-
deral, disponibilizando uma
gama completa de soluções finan-
ceiras e não financeiras.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Bená também mencionou a
possibilidade de locação dos
campos de futebol e dos vare-
jões municipais como forma de
gerar renda para os próprios
centros comunitários ou para o
poder público investir na manu-
tenção desses espaços. Trata-se
de uma proposta que, embora
vá gerar debate, tem mérito ao
buscar alternativas criativas
para a sustentabilidade dos
equipamentos públicos. O uso
racional e compartilhado dos
bens públicos é um princípio da
boa gestão. Claro, é preciso que
isso seja feito com critérios, diá-
logo com a comunidade e garan-
tia de acesso àqueles que mais
precisam - mas não devemos
demonizar ideias antes de com-
preendê-las em profundidade.

Ao longo da conversa, ficou
evidente que Luís Bená é alguém
que tem posições firmes, mas que
também demonstra disposição
para ouvir, dialogar e ajustar
rotas. Essa combinação, que é
rara na política contemporânea,
pode ser um caminho promis-
sor para quem deseja transfor-
mar a cidade a partir das neces-
sidades reais da população.

Como presidente do Caphiv,
uma organização que há déca-
das atua no enfrentamento às
ISTs (Infecções Sexualmente
Transmissíveis) e na promoção
da saúde com recorte social, vejo
com bons olhos a atuação de pes-
soas como Bená que estão dis-
postas a construir pontes entre o
poder público e os territórios.
Nossa experiência mostra que é
impossível avançar em políticas
públicas - seja na saúde, na as-
sistência ou na cidadania - sem
envolver os sujeitos e as comu-
nidades no centro das decisões.

A entrevista me deixou uma
certeza: é preciso valorizar os jo-
vens que ocupam os espaços de
gestão com o propósito de ser-
vir. Ainda mais quando esses
jovens não se escondem atrás de
cargos, mas se colocam à dispo-
sição do debate, com transpa-
rência e espírito público.

O podcast De Frente com
Paulo Soares tem como mis-
são justamente essa: abrir es-
paço para diferentes vozes,
ideias e trajetórias que, jun-
tas, ajudam a construir uma
Piracicaba mais inclusiva, de-
mocrática e participativa. E epi-
sódios como este mostram que
estamos no caminho certo.

Que venham mais diálogos,
mais encontros e mais propostas
que nascem do chão da cidade,
da vivência das ruas e do com-
promisso com o bem comum.

No último dia 1º de abril,
tive a satisfação de receber no
podcast De Frente com Paulo
Soares o jovem Luís Bená, atu-
almente à frente da gerência de
parcerias da Secretaria Munici-
pal de Cidadania de Piracicaba.
Foi uma conversa que me sur-
preendeu, não apenas pela cla-
reza com que ele apresentou
suas ideias, mas também pelo
percurso de vida e de atuação
política que ele compartilhou
com nossos ouvintes.

Luís Bená é integrante do
MBL (Movimento Brasil Livre),
organização que surgiu em meio
à efervescência das manifesta-
ções de rua da última década. É
justamente a partir daí que ele
começou a despontar como uma
liderança jovem, primeiro nas
mobilizações e, mais recentemen-
te, ocupando espaços institucio-
nais dentro da administração
pública municipal. A transição do
ativismo para a gestão, por si só,
já é um processo que merece aten-
ção - afinal, é quando o discurso
encontra a prática e as convic-
ções são desafiadas pela comple-
xidade do fazer público.

Durante a entrevista, Bená
destacou a importância das par-
cerias com os centros comuni-
tários, espaços fundamentais
para o fortalecimento da cida-
dania nas periferias e nos bair-
ros da cidade. A forma como ele
encara esses centros - não ape-
nas como estruturas físicas,
mas como núcleos vivos de con-
vivência, solidariedade e cons-
trução coletiva - mostra um
olhar sensível à realidade local
e à necessidade de fomentar a
autonomia das comunidades.

Um dos pontos que mais
chamou a atenção foi a propos-
ta de regularização dos centros
comunitários que estão com
mandatos vencidos, com a rea-
lização de novas eleições. Em
tempos de esvaziamento da par-
ticipação social e desconfiança
generalizada em relação à polí-
tica, falar em eleições comuni-
tárias pode parecer algo singe-
lo, mas é um gesto profunda-
mente democrático. Legitimar
as lideranças locais é, ao mes-
mo tempo, um sinal de respeito
e um convite à renovação.

Outro tema que merece des-
taque é a sugestão de Bená para
uma nova forma de prestação de
contas por parte dos centros co-
munitários. Embora ele ainda
esteja amadurecendo a propos-
ta, a ideia central é tornar esse
processo mais acessível, menos
burocrático e mais próximo da
realidade das associações, que
muitas vezes são geridas por pes-
soas voluntárias e com pouca
familiaridade com os mecanis-
mos exigidos pela máquina pú-
blica. Simplificar, sem perder o
controle e a transparência, é um
desafio que muitos gestores evi-
tam encarar, mas que precisa ser
enfrentado se quisermos ampli-
ar a participação popular na ges-
tão de políticas públicas.

Da rua àDa rua àDa rua àDa rua àDa rua à
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Legitimar asLegitimar asLegitimar asLegitimar asLegitimar as
lideranças locaislideranças locaislideranças locaislideranças locaislideranças locais
é, ao mesmoé, ao mesmoé, ao mesmoé, ao mesmoé, ao mesmo
tempo, um sinaltempo, um sinaltempo, um sinaltempo, um sinaltempo, um sinal
de respeito ede respeito ede respeito ede respeito ede respeito e
um convite àum convite àum convite àum convite àum convite à
renovaçãorenovaçãorenovaçãorenovaçãorenovação

TTTTTECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIA

Prefeitura realiza formatura de 100 estudantes
Nesta quinta (03) e sexta (4),

a Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Educação, promo-
ve a formatura de 100 estudantes
da rede municipal de educação que
concluíram o Programa Aluno Tu-
tor em Tecnologia Google. O even-
to terá início às 19h30, no Anfitea-
tro da Pasta, na rua Cristiano Cle-
opath, 1.902, Alemães.

A lista de formandos é compos-
ta por alunos do 4º e 5º ano do Ensi-
no Fundamental, de 47 escolas da
rede. Na edição anterior do Progra-
ma no município, em 2024, outros
52 alunos já foram capacitados.

Esta é a primeira vez que a ini-
ciativa, que faz parte do Projeto de
Transformação Digital implemen-
tado pela rede municipal de Piraci-

caba em parceria com a empresa
Colaborativa, irá formar 100 alu-
nos em uma única edição.

A formatura marca o encer-
ramento do ciclo de formação dos
estudantes como protagonistas da
transformação digital no ambien-
te escolar, após meses de estudo
explorando as possibilidades das
ferramentas Google. O evento con-
tará com a participação de dois con-
vidados por aluno, além da presen-
ça dos educadores e gestores en-
volvidos no projeto. Além dos alu-
nos, também foram contemplados
professores, gestores e funcionári-
os da rede, com formação continu-
ada em ferramentas digitais que
auxiliam no processo de ensino-
aprendizagem e na gestão escolar.

A formatura marca o encerramento do ciclo de
formação dos alunos após meses de estudo
explorando as possibilidades das ferramentas Google

Divulgação/CCS
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Itens para preparo de
delícias de boteco estarão em
oferta na Rede Pague Menos
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5º Show Paradas pro Sucesso
acontece dia 23, no Engenho
Evento gratuito reúne mais de 20 artistas em apresentações musicais e
artísticas; será no Teatro do Engenho; retirada dos convites uma hora antes

Fotos: Divulgação

Evento está programado para o dia 23 de abril O 5º Show Paradas pro Sucesso será no Engenho

O Teatro do Engenho recebe
na quarta-feira (23), a partir das
19:30h, o 5º Show Paradas pro
Sucesso. Com ingresso gratuito,
o evento reúne mais de 20 artis-
tas em apresentações artísticas,
como música, coral, dança, per-
formance e teatro. A programa-
ção faz parte da campanha anti-
tabagista Paradas pro Sucesso e
tem apoio da Prefeitura de Pira-
cicaba por meio da Semac (Secre-
taria Municipal de Ação Cultu-
ral). Os ingressos podem ser reti-

rados na bilheteria do teatro com
1 hora de antecedência.

Integram a programação os
principais artistas que atuaram no
projeto antitabagismo no ano de
2024 e 2025. São musicistas, can-
tores e cantoras, atores e artistas
visuais de estilos variados.

De acordo com a idealizado-
ra do projeto Paradas pro Suces-
so, a médica Juliana Previtalli,
educadores e artistas de Piraci-
caba abraçaram a campanha.

“Todos estão apoiando esta

causa, o que é muito importan-
te. Segundo dados da OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde),
o tabaco mata mais de 8 milhões
de pessoas por ano, o que equi-
vale a 12% das mortes do mun-
do. Em outra ponta, estamos
vendo o aumento do uso de
pods, vapes e cigarros eletrôni-
cos que também fazem muito
mal à saúde, podendo gerar uma
síndrome conhecida por Evali,
entre outras doenças e a depen-
dência. Portanto, precisamos de

pessoas que possam influenciar
de maneira positiva jovens e
adultos para que não sejam en-
ganados e que possam adquirir
hábitos mais saudáveis”.

Na área musical, o 5º Show
Paradas pro Sucesso contará
com apresentações de música
erudita, sertanejo, choro, sam-
ba, MPB, pop e rock. Também
haverá performances artísticas
de comédia, dança e teatro.  In-
formações: www.instagram.
com/paradasprosucesso

Se tem uma coisa que com-
bina com momentos de descon-
tração é a boa e tradicional co-
mida de boteco acompanhada de
uma bebida bem gelada. Crocan-
tes, saborosos e irresistíveis, os
petiscos de boteco vão do clássi-
co amendoim até pratos mais
elaborados, conquistando pala-
dares de todos os gostos. E para
ajudar você a montar um cardá-
pio dos melhores bares, a Rede
de Supermercados Pague Menos
realiza, de 2 a 15 de abril, o Fes-
tival de Boteco Pague Menos.

A ação é uma oportunidade
para garantir os ingredientes cer-
tos a preços imbatíveis, tornando
cada reunião com amigos e família
ainda mais saborosa. “As comidas
de boteco têm um charme especial:
são práticas, saborosas e cheias de
tradição. Dos clássicos pasteizi-
nhos e torresmo às versões gour-
met de porções, não faltam opções
para agradar a todos”, destaca
Fabio Cecon, gerente de Marketing
e Comunicação da Rede de Super-
mercados Pague Menos.

Com um mix variado de pro-
dutos, o Festival de Boteco ofere-

Adolpho Queiroz

Quando tinha 10 anos, Mar-
celo Andrade, chamado carinho-
samente pela mãe de Tchelo, de-
sembarcou de Itabuna, na Bahia,
para morar em Piracicaba, na re-
gião de Santa Teresinha, hoje um
pouco mais que "trintão", surge
como um novo e importante faze-
dor de cultura em nossa cidade.
Inquieto, fez amigos no ginásio,
hoje transformados em parceiros
dos seus sonhos e da sua imagina-
ção. Foi o reencontro entre eles que
começou a dar forma a um proje-
to, apoiado pelo Proac, programa
de incentivo a cultura, aportado
pela Secretaria Estadual de Cul-
tura, Economia e Indústrias Cri-
ativas. Foram pelo menos três
anos de pesquisa, desde quando
Tchelo conheceu a figura do Dr.
Preto, imóvel e impávida, lá no
Engenho Central e despertou sua
curiosidade sobre quem era o tal
personagem que cuidava, impá-
vido, dos rumos e acontecimen-
tos do velho Engenho da cidade,
"um dos locais mais visitados da
cidade", segundo Tchelo.

O passo seguinte foi buscá-lo
onde imaginou que estariam suas
memórias transformadas em li-
vros. Foi à biblioteca municipal,
perguntou pelo apelido de Dr. Pre-
to. Não havia nenhum livro sobre
ele. Fo às redes sociais, encontrou
umas poucas linhas no Facebook.
De lá extraiu a primeira pista, para
um projeto ainda indefinido. E sem
financiamento. O Dr. Preto, ou
André Ferreira dos Santos, era
natural de Macaé, Rio de Janeiro.
Nasceu em 1873, sendo pedreiro e
músico, ingressando na faculdade
de farmácia e depois medicina, pela
Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro. Em 1918, vem a Piracica-
ba, atuando no corpo clínico da
Santa Casa de 1921 a 1928. Auxi-
liou na epidemia de tifo que aco-
metera várias cidades do interior.
Procurou abrir um hospital e ma-
ternidade. No entanto, foi impe-
dido por questões políticas e de
preconceito racial. Voltou ao Rio
de Janeiro em 1929, falecendo em
23 de junho de 1942. O busto é de
autoria de Rosana Alberto. (Foto
Marcelo Oliveira e texto de Ed-
son Rontani Júnior) o qual ren-
demos nossa gratidão.

A partir daí foram mais de três
anos entre pesquisas, depoimentos,
criatividade para chegar ao livro
recém-lançado. Cuja metodologia
incluía ouvir o público alvo, estu-
dantes do ensino médio de escolas
públicas e particulares da cidade.

De 2 a 15 de abril acontece o Festival de Boteco Pague Menos

Divulgação

ce ingredientes para preparar pe-
tiscos de carne bovina, suína,
frango, além de opções vegetari-
anas e veganas. “Nosso objetivo é
proporcionar ao Cliente a possi-
bilidade de recriar o clima des-
contraído dos bares dentro de
casa, em ocasiões especiais, sem
abrir mão da qualidade e do me-
lhor preço”, reforça Cecon.

A realização do Festival de
Boteco valoriza a tradição e a au-
tenticidade desse universo tão que-
rido pelos brasileiros. Afinal, tomar
aquela bebida gelada e petiscar algo
gostoso faz parte da cultura nacio-
nal. Seja depois do trabalho ou no
fim de semana, é um momento es-
pecial para relaxar e curtir a com-
panhia de quem se gosta.

O Festival de Boteco Pague
Menos acontece em todas as 37
lojas da Rede de Supermercados
Pague Menos. É a oportunidade
perfeita para garantir os melho-
res produtos com descontos im-
perdíveis. Quer saber mais? Con-
fira os endereços e horários de
funcionamento de cada unida-
de no site oficial: www.super
paguemenos.com.br/unidades.

No trabalho da rádio patru-
lha, os agentes de segurança públi-
ca nunca sabem qual será a missão
que os aguarda ao atenderem às
mais diversas ocorrências do 190.
Perseguições de carro, troca de ti-
ros, casos de violência doméstica e
busca por suspeito de roubos fa-
zem parte do cotidiano dos polici-
ais que carregam consigo dois com-
promissos primordiais: proteger a
população e chegar vivo em casa.
Este é o dia a dia do cabo Gerson
Junior, que relata as próprias ex-
periências no livro de crônicas Rá-
dio Patrulha Auto II.

Dividida em 15 capítulos cur-
tos, a obra narra situações curio-
sas, perigosas e por vezes engraça-
das de uma forma descontraída,
sem diminuir a responsabilidade e
o rigor do ofício. Os momentos di-
fíceis, como o resgate de uma cri-
ança em vulnerabilidade social e a
prisão de um homem que havia fei-
to uma idosa de refém, são inter-
calados por episódios cômicos, du-
rante as discussões para organizar
a playlist da viatura, as mentiras
óbvias dos suspeitos e a tensão por
causa de um carro sem gasolina.

Entre as histórias emblemáti-
cas, a crônica “Não se pode fazer só
o básico” simboliza a importância
de os agentes sempre estarem aten-
tos a possíveis questões ocultas nas

investigações de uma ocorrência, já
que somente o “arroz com feijão”
pode negligenciar muitas vítimas.
Nesta narrativa, o cabo Gerson e sua
colega foram à casa de uma mulher
depois de receberem uma denúncia
de violência doméstica. Quando che-
garam ao local, tudo parecia bem,
mas estranharam a tranquilidade e
descobriram a verdade depois de
conversarem com a vizinha: en-
quanto o homem da casa havia fu-
gido, a companheira tinha escondi-
do os filhos agredidos no quarto
para não levantar suspeitas.

Essa é a maior lição que eu ten-
to deixar: faça além do melhor.
Faça tudo o que estiver ao seu al-
cance. Extrapole seus deveres e vá
além. Pois, nessa situação, se eu fos-
se um policial mediano, as crian-
ças ainda estariam reféns dessa si-
tuação deplorável. (Rádio Patrulha
Auto II, p. 74-75)

Com o lançamento, o objetivo
do escritor é aproximar as pessoas
de uma realidade que pode parecer
distante de quem nunca conheceu
os bastidores da segurança públi-
ca. Ao imergir nas histórias de um
dos mais essenciais programas da
PM, Rádio Patrulha Auto II refor-
ça o valor do trabalho dos policiais
que, muitas vezes diante da morte
iminente, vão às ruas diariamente
para defender a sociedade.

CCCCCRÔNICASRÔNICASRÔNICASRÔNICASRÔNICAS

Experiências de um policial
militar na rádio patrulha
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Tchelo Andrade: agora temos um livro sobre Doutor Preto
E com a mesma intensidade

com que vinha as sugestões e res-
postas, Tchelo juntou amigos do
ginásio, Kurts e Amaral, para irem
pensando e repensando uma his-
tória que começou com 20 páginas
e termibno0u com mais de 200,
transformadas num livro. O tem-
po para começar a editar o traba-
lho foi ficando curto e, enfia. Dr.
Preto "livrou-se", impresso por
uma editora de Juiz de Fora/MG.
E lançado recentemente na biblio-
teca de Piracicaba, no dia 20 de fe-
vereiro, seguido com bate papo com
os autores, Tchelo Andrade autor
do roteiro; Wagner Kurts fez as
artes e Renan Amaral a arte-final.

A HQ - Uma organização cri-
minosa pretende despertar uma
antiga entidade maligna da cida-
de de Piracicaba: "A Inhala Seca"
e junto a ela, espalhar uma série
de doenças e pragas pelo mundo.
Agora, os jovens da Fundação
Triunfo, são os únicos que podem
impedir essa calamidade. Corren-
do contra o tempo para salvar o
futuro, eles deverão resolver enig-
mas, desbravar lugares esquecidos
e encontrar a ciência secreta do
Dr. Preto, uma figura histórica
muito importante, mas que foi es-
quecida com o tempo.

"Memórias Extraordinárias" é
uma história de aventura e espe-
rança inspirada no cenário de
RPG-Fundação Triunfo, repleta de
reviravoltas e batalhas empolgan-
tes que pretende levar você para
conhecer os mistérios, as lendas e
o extraordinário na cultura negra
do nosso país. Encoraje de Volta!

Muito mais do que uma histó-
ria em quadrinhos, Memórias Ex-
traordinária reúne o trabalho de
três anos de pesquisa e resgate de
importantes nomes da cultura pi-
racicabana: a figura histórica de
André Ferreira dos Santos, o Dr.
Preto, primeiro médico negro de
Piracicaba e a lenda da "Inhala
Seca", a assombração de mulher
magra e cabelos desgrenhados que
que permeia o imaginário local.

Os mangás são sucesso no
Brasil, justamente por apresentar
narrativas fáceis de entender, ao
optar pelo estilo mangá, os auto-
res celebram narrativas que pos-
sam ao mesmo tempo divertir e
ensinar o público jovem. Pensan-
do formas de fazer a lei 10.639 e
11.645 que torna obrigatório o en-
sino de história e cultura afro-bra-
sileira e indígena nas escolas.

O roteiro percorre ainda al-
guns pontos que são referências
culturais importantes e decisivas
para a cidade, como o Rio Piraci-

caba, o Engenho, a fábrica Boyes,
a escola estadual "Moraes Bar-
ros", a ponte Irmãos Rebouças/
Mirante e o busto do Dr. Preto
no próprio Engenho Central.

ASSOCIAÇÃO CULTU-
RAL - Por trás deste e outros pro-
jetos culturais está a Fundação Tri-
unfo, presidida por Tchelo, com
associados me Piracicaba e muitas
outras cidades brasileiras, é uma
associação cultural que busca enal-
tecer comunidades no enfrenta-
mento à violência. Assim, a inicia-
tiva vem construindo desde 2019
jogos e produtos culturais com o
objetivo de desenvolver nos seus
participantes as habilidades: Co-
nhecimento Histórico, criatividade,
cooperatividade e empatia. Difun-
dindo conhecimentos científicos e
populares para gerar impactos nas
comunidades, enaltecer suas cul-
turas e buscar melhores condições
de vida de forma sustentável.

A empresa Associação Cul-
tural Fundação Triunfo, opera
com o CNPJ 52.781.221/0001-
48 e tem sua sede localizada na
Rua Jose Zilio, 128 - Santa Te-
rezinha, Piracicaba - SP, 13.411-
042. Seu foco principal de atua-
ção é de Atividades de organi-
zações associativas ligadas à
cultura e à arte, de acordo com
o código CNAE S-9493-6/00. É
possível acessá-la também pelo
Instagram, Fundação Triunfo
(@fundacao.triunfo) o Fotos e
vídeos do Instagram.

———
Adolpho Queiroz, pro-
fessor universitário, jor-
nalista, escritor, doutor
em Comunicação

SERVIÇO
CAFÉ CO DORFO
https://www.youtube.com/live/
gcpc0TE5aoE?si=PmkjvnAlhRetIuDo

Fotos: Divulgação

Monumento ao Dr. Preto no Engenho Central

Tchelo Andrade
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Audiência debate ‘agenda de ações’
para reduzir acidentes de trânsito
Evento na Câmara reuniu representantes do poder público, entidades e
especialistas para buscar soluções diante dos altos índices de mortes no trânsito

Audiência aconteceu na tarde desta quarta (2), na Câmara Municipal

Rubens Cardia

Diante dos preocupantes nú-
meros de acidentes de trânsito com
óbitos registrados em 2024 e no
primeiro trimestre de 2025, a Câ-
mara Municipal de Piracicaba pro-
moveu, na tarde desta quarta-fei-
ra (2), uma audiência pública para
debater e discutir ações de segu-
rança no trânsito e respostas rápi-
das aos acidentes. Realizado no
Plenário “Francisco Antonio Coe-
lho”, o evento foi convocado pelo
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te), presidente do Fórum Perma-
nente de Educação para o Trânsito
e autor do requerimento 187/2025.

O parlamentar destacou sobre
a necessidade de formar uma
“agenda permanente de ações” com
o objetivo de atuar na redução dos
acidentes de trânsito. Dentre os
pontos levantados por Gustavo
Pompeo, retirados do debate reali-
zado na Câmara, está a melhoria
na formação de condutores, me-
lhoria na capacitação de motociclis-
tas, assim como a atuação do Co-
mitê do Trauma (com o objetivo de
agilizar o atendimento dos aciden-
tados), o reforço na infraestrutura
viária, campanhas de educação e
fiscalização a infratores.

“A audiência de hoje não é um
fim, mas um ponto de partida. É o
início de uma resposta do que os
números exigem de nós”, destacou
o vereador Gustavo Pompeo.

Participaram da audiência ve-
readores, secretários municipais,
representantes do Samu (Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência),
Cerest (Centro de Referência da
Saúde do Trabalhador), Guarda
Civil Municipal, Polícia Militar,
além de integrantes da sociedade
civil e de empresas que atuam na
conscientização de condutores.

Na abertura dos trabalhos,
Gustavo Pompeo apresentou os
dados que motivaram o encontro:
em 2024, 73 pessoas perderam a
vida em acidentes de trânsito em
Piracicaba — das quais 42 eram
motociclistas, 21 pedestres e 10 ocu-
pantes de carros. “Não estamos li-
dando apenas com números, mas
com vidas e famílias inteiras im-
pactadas. Esses acidentes são, na
maioria, previsíveis e evitáveis. Se
não enfrentarmos esse problema
com seriedade, continuaremos en-
terrando pais, mães e filhos víti-
mas do trânsito”, afirmou.

A cidade, que em 2017, re-
gistrou 18 acidentes, com os nú-
meros atuais de sinistros regis-
trados, figura as que mais regis-
tra ocorrências. “Precisamos dis-
cutir políticas públicas, reforçar
a educação no trânsito e mudar
a cultura da imprudência”, refor-

çou Pompeo, que preside a comis-
são sobre o tema no Parlamento
Metropolitano de Piracicaba.

Durante a audiência, foram
apresentados diversos projetos e
encaminhamentos, com base na
tríade que sustenta a segurança no
trânsito: educação, fiscalização e
engenharia, além de uma forte
atuação na responsabilização de
condutores infratores.

O vice-prefeito e secretário de
Saúde, Sérgio Pacheco Jr., revelou
que o município já trabalha em par-
ceria com o Estado para implemen-
tar ações concretas, como o Comitê
do Trauma, que reúne Samu, Cor-
po de Bombeiros, hospitais e con-
cessionárias de rodovias para ga-
rantir um atendimento integrado
desde o momento do acidente até a
recuperação do paciente. “Precisa-
mos garantir que essas vidas se-
jam poupadas. Já conseguimos in-
tegrar ações com a Polícia Militar e
o sistema de inteligência da Mura-
lha Paulista”, afirmou.

Já o secretário municipal de
Segurança Público, Trânsito e
Transportes, Odair Mello, destacou
a necessidade de reforçar a sinali-
zação viária, alinhar obras com o
fluxo de tráfego e ampliar campa-
nhas educativas. “Estamos buscan-
do harmonia entre a pasta de Trân-
sito e a secretaria municipal de
Obras, investindo em recapeamen-
to, pintura de faixas, campanhas
de conscientização e reestrutura-
ção da formação de condutores,
com foco também nas crianças e
adolescentes”, explicou.

Wagner Rogério Marchi, se-
cretário-executivo de Segurança
Pública, avaliou o assunto como
“complexo e sensível”. “Não impor-
ta a causa do acidente, mas é uma
vida que se vai, por isso a gente
tem que ter todo cuidado e sensibi-
lidade para poder trabalhar o
tema”, ao elencar que a maior par-
te dos acidentes envolvem impru-
dência, negligência e imperícia.
“Obviamente ninguém quer causar
o acidente, mas algumas condutas
as pessoas acabam potencializan-
do o risco de acidentes”, disse, ao
defender uma fiscalização mais rí-
gida. “Temos que trabalhar ações,
mas não só de prevenção, mas re-
pressivas, para que algumas pes-
soas não traduzam que no trânsi-
to possa fazer qualquer coisa.

Dentre as questões levantadas
na audiência, foi destacada a ne-
cessidade de melhoria na forma-
ção de motoristas e motociclistas.
“É inadmissível que uma pessoa
seja considerada apta para o trân-
sito depois de dar uma volta de 50
metros ou fazer um ‘oito’ com a

moto. Estamos defendendo uma
formação continuada, mais estru-
turada e séria”, disse Pompeo.

Clarice Bragantini, do Cerest,
propôs a criação de um centro de
treinamento para motociclistas,
semelhante ao que é estruturado
pela Honda na cidade de Indaiatu-
ba, que simule cenários reais de
trânsito. “O Cerest atua há 28 anos
no acompanhamento do pós-aci-
dente, desde a reabilitação à entre-
ga de próteses. A formação precá-
ria resulta em sofrimento humano
e gasto público”, enfatizou.

Também representante do
Cerest, Alessandro Silva defendeu
a integração dos serviços que
atuam na prevenção, atendimen-
to e fiscalização dos acidentes de
trânsito. Ele sustentou essa ne-
cessidade com base no fato de que
um acidente impacta outras pes-
soas no processo de consequên-
cia. “Envolve pelo menos outras
seis pessoas”, disse. “O acidente
com morte leva um conjunto de
atores a uma situação de saúde
que sobrecarrega outros serviços
voltados à saúde, como saúde men-
tal e pós-traumática, assim como
linha de cuidado, de tratamento,
de reabilitação, sistemas judiciário
e de transporte”, pontua.

Dentro da atuação da for-
mação continuada, Rinaldo
Motta, representante da Aver-
sa Motos, destacou o trabalho
de realizar palestras gratuitas
em empresas e escolas, além de
defender a criação de uma “ci-
dade cenográfica” para o trei-
namento de novos condutores.

ATENDIMENTO DE
EMERGÊNCIA E TRAUMA -
Representantes do Samu alertaram
para a sobrecarga dos serviços de
urgência. “Domingo, que não é dia
útil, tivemos um alto número de
traumas. Por isso, a gente precisa
criar estratégias para reduzir esse
número de mortes e conseguir um

trânsito melhor violento”, relatou
Juliana Baldan, coordenadora de
enfermagem do Samu.

Rafael Rezende Ferreira, dire-
tor técnico do Samu, lembra que
apenas uma pequena fração dos
acidentes evolui para óbito. “Então,
imagina o quanto de acidentes não
tem para que a gente chegue neste
índice de óbitos, e isso é muito gran-
de”, destacou. Ele reforçou a neces-
sidade do funcionamento do Comi-
tê do Trauma e sua proposta de cri-
ar uma linha de cuidado desde o
resgate até a reabilitação. “O nosso
trabalho é focado para que a vítima
receba o atendimento o mais rápido
possível”, concluiu Ferreira.

O subinspetor Alexandre Ro-
drigues, da Guarda Civil Munici-
pal, afirmou que a corporação atua
diariamente nos pontos críticos da
cidade. “A presença das forças de
segurança é essencial para coibir
abusos. Não há sinistro sem des-
respeito às regras”, disse.

O superintendente de Trânsi-
to e Transportes, Eliezer Castro,
reforçou a importância de ampliar
o alcance da educação para o trân-
sito e apontou o crescimento ex-
pressivo da frota de motocicletas
como um fator de alerta. Ele tam-
bém revelou que o CIET (Centro
Infantil de Educação para o Trân-
sito) está temporariamente inativo
por problemas estruturais, mas
destacou a necessidade de envol-
ver jovens de 16 a 17 anos nos pro-
gramas de formação.

O vereador Renan Paes (PL)
destacou a importância da audi-
ência pública. “É um espaço feito
exatamente para que a gente pos-
sa trazer a visão da população e o
objetivo é chegar a um bem co-
mum para resolver estas situa-
ções”, destacou o parlamentar.

Também participaram da
audiência os vereadores Fábio
Silva (Republicanos) e Zezinho
Pereira (União Brasil).

Policiais militares de São Pau-
lo passam por uma capacitação
para prestar o atendimento especi-
alizado a pessoas com deficiência. O
curso, iniciado em março, é promo-
vido pela Diretoria de Polícia Comu-
nitária e de Direitos Humanos.

O treinamento envolve dife-
rentes situações durante o aten-
dimento de uma ocorrência poli-
cial para garantir os direitos e as
oportunidades das pessoas com
deficiência. Desde o início do trei-
namento, cerca de 50 policiais fo-
ram capacitados. Outros 25 agen-
tes continuam a qualificação du-
rante esta semana.

As aulas ministradas por es-
pecialistas abordam conceitos e ca-
racterísticas essenciais para que as
equipes possam identificar cida-
dãos com diferentes tipos de defi-
ciência, seja ela física, auditiva, vi-
sual, intelectual ou transtornos,
como os do espectro autista. Esse
treinamento capacita os profissio-
nais a realizar abordagens mais
empáticas e adequadas, respeitan-
do as necessidades de cada indiví-
duo. Além disso, são discutidas
estratégias eficazes para combater
discriminações e preconceitos, pro-
movendo um ambiente mais inclu-
sivo e acolhedor para todos.

O tenente Cléber Climaco, que
também faz parte do público PCD,
é um dos instrutores. Ele explicou
que raramente o policial vai aten-
der uma ocorrência em que a pes-
soa com deficiência será uma infra-
tora da lei, mas provavelmente a
vítima ou o solicitante, o que torna
ainda mais essencial que os policiais
saibam como se comunicar com ela.

“A Polícia Militar deu um
grande passo ao se preocupar em
capacitar as equipes para esse tipo
de atendimento. Vale lembrar que
muita gente com deficiência so-
fre, também, violência doméstica
ou algum tipo de capacitismo,
considerado crime, então preci-
samos saber como melhor proce-
der nesses casos”, explicou.

Há três anos, o tenente sofreu
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Policiais militares recebem
treinamento especializado

Cerca de 50 policiais se especializaram e mais 25 estão em capacitação

Divulgação/Governo de SP

um acidente de moto, teve compres-
são medular que o deixou paraplé-
gico. Ele afirmou que esse processo
o fez “renascer”. “Sou privilegiado
porque tive muito apoio da institui-
ção, dos meus amigos e familiares.
Hoje, sendo policial, cidadão e PCD,
consigo ensinar, orientar e passar
um pouco da minha experiência aos
militares da ativa sobre um atendi-
mento mais humanizado.”

O coronel Leonardo Isipon,
coordenador estadual dos Conse-
lhos Comunitários de Segurança
(Consegs), de onde partiu a ideia
da especialização, explicou que esse
tipo de treinamento, para aprimo-
rar os atendimentos ao público
PCD, é “mais do que uma política
pública, mas uma necessidade”.

“As pessoas com deficiência es-
tão nas ruas, nos shoppings, comér-
cios, escolas e mercados porque a
sociedade, como um todo, tem luta-
do para que elas tenham essa inde-
pendência e isso é maravilhoso. En-
tão nós, profissionais da segurança
pública, precisamos fazer a nossa
parte e oferecer um serviço orienta-
do e de qualidade”, enfatizou.

RONDA ESCOLAR - Ini-
ciado em julho do ano passado,
todo efetivo que atua na Ronda
Escolar, que totaliza cerca de 1,5
mil policiais militares, recebeu
um treinamento para atender
casos de alunos PCDs.

O curso, especificamente, foi
mais curto, de apenas um dia,
abordando os principais assun-
tos sobre o tema para que seja
prestado um atendimento ade-
quado e humanizado em situa-
ções de emergência envolvendo
estudantes com deficiência.

“Esse treinamento foi fruto de
uma resolução conjunta entre a Se-
cretaria da Segurança Pública, da
Pessoa com Deficiência e da Educa-
ção, que já tem dado resultados.
Já o novo curso que lançamos é
mais elaborado, de uma semana,
e pode ser realizado por policiais
de qualquer departamento”, com-
pletou o coordenador do Conseg.
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Mandato coletivo discute projetos
de esportes e lazer na Selam

O Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, por meio da vereadora
Silvia Morales (PV), esteve nesta
quarta-feira (2), com o secretá-
rio municipal de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras, Roger
Nascimento Carneiro, o secretá-
rio-executivo Claudinei Arruda
e a gerente Nane Medeiros. O en-
contro teve o objetivo de estrei-
tar o contato, colocar o manda-
to à disposição para colaborar
com os programas da pasta e le-
var algumas demandas.

Silvia questionou sobre o an-
damento de obras de centros es-
portivos e de lazer que ainda não
foram finalizadas. De acordo
com o secretário Roger, a equipe
realizou apontamentos em todas
as obras incompletas deixadas

pela gestão anterior, antes de
serem continuadas.

O secretário ainda ressaltou
ter realizado ajustes para otimi-
zar o trabalho dos professores con-
tratados, buscado diálogo com
atletas e usuários que utilizam dos
espaços públicos e defendeu a im-
portância de políticas públicas que
valorizem o esporte no município,
de forma a promover inúmeros be-
nefícios aos cidadãos, como saú-
de, bem-estar, inclusão social e a
formação de atletas.

A vereadora também questio-
nou sobre doações de acessórios
esportivos para comunidades, o
qual o secretário informou que o
pedido pode ser realizado, desde
que por uma associação comunitá-
ria devidamente regularizada.

Thais Passos

ReuniaÞo ocorreu na sede da Selam, no Centro Ciìvico
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Oito startups apresentam soluções na Agripool
Bioinsumos, inteligência arti-

ficial para integração de dados,
automação de irrigação, criação de
insetos para alimentação animal,
remoção de carbono, seguro agrí-
cola e selo de qualidade da carne
brasileira estão entre os temas apre-
sentados pelas startups durante a
primeira reunião do Agripool, ini-
ciativa do Snash (hub da Socieda-
de Nacional da Agricultura) e da
venture builder WBGI, que aconte-
ceu em Piracicaba (SP).

As rodadas de investimento
vão de R$ 1,5 milhão e R$ 5,5 mi-
lhões por startup para desenvol-
vimento das atividades técnicas e
de pesquisa, acesso ao mercado e
ampliação da capacidade produ-
tiva. Entre os presentes estavam
produtores rurais interessados em
diversificar seus negócios, mas
também em encontrar soluções
para os problemas reais de suas
propriedades como pragas, doen-
ças e falhas de manejo e gestão.

Participaram do encontro
Gustavo Spadotti, chefe geral da
Embrapa Territorial, Antônio Al-
varenga, presidente da SNA e
Fernando Pimentel, diretor da
Agrometrika, além de produtores
e demais convidados.

Paula Curiacos, produtora

de café no cerrado mineiro, ci-
tou o controle ao bicho mineiro,
praga comum nos cafezais e de
difícil controle, principalmente
para cafeicultores de grãos es-
peciais e sustentáveis.

Segundo Uriel Rotta, sócio da
WBGI, a ideia é colocar o produ-
tor no centro do pool, tanto para
fazer os investimentos quanto
para orientar as startups investi-
das na melhor forma de validar
seus produtos e serviços.

Para Leonardo Alvarenga,
CEO do Snash, a iniciativa visa
indicar boas soluções para os
agricultores e pecuaristas crian-
do uma espécie de grupo de vali-
dação dos investimentos, forta-
lecendo também as lideranças do
agro regionais. “Nosso modelo
de negócios coloca o produtor
como protagonista. Ao ajudar a
escolher as agtechs em que vai
investir, ele se aproxima dos
founders, confia no trabalho das
startups para adotar em seu ne-
gócio e ainda ajuda no contínuo
desenvolvimento do produto. Já
as startups ganham validação da
sua solução por quem enfrenta
os desafios no dia a dia e ainda
passam a contar com embaixa-
dores da marca para acessar

novos clientes. Além do aporte
financeiro, é claro”.

STARTUPS - As agtechs
que se apresentaram no primeiro
encontro são: Ikove Agro – insu-
mos biológicos; Scicrop – integra-
ção de dados via IA; Soil – auto-
mação de pivô central de irriga-
ção; Buzz– criação de insetos para
alimentação animal e fertilização

do solo; Inplanet – remoção de
carbono da atmosfera com a apli-
cação de pó de basalto no solo;
Mititech – facilita a adesão ao se-
guro agrícola; BBQ – selo de
identificação da qualidade da
carne bovina brasileira; Seacar-
bon – cultivo próprio de algas e
produção de biofertilizante a
partir dessa matéria-prima.

Apresentação da startup BBQ

Leonardo Zimmermann
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Entregadores de aplicativo atuam sem vínculo
nem direitos trabalhistas, aponta professor
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Brasileiros estreiam mal
na Copa Sul Americana
Dos brasileiros que estiveram em campo, só o Fluminense saiu vitorioso,
contra o Once Caldas; mais três partidas acontecem nesta quinta-feira, 3

Luiz Tarantini

A Copa Sul-Americana 2025
começou na terça-feira, 1, com
seis jogos. Os brasileiros estive-
ram em campo e só o Fluminense
saiu vitorioso. O galo mineiro
empatou e o Cruzeiro perdeu nes-
tes jogos de estreia. O Fluminense
garantiu os seus primeiros três pon-
tos com gol de German Cano, aos 31
minutos do primeiro tempo.

A raposa sofreu o gol da der-
rota no último lance da partida,
quando tudo se encaminhava
para uma igualdade na Argenti-
na, Diego Díaz fez para o Unión
Santa Fé e o placar acabou 1x0
para os argentinos, e por fim, o
Atlético-MG empatou em 0 a 0
com o Cienciano, em Cusco.  O
galo desperdiçou várias oportu-

Copa Sul Americana 2025 tem brasileiros em disputa pela taça

Divulgação

nidades, Hulk quase marca um
gol olímpico e o ataque mineiro
exigiu bastante da defesa rival.

Ontem (02/04), jogaram Co-
rinthians, Grêmio, Vasco e Vitória,
mas até o fechamento desta maté-
ria os jogos ainda não haviam ter-
minado. A rodada será encerrada
hoje, 3, com três partidas.

VEJA OS CONFRONTOS
- 01/04 - TERÇA-FEIRA: Uni-
ón Santa Fe-ARG 1 x 0 Cruzeiro;
Boston River-URU 3 x 3 Guaraní-
PAR; Nacional Potosí-BOL 2 x 0
Independiente; Deportes Iquique-
CHI 1 x 2 Caracas; Cienciano-PER
0 x 0 Atlético-MG; Once Caldas-
COL 0 x 1 Fluminense. 02/04 -
QUARTA-FEIRA: Corinthians
x Huracán-ARG - 19h;Melgar-
PER x Vasco - 19h;Atlético Grau-
PER x Godoy Cruz-ARG -

20h;Sportivo Luqueño-PAR x Grê-
mio - 21h30;Vitória x Universidad
de Quito-EQU - 21h30;Racing-
URU x América de Cali-COL -
21h30. 03/04 - QUINTA-FEI-

RA (HOJE): San Jose-BOL x
Unión Española-CHI -
19h;Mushuc Runa-EQU x Pales-
tino-CHI - 21h;Cerro Largo-URU
x Defensa y Justicia-ARG - 21h30.

A greve nacional dos entre-
gadores de aplicativo, que atinge
várias capitais nesta semana, re-
acende o debate sobre as lacunas
legais nas relações de trabalho
com plataformas digitais.

Sem vínculo empregatício re-
conhecido, a categoria atua sem
acesso a benefícios como INSS, se-
guro em caso de acidentes ou ga-
rantias previdenciárias. Para o
professor de Direito do Trabalho,
Giovanni Cesar, a falta de regu-
lamentação coloca os trabalhado-
res em situação de vulnerabilida-
de e dificulta a construção de
qualquer negociação justa.

“Hoje, esses profissionais tra-
balham 12, 13 horas por dia sem
qualquer direito básico. O risco é
todo deles. E quando sofrem um
acidente ou se afastam por moti-
vos de saúde, a plataforma simples-
mente segue operando. Não há
qualquer respaldo legal para esses
casos”, afirma Giovanni.

O QUE DIZEM AS
PLATAFORMAS? E QUAL
O PAPEL DO ESTADO?
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Secretaria da Pessoa com
Deficiência ilumina prédio

Em alusão ao mês de Consci-
entização sobre o Autismo, a Se-
cretaria de Estado dos Direitos da
Pessoa com Deficiência (SEDPcD)
reforça seu compromisso com a
inclusão e a visibilidade das pessoas
com Transtorno do Espectro Autista
(TEA). Como parte dessa mobiliza-
ção, a sede da Secretaria está ilumi-
nada de azul desde o dia 1º de abril,
simbolizando o apoio à causa.

Criada pela Organização das
Nações Unidas (ONU) em 2007, a
campanha Abril Azul tem o objeti-
vo de sensibilizar a sociedade so-
bre o autismo, promovendo respei-
to, inclusão e o fortalecimento de
políticas públicas que garantam
acessibilidade e participação plena
para pessoas autistas.

No Estado de São Paulo,
mais de 3,3 milhões de pessoas
têm algum tipo de deficiência, e
estima-se que cerca de 460 mil
sejam autistas. Para ampliar a
conscientização e oferecer su-
porte a esse público, a SEDPcD
promoverá duas importantes
ações: amanhã (2/4), às 13h,
será inaugurada uma sala sen-
sorial na Estação Santa Cruz do
Metrô, um espaço adaptado e
acolhedor para pessoas autistas
e suas famílias. Já no dia 16 de
abril, a Secretaria realizará uma
roda de conversa com especia-
listas para debater temas como
inclusão escolar, mercado de tra-
balho e estratégias de acessibili-
dade para o público autista.

Divulgação

Mês de abril é voltado para conscientização
do Transtorno do Espectro do Autismo
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Mais de 114 alunos participam
de palestra sobre saúde mental

O psicanalista clínico Adalmir
Martins Alves conversou nesta
quarta-feira, 02/04, com mais de
114 alunos do Ensino Médio do
Colégio Cotip sobre o tema saúde
mental. O evento ocorreu no salão
nobre da Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep).

Na primeira parte da pales-
tra, Adalmir apresentou uma in-
trodução à psicanálise, destacan-
do as principais ideias de nomes
como Sigmund Freud e Carl Jung.
Em seguida, abordou temas suge-
ridos pelos próprios estudantes,

como ansiedade, depressão, com-
parações entre jovens, sexualida-
de e o impacto das redes sociais
na vida dos adolescentes.

Para a vice-diretora do Co-
tip, Viviane Cristina Olicheski
Moretti, a iniciativa foi positiva
por abrir espaço para discutir
questões que afetam a vida e o
desempenho escolar dos alunos.
“Adalmir enfatizou a importân-
cia de olhar para si mesmo e bus-
car ajuda profissional, se neces-
sário, para cuidar da saúde men-
tal”, destacou Viviane.

O psicanalista interagiu com os estudantes durante a palestra
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Hiago Rocha

Professor diz que falta de regulação expõe entregadores
a riscos e dificulta negociação por melhores condições

As empresas costumam clas-
sificar os entregadores como “par-
ceiros”, o que os coloca fora do re-
gime da CLT. Para Giovanni Ce-
sar, esse enquadramento é estra-
tégico e só é possível porque o país
ainda não tem uma legislação es-
pecífica para o setor.

“Como não há uma regula-
mentação específica, cada empresa
define as regras como quiser. E o
trabalhador, que é o elo mais frá-
gil, fica sem proteção”, afirma.

QUEM PAGA A CONTA
DA INFORMALIDADE?
Segundo o professor, a lon-

go prazo, a falta de vínculo for-
mal gera um efeito cascata na se-
guridade social. “Se o entrega-
dor não contribui para o INSS,
não se aposenta. Se sofre um aci-
dente, não tem seguro. E quem
acaba absorvendo esses custos é
o sistema público”, diz.

Ele também alerta para o
impacto silencioso desse mode-
lo: “É um problema estrutural.
O trabalhador está tentando
sobreviver. Mas sem regras cla-

ras, é ele quem arca com todos
os riscos da operação”.

Há como equilibrar flexibili-
dade e proteção? Sim, segundo
Giovanni. Para ele, o avanço da
legislação não precisa engessar
o setor, mas sim criar um míni-

mo de garantias para quem de-
pende dessa atividade. “É possí-
vel respeitar a dinâmica das pla-
taformas e, ao mesmo tempo,
garantir direitos básicos. O tra-
balho mudou, e a lei precisa
acompanhar essa mudança”. 
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Produção industrial recua 0,1% em fevereiro
A produção industrial dimi-

nuiu 0,1% em fevereiro de 2025,
após ficar estável em janeiro, con-
siderando dados sem efeitos sazo-
nais. O resultado veio abaixo da
projeção da Fiesp (+0,4%) e da ex-
pectativa do mercado (+0,3%).
Esse desempenho foi influenciado
pela queda da indústria de trans-
formação (-0,5%) e pelo aumento
da indústria extrativa (+2,7%) no
mês. Com esse resultado, a produ-
ção industrial registra o quinto
mês consecutivo sem crescimento.

Em comparação com feverei-
ro de 2024, houve aumento de 1,5%
da produção industrial. Na varia-
ção acumulada em 12 meses, é re-
gistrada alta de 2,6%, ritmo de cres-
cimento mais baixo que o observa-
do em janeiro nessa mesma métri-
ca (+2,9%) – Gráfico 2.

O resultado da atividade indus-
trial na passagem para janeiro foi
influenciado pela redução na pro-
dução de 14 dos 25 setores pesqui-
sados. Entre os segmentos, as influ-
ências negativas mais importantes
foram assinaladas por produtos far-
moquímicos e farmacêuticos (-
12,3%), máquinas e equipamentos
(-2,7%) e produtos de madeira (-
8,6%). Por outro lado, entre as 11
atividades que exibiram aumento na
produção, os principais destaques
foram a indústria extrativa (+2,7%)
e produtos alimentícios (+1,7%).

Em relação às grandes cate-
gorias econômicas, na comparação
com janeiro e sem influências sa-
zonais, bens de consumo duráveis
(-3,2%) e bens de consumo semi e
não duráveis (-0,8%) apresenta-
ram retração em fevereiro. Por ou-

tro lado, tanto os setores produto-
res de bens de capital quanto os de
bens intermediários registraram
crescimento de 0,8% no mês.

ANÁLISE DO CENÁRIO
PELA FIESP - Em fevereiro, per-
maneceu dominante o conjunto de
setores acelerando (Forte e Muito
Forte) ou em estabilidade em rela-
ção a sua média histórica (Neu-
tro). Dos 25 segmentos analisados
em fevereiro de 2025, 14 estavam
acelerando, 9 neutros e 2 desace-
lerando. Cabe observar, no entan-
to, que o resultado agregado (in-
dústria geral) sinaliza acomoda-
ção, ao passar a indicar estabili-
dade (neutro) em fevereiro.

Para 2025, o cenário esperado
é de desaceleração da atividade in-

dustrial, como resultado, sobretu-
do, da política monetária contracio-
nista em um ambiente marcado por
condições financeiras já restritivas.
O elevado patamar das taxas de ju-
ros - tanto internacionais quanto
domésticas - é o principal fator que
explica a manutenção das condições
financeiras em campo restritivo.

Além disso, o ano também de-
verá ser marcado por um ambiente
externo mais adverso, principalmen-
te devido à elevação da incerteza
econômica nos EUA e ao aumento
da incerteza do comércio mundial,
em contexto marcado pelas dúvidas
em torno da condução da política
comercial americana e seus potenci-
ais efeitos macroeconômicos. Dessa
forma, esse cenário externo mais

adverso corresponde a um desafio
adicional para a atividade industri-
al e, em especial, para setores que
eventualmente sejam diretamente
afetados pelas tarifas.

Por outro lado, medidas do
governo federal para estimular a
demanda, como a liberação de re-
cursos do FGTS para trabalhado-
res demitidos que realizaram o sa-
que aniversário, da ordem de R$
12 bilhões, e a criação do crédito
consignado privado, com linhas de
empréstimos com juros mais bai-
xos, constituem vetores altistas
para a atividade em 2025.

Nesse contexto, a Fiesp man-
tém a projeção de crescimento de
1,3% para a produção industrial em
2025, após avanço de 3,1% em 2024.

Mapa de Calor da Indústria (Fev/24 - Fev/25)
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Fórum recebe a exposição Essência
Exposição no Espaço Cultural do Fórum Dr. Francisco Morato tem obras da professora Máreli Melega e de seus alunos

Com organização de Eliana
Spadotto, o Espaço Cultural do
Fórum Dr. Francisco Morato, Co-
marca de Piracicaba  recebe a ex-
posição Essência, com obras da pro-
fessora Marelly Mellega e de seus
alunos. A exposição, aberta em 1º
de abril, segue até 30 de abril, com
horário de visitação das 12 às 17
horas, de segunda a sexta-feira.

Há 44 anos Marelly Mellega
vem desenvolvendo seu trabalho
como artista plástica, orientadora
e professora de Arte Terapia, com
tendência na composição de obras
expressionistas. Nascida na cida-
de de Piracicaba, teve sua primeira
inspiração ainda na infância, ob-
servando as criações culinárias em
esculturas de massas comestíveis
da sua mãe. Nesse meio tempo, ao
ingressar no ginásio, se deparou
com a história da arte, despertan-
do assim sua verdadeira vocação.

Em 1982 iniciou seus estu-
dos artísticos em Campinas, na
Pontífica Universidade Católica
(Pucamp) dedicando-se aos
fundamentos básicos e avança-
dos em desenho, pintura, arqui-
tetura, cerâmica, desenho in-
dustrial, fotografia, escultura,
xilogravura, vitral, folclore e em
pedagogia da arte, se especi-
alizando em Artes Plásticas.

Fotos: Divulgação

Comarca de Piracicaba  recebe a exposição Essência

Obras são da professora Marelly Mellega e de seus alunos

Durante sua formação aca-
dêmica participou de exposições
de pintura e escultura de autoria
própria no Teatro Municipal de
Campinas entre os anos de 1982
a 1985. Concomitantemente, teve
a oportunidade de desenvolver
atividades artísticas pedagógicas,
com a implantação de projetos
culturais por meio da Secretaria
de Cultura de Campinas, de 82 a
84. Nesta mesma trajetória, a fim
de aprimorar seus conhecimen-
tos, realizou um projeto pessoal,
através do Museu Prudente de
Moraes, em Piracicaba (1984),
como orientadora e folclorista na
área educacional com alunos de
7 a 10 anos. Em 2005 realizou
este mesmo projeto em conjunto
com as escolas estaduais EEPG
Francisca Elisa da Silva e EEPG
Monsenhor Luiz Gonzaga de
Moura, também em Piracicaba.

Todo esse acervo de experi-
ências e vivências, aliados à in-
tensiva prática de diversas técni-
cas artísticas e expressionistas,
levou-a a exercer suas atividades
como professora e orientadora
com o diferencial terapêutico.

Atualmente se dedica ativa-
mente na restauração de obras
antigas, incluindo pinturas, escul-
turas e telas, assim como orienta-

ção de aulas ministradas em seu
atelier, e particular (para pessoas
portadores de deficiência).

Também teve seu trabalho di-
vulgado com a exposição de obras
de seus alunos em 2011, na Acipi,
em exposição intitulada Renascen-
do (2017), exposição Transcendên-
cia (2018), exposição Esperança
(2019) e agora a exposição Essên-
cia (2025), no Espaço Cultural Fó-
rum Dr. Francisco Morato, Co-

marca de Piracicaba. O Fórum
Dr. Francisco Morato fica na Rua
Bernadino de Campos, 55.

SERVIÇO
Expos ição Essênc ia ,  no
Espaço Cultural do Fórum
Dr. Francisco Morato, Co-
marca de Piracicaba, aber-
ta até 30 de abril, com visi-
tação das 12 às 17 horas,
de segunda a sexta-feira
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Vias recebem serviços
de tapa-buracos
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Durante votação de requerimento, vereadores cobram explicações
A aprovação do requerimen-

to 283/2025, sobre a negativa do
Samu (Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência) de enviar equi-
pe para socorrer uma professora
na Escola Municipal “Professor
Alceu Marozi Righetto”, na últi-
ma sexta-feira (28), foi seguida
de manifestações de vereadores,
na tribuna do plenário da Câma-
ra, cobrando esclarecimentos da
coordenação médica.

A propositura apresentada
por Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, foi votada em
regime de urgência durante a
16ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (31). “Fizemos esse
requerimento porque queremos
uma resposta do Samu sobre
esse caso, entre outros que já
aconteceram na cidade, até mes-
mo de morte. Sabemos da serie-
dade e do comprometimento do
Samu, mas esse requerimento é

para entender de fato o que hou-
ve”, disse o parlamentar.

“A professora sofreu um aneu-
risma durante o exercício de suas
funções e, apesar da gravidade do
quadro, o envio de uma viatura do
Samu foi negado pela médica res-
ponsável pelo atendimento telefô-
nico, sob a justificativa de que o
caso não configurava emergência.
A professora foi posteriormente le-
vada por colegas até a Unimed,
onde foi confirmado o diagnóstico
de aneurisma, e encaminhada para
a UTI”, relata o requerimento.

Cássio Fala Pira quer saber do
Executivo os motivos que levaram
o Samu à negativa do atendimento
emergencial, quais protocolos fo-
ram seguidos pela médica respon-
sável para negar o envio da ambu-
lância e quais critérios foram utili-
zados para avaliar que o caso “não
configurava emergência, conside-
rando os sintomas relatados”. O

autor do requerimento indaga, ain-
da, se existem registros do aten-
dimento telefônico realizado no
dia 28 e quais “medidas correti-
vas serão adotadas para evitar si-
tuações semelhantes no futuro”.

Outros vereadores cobraram
explicações. “Também recebi vá-
rias solicitações de informações
sobre esse caso e é de suma im-
portância o Samu se pronunciar”,
disse Pedro Kawai (PSDB). Laér-
cio Trevisan Jr. (PL) criticou o
fato de o relato da diretora não
ter sido considerado pelo atendi-
mento do Samu, diante da im-
possibilidade de a professora se
comunicar no momento em que
passou mal. “A diretora é servi-
dora pública, responsável pela
creche e tem fé pública.”

Wagner de Oliveira (PSD), o
Wagnão, comentou sobre um ou-
tro episódio em que o Samu não
enviou equipe. “A menina do caixa

de uma padaria convulsionou e eles
ligaram para o Samu. Só de enten-
derem que era uma convulsão, já
tinha de ter alguém ali.”

“Estamos tentando enten-
der de fato o que aconteceu. O
Samu tem que ter uma equipe lá
disponível para emergências
como essa. Estamos falando de
situações reais, de pessoas que
precisam do atendimento e isso
é negligenciado”, afirmou Gus-
tavo Pompeo (Avante).

“De fato, essa ocorrência de-
nota um problema grave, porque o
Samu é um instrumento importan-
te justamente para salvar vidas. Se
esse aneurisma rompe a artéria,
teria um AVC e traria sérias seque-
las e até um risco de morte. Deve
haver uma conversa [com o Samu]
porque não é a primeira vez que
isso acontece; muitos de nós já ti-
vemos situações parecidas”, acres-
centou Josef Borges (PP).
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Dentista aponta 5 dicas para evitar a mastigação errada
A mastigação é o primeiro pas-

so no processo digestivo e desem-
penha um papel crucial na saúde
geral do indivíduo. Uma mastiga-
ção ineficiente, caracterizada pela
trituração inadequada dos alimen-
tos devido à falta de dentes ou ao
hábito de comer rapidamente,
pode acarretar diversos problemas
de saúde a longo prazo.

Um estudo publicado na Ci-
ência & Saúde Coletiva revelou que
aproximadamente um terço dos
adultos entrevistados relataram
dificuldades na mastigação devi-
do a problemas dentários ou com
próteses. Essas dificuldades podem
levar a restrições alimentares e im-
pactar negativamente a qualidade
de vida dos indivíduos.

Quando os alimentos não são
devidamente triturados, o estô-
mago é sobrecarregado, receben-
do pedaços maiores que dificultam
a digestão e a absorção de nutri-
entes essenciais. Além disso, a má
mastigação pode levar a problemas
gástricos e nutricionais, que afe-
tam o bem-estar geral.

Dados do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE) de
2019 revelam que 14 milhões de bra-
sileiros acima de 18 anos perderam
todos os dentes, enquanto 34 mi-
lhões perderam 13 dentes ou mais.

A perda dentária é uma das
principais causas da mastigação
inadequada. Cada dente possui
uma função específica: os dentes
anteriores são responsáveis por
cortar os alimentos, enquanto os
posteriores têm a função de tritu-
rá-los. A ausência de um ou mais
dentes compromete essa harmo-

nia funcional, levando os dentes
remanescentes a se movimentarem
para fechar os espaços vazios, o
que pode resultar em uma mordi-
da desequilibrada. Esse desequi-
líbrio não apenas afeta a eficiên-
cia mastigatória, mas também
pode causar alterações estéticas,
impactando a autoestima e a saú-
de emocional do indivíduo.

A Dra. Adriele Cristina Stein,
dentista da Oral Sin, maior rede
de clínicas de implante dentário
do país, ressalta: “A mastigação é
fundamental não apenas para a
digestão, mas para a saúde como
um todo. Negligenciar a perda de
um dente, achando que os demais
compensarão, é um equívoco que
pode levar a sérias consequências
funcionais e estéticas”.

Para melhorar a eficiência da
mastigação, a dentista recomenda
adotar algumas práticas, como:
Colocar porções menores de ali-
mento na boca: é uma prática sim-
ples, mas essencial para melhorar
a eficiência da mastigação, facilita
a trituração e traz saciedade;

Mastigar de forma equilibra-
da dos dois lados da boca;  A mas-
tigação unilateral sobrecarrega os
músculos de um único lado do ros-
to, o que pode causar dores na
mandíbula, estalos ao abrir a boca
e até mesmo assimetrias faciais.
Alternar os lados ajuda a equili-
brar a força muscular, previne o
desgaste desigual dos dentes e evi-
ta dores e tensões na mandíbula;

Mastigar cada porção entre
15 e 20 vezes, garantindo que o
alimento esteja bem triturado e
misturado à saliva antes de ser en-

golido: esse hábito melhora a ab-
sorção de nutrientes, ajuda no
controle do peso previne proble-
mas bucais e musculares e reduz
gases e inchaço abdominal;

Prefira alimentos de diferen-
tes texturas: comer alimentos mais
fibrosos, como frutas e legumes
crus, fortalece os músculos da mas-
tigação e estimula a produção de
saliva, essencial para a digestão.

Mantenha a saúde bucal em
dia: consultas regulares ao den-
tista ajudam a corrigir proble-
mas dentários que podem preju-
dicar a mastigação, como desa-
linhamento dos dentes, cáries ou
próteses mal ajustadas.

“O dentista é o profissional
mais qualificado para diagnosticar
e tratar problemas relacionados à
mastigação inadequada. Consultas
regulares permitem a identificação
precoce de possíveis complicações e
a adoção de medidas preventivas

adequadas”, afirma a Dra. Adrie-
le. Investir na saúde bucal é essen-
cial para garantir uma qualidade
de vida elevada, prevenindo pro-
blemas digestivos, nutricionais e
emocionais decorrentes de uma
mastigação ineficiente.

ORAL SIN - Fundada em
2004, em Arapongas, Paraná, a
Oral Sin é a maior rede de franqui-
as de implantes dentários do país
e, desde 2009 atua no segmento de
franquias. Presente em todo o país,
é pioneira na adoção de tecnologi-
as digitais ligadas à odontologia.
Além dos implantes, também ofe-
rece atendimento clínico em geral,
próteses dentárias, estética dental,
ortodontia, toxina botulínica e en-
xerto ósseo. Atendimento odonto-
lógico humanizado e de excelência,
acolhimento, respeito, carinho e fle-
xibilidade no pagamento – que pro-
move o melhor custo-benefício do
mercado – estão entre seus pilares.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
executou serviços de tapa-buraco
na última semana, de 24 a 28 de
março, em 51 vias do município,
entre avenidas, ruas, travessas e
rodovias. Ao todo, as equipes per-
correram 34 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a secretaria atende solici-
tações da população via SIP (Servi-
ço de Informações à População) –
156 e vereadores, além das necessi-
dades pontuais que as equipes ve-
rificam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

CONFIRA OS BAIRROS E
RESPECTIVAS VIAS ATEN-
DIDAS: Abaeté: rua Dalila Oli-
veira; Água Branca: rua Michele
Fioravante Bená; Artemis: estra-
da Professor Messias José Baptis-
ta, rua Professor Wladir Ducatti e
rua Treze de Maio; Bairro Verde:
rua Pará; Bela Vista: avenida Au-
reliano Fernandes de Araújo; Bon-
gue: estrada do Bongue; Centro:
rua Luiz de Queiroz; Higienópo-

Cerca de um terço dos adultos entrevistados
relataram dificuldades na mastigação

Divulgação

Divulgação

Secretaria de Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, executou serviços de tapa-buraco

lis: travessa Higienópolis; Javary:
rua São Pedro; Jd. Astúrias: rua
Bruno Ferraioli; Jd. Glória: rua
Presidente Rodrigues Alves; Jd.
Ipanema: avenida Sidney Luiz
Brajão; Jd. Planalto: rua Dino
Corazza, rua Fernando de Morais,
rua Hercolino Monaco, rua Sebas-
tião Aparecido, rua Urbano Go-
bete; Jd. São Paulo: rua José An-
tonio da Cruz e rua José Assad
Helal; Jd. Maria Claudia: rua Ga-
briel Coury Athié; Matão: rua
Ibrahim Daibes; Morumbi: rua
Jacob Diehl; Perdizes: rua Águas
da Prata; Pompeia: rua dos Sara-
curas e rua dos Tuiuius; Pq. 1º de
Maio: rua Antonio Ferraz de Ar-
ruda e rua João Francisco de Oli-
veira; Pq dos Sabiás: rua Corru-
pião; Pq. Piracicaba: rua Paulo Be-
lucco; Pq. São Jorge: rua Rincão,
rua Santa Rosa do Viterbo, aveni-
da Ribeirão Preto e rua Serra Azul;
Residencial Monte Rey: rua Aris-
tides Beduschi; Santa Rosa: rua
José Martins Cruz; Santa Teresi-
nha: rua Angatuba, rua Euclides
Figueiredo, rua Felix do Amaral
Bonilha; São Dimas: rua Padre
Lopes; São Francisco: rua Ara-
çoiaba da Serra e rua Uchoa; Vale
do Sol: estrada Elias Gabriel da
Silva e rua Laudelino Cardoso;
Vila Industrial: rua José Alves de
Souza; Vila Monteiro: avenida
Professor Alberto Vollet Sachs;
Vila Prudente: rua Atílio Erler;
Vila Rezende: avenida Dona
Francisca e rua Alexandre Petta;
Vivendas: rua Francisco Zanella.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Hyundai lança nova campanha
inspirada em hit dos anos 1990
Peça, que será veiculada nas redes sociais da montadora desde ontem,
destaca os benefícios exclusivos para os clientes da marca, como testagem

A Hyundai Motor Brasil lan-
çou ontem (02), em suas redes so-
ciais, a nova campanha publicitá-
ria “A Hyundai é por você”. A peça
audiovisual destaca os diferenci-
ais que são oferecidos aos clientes
Hyundai e convida o público a
conferir o portfólio atualizado da
marca, já fortemente estabelecida
no mercado nacional com os mo-
delos Hyundai HB20 e Hyundai
CRETA, e que desde o ano passa-
do também oferece o modelo 100%
elétrico Hyundai IONIQ 5 e o SUV
premium de 8 lugares Hyundai
PALISADE. Tudo isso sob o em-
balo de “Por Você”, canção que foi
hit no Brasil nos anos 90.

“A nova campanha busca re-
forçar o conceito de foco no cliente,
tão tradicional nas operações da
Hyundai no Brasil e no mundo.
Queremos dar esta visibilidade aos
atributos que a marca entrega ao
mercado, para além da já reconhe-
cida qualidade de nossos veículos.
Nossa relação com o condutor vai
muito além do momento da ven-
da. Continuamos acompanhando
a experiência do consumidor e aten-
dendo suas necessidades durante
toda a vida útil do veículo. É assim
que foi construído o forte laço entre
a marca e os brasileiros, e este nosso
novo material vem, ao mesmo tem-
po, celebrar a relação que temos com
nossa base de clientes, e convidar o
público que ainda não experimen-
tou todas estas vantagens a tam-
bém entrarem para a família Hyun-
dai”, afirma Cristiano Mineiro,

gerente executivo de Marketing
da Hyundai Motor Brasil.

Na peça publicitária assinada
pela INNOCEAN Brasil, a Hyun-
dai destaca que é por seus clientes
que 100% dos veículos produzidos
em Piracicaba são testados em pis-
ta, para garantir a qualidade má-
xima de cada veículo Hyundai ven-
dido em todo o País. Também são
ressaltadas a garantia de 5 anos
sem limite de quilometragem, os
serviços de assistência ao condu-
tor disponíveis 24 horas por dia do
Hyundai Bluelink, os modelos con-
sagrados em prêmios internacio-
nais, como IONIQ 5 e Palisade, ago-
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Nova campanha publicitária da Hyundai começou a ser exibida ontem (02)

ra disponíveis também no Brasil, e
as frequentes ofertas que possibili-
tam, em faixas de preço inferiores,
o acesso do cliente a tecnologias e
conveniências topo de linha.

“Nosso objetivo é estabelecer
uma conexão mais profunda e sig-
nificativa com os consumidores,
integrando as ações de varejo a
uma plataforma de marca de lon-
go prazo. A meta é transformar a
campanha em uma alavanca tam-
bém para o branding — fortale-
cendo atributos como confiança,
proximidade e inovação — en-
quanto potencializamos a geração
de leads qualificados para os ca-

nais de conversão”, complementa
Guilherme Nogueira, Diretor de
Operações da INNOCEAN Brasil.

O vídeo da campanha “Por
Você” da Hyundai Motor Brasil em
breve poderá ser visto também nos
intervalos comerciais da TV aber-
ta. Também já está disponível tan-
to no perfil da Hyundai no Insta-
gram (@hyundaibr), quanto no
canal da marca no YouTube
(youtube.com/hyundaibr). Mais
informações sobre esta e outras
campanhas podem ser encontra-
das nas redes sociais da Hyun-
dai no Youtube, Instagram, Fa-
cebook, LinkedIn e TikTok.

No próximo sábado, 5, às 15
horas, o coletivo Culturas em Mo-
vimento apresenta na Casa Museu
Ema Klabin o espetáculo Yentl, a
Menina que Queria Estudar. A peça
é baseada na obra Yentl, o Menino
da Yeshiva, do escritor Isaac Ba-
shevis Singer, ganhador do Prêmio
Nobel de Literatura de 1978 e con-
ta a história de uma menina que
assume a identidade masculina
para conseguir estudar. O evento é
gratuito e oferece 100 vagas por
ordem de chegada, com tradução
e interpretação em Libras.

Adaptada pela artista Dinah
Feldman, a peça vai além do con-
to original de tradição judaica que
a inspira: Dinah enriquece a nar-
rativa ao integrar textos de outros
artistas, poetas e pensadores, ofe-
recendo uma abordagem contem-
porânea para a história. Além dis-
so, a obra incorpora elementos da
trajetória pessoal da artista, bem
como suas pesquisas sobre prota-
gonismo feminino e os tabus en-
frentados pelas mulheres na soci-
edade atual, tornando a adapta-
ção ainda mais relevante para o
público jovem e adulto.

O elenco do espetáculo é com-
posto por Dinah Feldman (adap-
tação e interpretação), Jefferson
Bueno (músico) e Lucas Coimbra
(músico e diretor musical). A
equipe técnica é formada por
Marcela Horta (produção), Lica
Barros (iluminação) e Éder Lo-
pes (cenário e figurino). A dire-
ção artística é de Malú Bazán.

Fundado em 2005 por Dinah
Feldman, o coletivo Culturas em
Movimento se dedica à pesquisa de
textos contemporâneos e à promo-
ção do universo feminino nas ar-
tes cênicas. Formada pelo Teatro
Escola Macunaíma e pela École Phi-
lippe Gaulier, Dinah já criou outras
obras, como “O Vazio na Mala” e
“Outono, Inverno ou O Que Sonha-
mos Ontem”, e levou o coletivo a fes-
tivais internacionais, incluindo o
Yeleen, em Burkina Faso, e o XXVIII
Encuentro de Contadores de Histo-
rias y Leyendas, na Colômbia.

ATIVIDADES - Há ainda ou-
tras atividades da programação
cultural da Casa Museu Ema Kla-
bin em abril, como a Experimen-
tando o Museu: visita e oficina.
Nos dias 5 e 13 de abril, das 14h30
às 16h, a programação Experimen-
tando o Museu convida o público a
explorar o fascinante mundo do co-
lecionismo por meio de uma visita
mediada à Coleção Ema Klabin, se-
guida por uma oficina prática. O even-
to abre espaço para reflexões e práti-
cas que conectam arte e memória.

Durante a visita, o público po-
derá conhecer melhor o universo
dos museus e do colecionismo. Na
oficina, os participantes serão con-
vidados a interagir com imagens
da coleção por meio de técnicas
como colagem, desenho e pintura,
recriando e reinterpretando os ob-
jetos apresentados. A proposta es-

timula a criatividade, permitindo
que novos significados surjam a
partir da intervenção artística.

Para os que preferem acom-
panhar a programação sem sair de
casa, o programa Bate-Papo em
Casa, realizado em parceria com a
Casa Museu Eva Klabin, no Rio de
Janeiro, oferece a oportunidade de
participar de debates envolventes e
educativos. Após o sucesso em 2024
com o tema “tipologia casa museu”,
a edição de 2025 retorna com uma
nova abordagem temática, discutin-
do educação museal e práticas edu-
cativas relacionadas a ancestralida-
de, gênero e territorialidade.

O primeiro encontro da série
será realizado no dia 11 de abril,
das 15h às 16h30, e contará com a
participação de duas especialistas:
Nayla Oliveira, coordenadora do
setor educativo do Museu da His-
tória e da Cultura Afro-brasileira
(MUHCAB – RJ), e Rafaelle Graña,
responsável pelo programa de edu-
cação do Instituto Pretos Novos
(IPN – RJ). Juntas, elas aborda-
rão a ancestralidade como prática
educativa, explorando como os es-
paços culturais trabalham para pro-
mover as culturas africanas e afro-
brasileiras. O encontro terá trans-
missão ao vivo pelo canal do You-
Tube da Casa Museu Ema Klabin.

CASA MUSEU EMA KLA-
BIN - A residência onde viveu Ema
Klabin de 1961 a 1994 é uma das
poucas casas museus de coleciona-
dor no Brasil com ambientes pre-
servados. A Coleção Ema Klabin
inclui pinturas do russo Marc Cha-
gall e do holandês Frans Post, obras
do modernismo brasileiro, como de
Tarsila do Amaral e Candido Por-
tinari, além de artes decorativas,
peças arqueológicas e livros raros,
reunindo variadas culturas em um
arco temporal de 35 séculos.

A Casa Museu Ema Klabin é
uma fundação cultural sem fins lu-
crativos, de utilidade pública, criada
para salvaguardar, estudar e divul-
gar a coleção, a residência e a memó-
ria de Ema Klabin, visando à promo-
ção de atividades de caráter cultu-
ral, educacional e social, inspiradas
pela sua atuação em vida, de forma
a construir, em conjunto com o pú-
blico mais amplo possível, um ambi-
ente de fruição, diálogo e reflexão.

A programação cultural da
casa museu decorre da coleção e
da personalidade da empresária
Ema Klabin, que teve uma signifi-
cativa atuação nas manifestações
e instituições culturais da cidade
de São Paulo, especialmente nas
áreas de música e arte. Além de
receber a visitação do público, a
Casa Museu Ema Klabin realiza
exposições temporárias, séries de
arte contemporânea, cursos, pales-
tras e oficinas, bem como apresen-
tações de música, dança e teatro.

O jardim da casa museu foi
projetado por Roberto Burle
Marx e a decoração foi criada
por Terri Della Stufa.
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Espetáculo abre programação
na Casa Museu Ema Klabin

Espetáculo conta a história de uma menina que assume
a identidade masculina para conseguir estudar

Rogério Alves

O setor audiovisual do Bra-
sil acaba de ganhar um impor-
tante reforço com o lançamento
do Crie Audiovisual, iniciativa
que integra o Polo de Referência
Nacional em Economia Criativa
liderado pelo Sebrae-SP, e que será
executado pela Brasil Audiovisu-
al Independente (Bravi). O even-
to de lançamento está marcado
para o dia 9 de abril na sede do
Sebrae-SP, com transmissão on-
line mediante inscrição prévia.

O programa visa fortalecer o
segmento oferecendo suporte e fer-
ramentas para o desenvolvimento
de negócios audiovisuais em todo
o país. O público-alvo são empre-
sas e profissionais do setor, inclu-
indo produtoras, estúdios, empre-
endedores, MEIs, freelancers, es-
tudantes e outros interessados no
audiovisual, através de workshops
online e presenciais, eventos de co-
nexão, consultorias individuais e
eventos de acesso ao mercado.

“O segmento audiovisual é um
dos mais representativos dentro da
economia criativa. Somos mais de
10 mil produtoras audiovisuais in-
dependentes no Brasil, e 17 mil agen-
tes audiovisuais credenciados”, co-
menta o presidente-executivo da
Bravi, Mauro Garcia. “Sem falar na-
queles que não têm registro na An-
cine, por conta da informalidade do
setor. Mas esses elementos eviden-
ciam um setor muito dinâmico e
pujante, mas que pode ser ainda
mais representativo se desenvolvi-
do de forma mais profissional”.

O Estado de São Paulo, por
exemplo, tem se consolidado como
o maior centro de produção audio-
visual do Brasil, abrigando um
número significativo de empresas
e profissionais do setor. A cidade
de São Paulo, em particular, é um
hub importante que, de acordo
com a pesquisa “Impacto Socioeco-
nômico do Setor Audiovisual Pau-
listano, da Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas (FIPE), em
2023 contribuiu com 17,97% dos
postos de trabalho do setor, além de
abrigar 37% das empresas da área
e reunir 42,3% das produtoras.

“O lançamento do Crie Audio-
visual representa um marco impor-
tante para o setor audiovisual bra-
sileiro, reunindo líderes e especia-
listas para discutir os desafios e
oportunidades do mercado e apre-
sentar as ferramentas e o suporte
que o Crie Audiovisual oferecerá
aos empreendedores do setor”, afir-

ma Rafael Nery, Consultor de Eco-
nomia Criativa e Gestor do Crie
Audiovisual do Sebrae-SP. Entre as
ofertas estarão eventos de ne-
tworking, qualificação profissional
e mentorias ao longo de dois anos
de vigência do programa.

A decisão do Sebrae-SP em in-
vestir na iniciativa considerou os
desafios que os pequenos negócios
do setor audiovisual enfrentam,
fazendo com que diferenciação e
inovação sejam cruciais para a sua
sustentabilidade. Entre eles estão
a intensa concorrência, tanto de
grandes empresas nacionais quan-
to internacionais, a dificuldade de
acesso a financiamento e linhas de
crédito, menos acesso a redes de
distribuição, além de falta de qua-
lificação técnica e de gestão.

CRIE SEBRAE - O Crie Se-
brae é uma iniciativa do Polo de
Referência Nacional em Economia
Criativa, uma parceria entre o Se-
brae-SP e o Sebrae Nacional, que tem
como objetivo promover a criativi-
dade como eixo de desenvolvimen-
to econômico e social do Brasil. Pos-
sui cinco eixos de atuação: Audiovi-
sual, Games, Moda Autoral, Políti-
cas Públicas e Produção Cultural.

CRIE AUDIOVISUAL -
Oferece soluções gratuitas para
apoiar empresas e profissionais
do setor, como produtoras, estú-
dios, empreendedores, MEIs, fre-
elancers, estudantes e interessa-
dos no audiovisual. As ações do
Crie Audiovisual podem ser divi-
didas em três grupos.

O primeiro, de sensibilização, é
destinado a atender quem deseja
atuar ou está começando nesse seg-
mento. Estão previstos palestras e
workshops online e presenciais, so-
bre temas como: cenário do merca-
do e oportunidades, abertura de um
negócio; modelos de negócio para
produtoras audiovisuais; como ven-
der seu projeto audiovisual; distri-
buição de produtos audiovisuais;
direitos autorais para projetos au-
diovisuais; captação de recursos
públicos e privados para projetos
audiovisuais; dentre outros.

O perfil de público para as ações
deste primeiro grupo são: produto-
ras, estúdios, locadoras de equipa-
mentos, distribuidoras, exibidoras,
entre outras empresas do setor;
empreendedores, microempreende-
dores individuais (MEI), freelancers
e trabalhadores não formalizados
na área; alunos de cursos técnicos,
graduação ou pós-graduação rela-

cionados ao audiovisual; interessa-
dos no assunto e potenciais empre-
endedores, pessoas buscando capa-
citação ou explorando oportunida-
des no mercado audiovisual.

Já a segunda fase envolve ne-
gócios já formalizados, como pro-
dutoras, estúdios, locadoras de
equipamentos, distribuidoras e
exibidoras, para participação em
uma trilha de formação e desen-
volvimento, de cerca de oito sema-
nas, com mentorias e workshops.
Essa jornada buscará oferecer um
acompanhamento customizado às
empresas, proporcionando discus-
sões sobre gestão e desenvolvimen-
to de negócios e apoio no aprimo-
ramento dos serviços.

O terceiro momento, focado
em empresas de maior nível de ma-
turidade, contará com mentorias
avulsas com especialistas de acor-
do com a necessidade da empresa.
A orientação pode dar suporte ao
momento específico de cada negó-
cio, como o de assinatura de con-
trato, à estratégia de marketing
para uma rodada de negócio, ou
mesmo a uma análise de documen-
tação para internacionalização.

Todas as ações do Crie Audio-
visual são gratuitas, com ações no
formato remoto (ao vivo) e presen-
ciais. A execução do projeto é reali-
zada pela Bravi – Brasil Audiovi-
sual Independente.

CRIE GAMES [TV1] - A in-
dústria nacional de games é um
dos principais motores da econo-
mia criativa. Com o Crie Games,
desenvolvemos uma série de pro-
jetos para fomentar o segmento e
apoiar estudantes, pessoas desen-
volvedoras e estúdios criadores
de jogos digitais com ações de sen-
sibilização, capacitação, acesso a
mercado e investimento.

CRIE MODA AUTORAL
[TV2] - A moda como criação, pro-
dutora de peças únicas e exclusi-
vas, veículo de manifestações cul-
turais e identitárias é o espírito
principal do eixo Crie Moda Auto-
ral. Por meio dele, levamos ações
de sensibilização, capacitação, co-
nexão com mercado e networking
para estudantes, estilistas, desig-
ners de moda, costureiras, entre
outros públicos, a fim de apoiar as
pessoas criativas de moda a explo-
rarem todas as suas potencialida-
des, gerando inclusão produtiva,
criação de novos negócios e cresci-
mento para marcas estruturadas.

CRIE POLÍTICAS PÚBLI-

CAS [TV3] - As políticas públicas
são essenciais para o fomento e di-
fusão da Economia Criativa. Por
meio delas é possível estimular o
desenvolvimento local e estimular
vocações regionais. Deste modo, o
Crie Políticas Públicas é o segmento
que atende gestores públicos dos
municípios brasileiros interessados
em ter suporte para a operacionali-
zação das Leis de Fomento à Cultu-
ra, em especial as Leis Paulo Gusta-
vo e a Política Nacional Aldir Blanc.

CRIE PRODUÇÃO CUL-
TURAL - A produção cultural é
fundamental para transformar
ideias em experiências enriquece-
doras, impulsionando a economia
criativa com inovação, geração de
empregos e desenvolvimento econô-
mico por meio da arte e do entrete-
nimento. O Crie Produção Cultural
apoia na gestão, planejamento, mo-
bilização, execução e o acompanha-
mento de produtos culturais, da
distribuição, prestação de contas e
elaboração de relatórios para even-
tos, projetos e programas culturais.

BRAVI - A Bravi reúne pro-
dutoras independentes de con-
teúdo audiovisual para televisão
e mídias digitais e possui mais de
660/ associados em 21 unidades
da Federação, nas cinco regiões
do Brasil. Fundada em 1999, a as-
sociação atua fortemente para o
desenvolvimento do mercado au-
diovisual brasileiro e representa
o setor em diversos fóruns de
debates públicos e privados. Com
uma estrutura profissional e re-
conhecida representatividade
nacional, a BRAVI também par-
ticipa ativamente das regulamen-
tações do mercado audiovisual,
incentivando a produção e novos
modelos de negócios, além de ofe-
recer capacitação especializada
ao produtor independente. Por
meio de relevantes parcerias ins-
titucionais, apoia a participação
do empresário brasileiro no mer-
cado audiovisual internacional.
Saiba mais em BRAVI.tv.

SERVIÇO
Lançamento do Programa
Crie Audiovisual, dia 9 de abril,
das 9h00 às 12h, no Auditó-
rio da Sede do Sebrae São
Paulo (capital) - Rua Verguei-
ro, 1117, Liberdade. Evento
híbrido, presencial e online,
com transmissão pelo canal
do Sebrae. As inscrições po-
dem ser feitas no site do Crie
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Sebrae cria programa para impulsionar o audiovisual
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MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.
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Câmara vota instituição da
Frente Contra o Pedágio
Projeto de Decreto Legislativo que institui a Frente Parlamentar contra
Pedágio na SP-304 está na Pauta da Ordem do Dia da 17ª Reunião Ordinária

Na quarta-feira, (2), o ve-
reador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cássio Fala Pira, es-
teve no Palácio dos Bandei-
rantes para protocolar um
abaixo-assinado em respos-
ta à insatisfação da popula-
ção em relação aos pedági-
os. A mobilização, que reu-
niu no dia 23 de março um
manifesto pacífico contra a
implementação dos pedágios
na Rodovia Luiz de Queiroz
(SP-304), busca chamar a
atenção do governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos)
para as preocupações e rei-
vindicações da população.

Além do protocolo do do-
cumento, foram colocados car-
tazes informativos nas pare-
des do palácio, com o intuito
de reforçar a mensagem de
que a população não aceita a
cobrança de pedágios, que
consideram injusta e prejudi-
cial ao trânsito na área. O ato

Os vereadores de Piracicaba
devem votar, em discussão úni-
ca, na 17ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (3), a partir
das 19 horas, o projeto de decre-
to legislativo nº 14/2025, que ins-
titui na Câmara a Frente Parla-
mentar Contra a Instalação de
Pedágio na SP-304. A iniciativa foi
inicialmente proposta pelos vere-
adores Gustavo Pompeo (Avante),
Rafael Boer (PRTB), Renan Paes
(PL), e pelo presidente da Casa,
Rerlison Rezende (PSDB), o Reli-
nho, e recebeu as assinaturas de
outros parlamentares.

A Frente Parlamentar, que
está relacionada na Pauta da Or-
dem do Dia da reunião ordinária,
terá como missão discutir, anali-
sar e promover ações políticas e ins-
titucionais para barrar a medida,
com a participação de representan-
tes da sociedade civil, entidades
públicas e privadas, movimentos
sociais e órgãos dos poderes Exe-
cutivo e Judiciário. Através da fren-
te, podem ser promovidas audiên-
cias públicas, debates e reuniões,
além do encaminhamento de ofíci-
os e requerimentos aos órgãos com-
petentes para solicitar esclareci-
mentos sobre a medida.

Também estão previstas ações
políticas, como a articulação com
deputados e demais autoridades,
a elaboração de relatórios e docu-
mentos que fundamentem a oposi-
ção aos pedágios e a realização de
campanhas de conscientização so-
bre os impactos sociais e econômi-
cos dos mesmos para a região.

A proposta foi apresentada
após a notícia de que o governo es-
tadual planejava instalar pedágios
em três trechos da SP-304: nos
quilômetros 122, em Americana;
144, em Santa Bárbara d´Oeste; e
154, em Piracicaba, em ambos os
sentidos. A iniciativa faz parte do
plano de concessão da chamada
Rota Mogiana, que abrange a Ro-
dovia Luiz de Queiroz. O lote tam-
bém contemplaria a Rodovia Mar-
garida da Graça Martins (SP-135),
conhecida como Estrada Velha de
Tupi, com pedágios localizados no
quilômetro 2, em Santa Bárbara, e
no quilômetro 16, em Piracicaba.

Outras proposituras – A Pau-
ta da Ordem do Dia da 17ª Reu-
nião Ordinária conta ainda com a
moção nº 66/2025, de autoria do
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL),
de apoio à anistia para os envolvi-
dos nas manifestações do dia 8 de
janeiro de 2023, em Brasília-DF.

Também devem ser votados
nove requerimentos, que abordam
questões como recapeamento as-
fáltico, segurança de escolas, nú-
cleos informais, banco de alimen-
tos, construção de nova creche e
nova unidade de saúde no bairro
Ondas e mudança de local de ser-
viço de saúde, além de um agen-
damento de reunião solene.

Em segunda discussão, estão
pautados dois projetos de lei que
instituem datas no Calendário
Oficial de Eventos do Município:
PL nº 35/2025, de autoria dos ve-
readores Ary Pedroso Jr. (PL) e
Marco Bicheiro (PSDB), referente
ao dia da conscientização sobre a
Síndrome de Edwards; e o PL nº
40/2025, de autoria do vereador
André Bandeira (PSDB) sobre o
evento “Conexões de Impacto Em-
preendedoras Conectadas para
Transformar o Futuro”.

Em primeira discussão, deve
ser votado o projeto de emenda à
Lei Orgânica do Município nº 3/
2025, de autoria de 14 vereado-
res, que promovem alterações
quanto à licença dos parlamen-
tares, com substitutivo elabora-
do pela CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação).

Além das votações das propo-
situras, a 17ª Reunião Ordinária
contará com outras atividades. Da
Tribuna Popular, participam as
oradoras Eveline Blumer, que vai
falar sobre o trabalho de proteção
aos animais e Simone Seghese vai
explanar sobre a Rede Municipal
de Apoio à Mulher Piracicabana.
No início da sessão, ainda haverá
a entrega da moção nº 44/2025,
de aplausos a Letícia Peres Fran-
çoso, presidente do Conselho Esta-
dual para Assuntos da Pessoa com
Deficiência de São Paulo, pelo ve-
reador Pedro Kawai (PSDB).

O Segundo Expediente da ses-
são será suspenso para a aborda-
gem do tema “1º Congresso Saúde
Mental de Piracicaba” pelas orado-
ras Evelyn Mattos e Carolina Frei-
tas, em atendimento ao requeri-
mento nº 148/2025, de autoria do
vereador Gustavo Pompeo.

A 17ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo, a partir das
19 horas, pela TV Câmara, nos ca-
nais 11.3 da TV digital, 4 da NET e
9 da Vivo TV e também nos perfis
oficiais da Câmara, no Facebook e
no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br. Pela
Rádio Educativa 105,9 FM, a trans-
missão tem início às 20 horas.

ESTADO

Cassio Fala Pira protocola
documento contra pedágio

Mobilização busca chamar a atenção do governador

simboliza uma tentativa de
pressão sobre o governo esta-
dual para que reconsidere
essa medida, levando em con-
ta o impacto que teria no dia a
dia dos cidadãos.

Cássio Fala Pira destacou
em seu pronunciamento que
os pedágios representam um
ônus adicional para a popula-
ção, especialmente em tem-
pos de dificuldades econômi-
cas. O vereador também se
comprometeu a continuar lu-
tando em prol dos interesses
da comunidade, buscando al-
ternativas que garantam a
mobilidade urbana sem one-
rar ainda mais os cidadãos.

“A ação faz parte de um
movimento maior contra a co-
brança de tarifas, e a expec-
tativa é que o governo ouça
as demandas da população,
promovendo um diálogo aber-
to e construtivo sobre o tema”,
destacou o vereador.
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Pesquisador realiza estudo
sobre regeneração de florestas

O interesse pelas interações
espaciais do uso e ocupação do
solo foi objeto de interesse de Fre-
derico Tomas de Souza e Miran-
da, da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP),
para desenvolver tese intitulada
Regeneração de Florestas Tropi-
cais: avançando nas abordagens
de modelagem e compreendendo
as dinâmicas de longo prazo para
uma restauração eficaz.

A principal proposta da tese,
que esteve sob orientação do Prof.
Pedro Brancalion, do Depto. de
Ciências Florestais da Esalq, foi
avaliar como o corte recorrente
da regeneração natural tem sido
abordado em estudos que elabo-
ram cenários futuros de expan-
são da cobertura florestal, além
de quantificar a dinâmica desse
corte recorrente em um estudo de
caso na Mata Atlântica.

Miranda relata que sempre se
preocupou com a simplicidade com
que grandes projetos e metas rela-
cionados à mitigação das mudan-
ças climáticas projetam seus cená-
rios de expansão das áreas tropi-
cais sem, no entanto, considerar o
dinamismo e a imprevisibilidade
das novas florestas em regiões tro-
picais. Dessa forma, durante a ela-
boração do seu projeto de douto-
rado, resolveu não seguir a tendên-
cia acadêmica do momento, a mo-
delagem do ganho de cobertura flo-
restal. “Em vez disso, optei por dar
um passo atrás, revisando o que
tem sido estudado para contribuir
de forma crítica à melhoria de fu-
turos estudos que utilizam mode-
lagem na elaboração de cenários de
expansão de florestas nativas”, ex-
plicou o pesquisador.

O engenheiro florestal ressal-
ta que, apesar dos avanços no en-
tendimento dessa dinâmica tran-
sitória, os projetos de restauração
em larga escala ainda carecem de
informações mais robustas para a
tomada de decisões mais asserti-
vas sobre a real contribuição da
regeneração natural para o cum-
primento de suas metas.

“A regeneração natural de flo-
restas tropicais, considerada uma
das estratégias mais custo-efeti-
vas para a restauração, tem de-
monstrado potencial para o se-
questro de carbono e a recupera-
ção da biodiversidade, mas en-
frenta desafios, como a recorrên-
cia de cortes. Estudos recentes,

utilizando dados de uso do solo
em séries temporais longas, des-
tacam a natureza transitória das
florestas regeneradas e a necessi-
dade de estratégias para garantir
sua persistência e sustentabilida-
de”, destacou o pesquisador.

Num segundo estágio da pes-
quisa, Miranda teve como objeti-
vo quantificar e caracterizar o di-
namismo do ganho e perda de flo-
restas secundárias na Mata Atlân-
tica e, os principais resultados des-
sa fase, apesar das florestas secun-
dárias estarem se expandindo con-
tinuamente na Mata Atlântica, a
sua permanência na paisagem tem
diminuído com o tempo, justa-
mente no que traduz no aumento
de cortes recorrentes. “Esse fato,
juntamente com demais estudos
sobre a Mata Atlântica, expõem
uma tendência preocupante, isso
porque o aumento da Mata Atlân-
tica está ocorrendo em detrimen-
to da perda de florestas mais ma-
duras e, as novas florestas, estão
durando cada dia menos tempo
na paisagem. Esses resultados re-
forçam a demanda pelo desmata-
mento zero das florestas madu-
ras da Mata Atlântica e pelo re-
crutamento e permanência das flo-
restas mais jovens”.

Para o pesquisador, os benefí-
cios de seu trabalho são vários. “Os
benefícios do primeiro capítulo es-
tão relacionados às diretrizes para
a modelagem espacialmente explí-
cita na regeneração natural das flo-
restas tropicais de forma mais ade-
quada à sua dinâmica. Com isso,
espera-se que a elaboração de ce-
nários futuros da expansão das flo-
restas tropicais, realizada pelas ini-
ciativas de restauração florestal
seja condizente com a dinâmica
dessas florestas. A contribuição do
segundo capítulo foi compreender
o grau de dinamismo da perda e
ganho de florestas secundárias,
bem como a influência das mudan-
ças do uso de solo e da aplicação
da Lei da Mata Atlântica sobre essa
dinâmica. Essas constatações são
ótimos subsídios para a proposição
de políticas públicas que promovam
florestas secundárias mais longe-
vas e, consequentemente, de maior
impacto na geração de serviços ecos-
sistêmicos”, finalizou.

Essa pesquisa integra o Proje-
to Tese Destaque, uma parceria da
Comissão de Pós-Graduação e Di-
visão de Comunicação da Esalq.

Imagem feita com drone às margens da represa de
Barra Bonita, do rio Tietê, localizada em Piracicaba

Frederico Tomas de Souza Miranda
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Congresso de Citrus na Coreia do Sul premia pesquisa da Esalq
Estudo realizado por pós-dou-

torando do Depto. de Ciências Bio-
lógicas, da Escola Superior de Agri-
cultura Luiz e Queiroz (Esalq/USP),
classificou-se em primeiro lugar no
Internacional Citrus Congress
2024. O evento ocorreu entre 10 e
14 de novembro de 2024, na Coreia
do Sul, sob o tema HLB e Manejo
Fisiológico do Greening.

De acordo com Camilo Laza-
ro Medina, autor do trabalho, a
combinação adequada de algumas
substâncias revelou à comunida-
de científica reunida em Jeju, as-
pecto fundamental do Manejo Fi-
siológico do Greening, o MFG.
Para Medina, que há mais de 13
anos dedica-se e esse trabalho, fi-
cou demonstrado nas pesquisas
que aplicações frequentes de for-
mulações específicas agem na re-
constituição e funcionalidade do
floema das plantas de citros, prin-
cipal tecido afetado pela infecção
da bactéria do HLB ou Greening.

Esse avanço do estudo cientí-
fico soma-se aos conhecimentos e
práticas de combate ao HLB, além
de ampliar a possibilidade de no-
vos tratamentos, o que é funda-
mental para evitar que o HLB re-
duza a produção paulista, muito
importante para a citricultura.

O Greening, pior doença do
citros, que afeta 44% dos pomares
e ameaça a produção do cinturão
citrícola, tem como agente causal a

bactéria Candidatus Liberibacter
asiatcus, uma bactéria que não é
destrutiva dos tecidos, porém tem
forte ação como parasita vivendo
no floema, tecido especializado em
transporte de substâncias para os
órgãos como frutos em desenvol-
vimento. “O floema é rico em nu-
trientes que a bactéria  se alimenta,
sendo que a planta reage à infec-
ção, o que acaba prejudicando dra-
maticamente o tecido e, consequen-

temente, todos os órgãos em de-
senvolvimento, inclusive os frutos”,
explicou o pesquisador.

Medina complementou que a
planta tem capacidade de renova-
ção de seus tecidos, desde que se
mantenha nutrida e haja estímu-
los específicos   que melhorem sua
regeneração. “Assim, com conhe-
cimento de nutrição mineral e
adição de biorreguladores vege-
tais, é possível manter o pomar

produtivo para possibilitar o con-
vívio com a doença”, concluiu.

Para os colaboradores da pes-
quisa, Prof. Roberto de Camargo e
Castro e João Paulo Marques, o re-
conhecimento da comunidade cien-
tífica internacional sobre o tema é
um grande avanço para a perma-
nência dos citricultores brasileiros
no mercado competitivo da indús-
tria de sucos, onde o Brasil tem ocu-
pado os postos de liderança há anos.

Camilo Lázaro Medina, autor do trabalho premiado

Divulgação



A18
A Tribuna Piracicabana

Quinta-feira, 3 de abril de 2025

Dentre as atrações deste fim
de semana no Sesc Piracicaba, Si-
mone Castro apresenta sua inter-
venção artística intitulada Doo-
dles Encantados - O poder da arte
livre, atividades na Horta Agroe-
cológica, laboratório musical e
curso sobre Inteligência Artifici-
al. Saiba o que mais acontece na
programação deste final de sema-
na no Sesc Piracicaba:

ESPAÇO DE BRINCAR -
O ambiente lúdico acolhe crian-
ças e seus adultos de referência
para incentivar os diversos brin-
cares e valorizar as interações. A
área interna é voltada para bebês
e crianças até seis anos. Terça a
sexta, 14h às 21h. Sábados, do-
mingos e feriados, 10h às 17h.
Espaço de Brincar. Grátis. Livre.

VIVÊNCIA - Espaço lúdico,
especialmente planejado e destina-
do à valorização do brincar. Estí-
mulo ao vínculo e ao diálogo entre
gerações. Aos domingos, participe
das oficinas abaixo, com educa-
dores de atividades infanto juve-
nis do Sesc Piracicaba. Sábados,
domingos e feriados, 14h às 15h e
15h30 às 16h30. Sala do Curu-
mim. Grátis. 7 anos.  Entrega de
senhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.
Crie seu quebra-cabeça! - Use sua
imaginação e criatividade para
fazer seu próprio jogo. Dia 6, do-
mingo. Jogo do folclore - Produza
seu board game e salve a nature-
za. Dia 13, domingo. Pintura com
palha de aço - Com páginas de re-
vistas, crie desenhos e faça som-
breados. Dia 20, domingo. Assem-
blagem - Com cola e materiais di-
versos, use a imaginação e crie sua
obra. Dia 27, domingo.

PARQUE LÚDICO - Am-
biente lúdico em área aberta que
busca promover a brincadeira co-
letiva, a convivência e a ludicida-
de estimulando a autonomia, de-
safios e brincadeiras coletivas.
Terça a sexta, 13h às 21h30. Sá-
bados, domingos e feriados, 9h15
às 18h.  Parque lúdico.  Grátis.
Para crianças de 7 a 12 anos.

ENTRE PAREDES - Mura-
lismo em Doodles. Na parede de
acesso à Cafeteria, Simone Castro
apresenta sua intervenção artísti-
ca intitulada “Doodles Encantados
- O poder da arte livre”. O estilo
Doodles pertence ao movimento
Pop Art e foi popularizado na dé-
cada de 1980, sendo caracterizado
por desenhos espontâneos, que se
destacam pela simplicidade e liber-
dade de expressão. Até 31/5. Ter-
ças a sextas, 13h30 às 21h30. Sá-
bados e domingos, 9h30 às 17h30.

Parede da Cafeteria. Grátis. Livre.
CLUBE DA HORTA - Ati-

vidades na Horta Agroecológica
do Sesc, onde a cada dia a reali-
dade observada nos solos, plan-
tas e animais, desafiará os parti-
cipantes a estudarem, experien-
ciarem e tomarem decisões sobre
o espaço de vivência. Com educa-
dores ambientais do Bora Perma-
culturar e Cabe o Mundo na Mi-
nha Horta. Quartas, 16h30 às
18h. Horta. Grátis. Livre.

CANTO PARA FLORES-
CER - Musicalização, percussão e
canto para pessoa idosa. Exercíci-
os técnicos e criativos de percussão
e exploração vocal, com apresenta-
ção da fisiologia da voz e práticas
lúdicas para a construção de um
repertório com canções populares
diversas, ritmicamente pulsantes
ou melodiosas, de modo a mobili-
zar os afetos e a alegria. O objetivo
é que cada pessoa possa se encon-
trar com sua própria voz e vivenci-
ar prazerosamente o canto indivi-
dual e em grupo. O último dia pre-
vê uma apresentação dos partici-
pantes junto com músicos profissi-
onais, como conclusão das oficinas
e encerramento do TPSI. Com Nina
Neder, musicista, e Saulo Ligo,
músico. De 1/4 a 24/6, terças, 14h
às 16h. Teatro. Grátis. 60 anos.

OFICINA - Power Singing:
O canto como ferramenta de po-
der e expressão. A arte pode au-
xiliar o ser humano a lidar com
suas emoções e sentimentos. Es-
ses mesmos sentimentos se trans-
formam novamente em arte, na
expressão singular de cada pes-
soa. Nesses encontros, técnicas de
canto e música são usadas para
trabalhar as expressões individu-
ais.  Com Laksmi Carla Sinisgalli,
cantora. Dia 2, quarta, 14h às
16h. Teatro. Grátis. 60 anos.

LABORATÓRIO MUSI-
CAL - Jovens que curtem música
se encontram para trocar ideias,
experimentar e criar novos beats,
letras, melodias e rimas. Não pre-
cisa saber tocar, nem cantar, basta
se interessar pelo universo musi-
cal. Atividade exclusiva para jovens.
Dias 2 e 16, quartas, 18h às 21h.
Teatro. Grátis. 12 anos.

CURSO - Inteligência Artifi-
cial no cotidiano. Aprenda como
ferramentas de inteligência artifi-
cial podem ser aliadas poderosas
no seu dia a dia. Descubra manei-
ras práticas de otimizar tarefas,
resolver problemas e aumentar a
produtividade, explorando possi-
bilidades criativas e acessíveis.
Com Maurício Pinheiro, Educa-
dor de Tecnologias e Artes. Dias 2

e 9, quartas, 19h30 às 21h. Espaço
de Tecnologias e Artes. Grátis. 16
anos. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba
a partir do dia 01/4.

CURSO - A cena do grafite
em Piracicaba: Captação de arte e
construção portfólio. O curso obje-
tiva desenvolver técnicas para cap-
tação de vídeo e fotografia de arte
para grafiteiros, muralistas e de-
signers, para fortalecer o portifó-
lio. Com o artista visual Paulo
Munhoz. Dia 3, quinta, 19h às 22h.
Espaço de Tecnologias e Artes. 18
anos. Entrega de senhas no local
com 30 minutos de antecedência

PALESTRA - Questões mi-
gratórias e vulnerabilidades: estra-
tégias de atendimento. Com Mari-
fer Vargas Rangel, venezuelana,
Professora de História e Geogra-
fia; e técnica de Educação e For-
mação do Centro de Referência e
Atendimento para Imigrantes
(CRAI). Encontro formativo sobre
estratégias de acolhimento de pes-
soas em situação de refúgio  e mi-
gração que chegam e estão em Pi-
racicaba. Parceria com Secretaria
Municipal de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família. Dia
4, sexta, 8h30 às 11h30. Teatro.
Grátis. 18 anos. Retirada de con-
vites no dia da atividade.

ATELIÊ - Ateliê Aberto de
Costura e Afins. Espaço aberto de
trocas e experiências em ateliê, cos-
tura e afins. Com algumas máqui-
nas de costura disponíveis, em ho-
rário livre para aqueles que gosta-
riam de trabalhar na arte da cos-
tura e correlatas, permitindo cri-
ar, trocar experiências e dar con-
tinuidade a projetos. Não há pré-
requisito. Necessário trazer seus
materiais para costurar. Com a
artista, Malu Boscariol. De 4 a 25,
sextas, 14h às 17h. Espaço de Tec-
nologias e Artes. Grátis. 14 anos.
Entrega de senhas no local com
30 minutos de antecedência.

ESPETÁCULO - O Primo da
Califórnia, com Pádua Produções
Artísticas. A peça gira em torno da
história de um músico pobre e cheio
de dívidas que conquista o sucesso
profissional a partir de uma menti-
ra publicada no jornal por seus
amigos. Baseado na obra de Joa-
quim Manuel de Macedo. Dia 4, sex-
ta, 19h30. Teatro. 12 anos. Ingresso
- R$40,00  R$20,00  R$12,00.

VIVÊNCIA - Espelhos do eu!
Autorretratos. Um espaço contínuo
e consistente para o desenvolvi-
mento criativo e cognitivo das cri-
anças. Ao explorar as artes visuais
de forma regular, elas ampliam sua
capacidade de expressão, aprendem

novas e possíveis formas de fazer
arte, refletindo uma confiança e
novas habilidades. A periodicida-
de quinzenal permite que os parti-
cipantes aprofundem suas experi-
ências artísticas, consolidem apren-
dizados e construam uma relação
duradoura com a arte, além de
promover interações sociais enri-
quecedoras em um ambiente aco-
lhedor e estimulante. Dia 5, sába-
do, 9h15 às 11h15. Espaço de Tec-
nologias e Artes. Grátis. Recomen-
dado para crianças a partir dos 5
anos. Entrega de senhas no local
com 30 minutos de antecedência.

OFICINA - Horta Caseira em
Pequenos Espaços. Aprenda sobre
hortas caseiras em pequenos espa-
ços, passando desde o planejamen-
to até o plantio e cuidados gerais.
Como planejar sua horta e prepa-
rar o plantio? O que plantar, onde
plantar e quais os cuidados neces-
sários? Com Aline González, comu-
nicadora e educadora agroecoló-
gica, da La Huertita. Dias 5 e 12,
sábados, 10h às 12h. Horta. Grá-
tis. Livre. Entrega de senhas na
Central de Atendimento com 30
minutos de antecedência.

INTERVENÇÃO - Liberte a
Poesia na 5ª Feira Literária Limei-
rense – FLLIM, com Cia Clara
Rosa. O público recebe poesias de
presente, sendo convidado de ma-
neira lúdica, a libertá-la da gaiola
com suas mãos. O participante que
a escolhe por sorte, decide se quer
ouvi-la ao pé do ouvido ou de olhos
vendados, ou declamá-la, cantan-
do, dançando, brincando... sempre
com acompanhamento musical,
feito para cada poesia, criando uma
atmosfera intimista e afetuosa. Dia
5, sábado, 14h às 17h. Parque Ci-
dade de Limeira. Grátis. Livre.

OFICINA - Explorando a In-
teligência Artificial como Ferra-
menta de Aprendizagem. Descubra
o potencial da IA na educação. Nes-
ta atividade, exploraremos como as
ferramentas de IA podem ser usa-
das para enriquecer o aprendiza-
do, facilitando o acesso a conteú-
do, personalizando experiências e
estimulando a criatividade. De for-
ma prática e interativa,  você apren-
derá a integrar a IA de forma ética
e eficaz em diferentes contextos
educacionais. Com Maurício Pi-
nheiro, Educador de Tecnologias e
Artes. Dia 5, sábado, 14h30 às 16h.
Espaço de Tecnologias e Artes. Grá-
tis. 18 anos. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba
a partir do dia 01/4.

OFICINA - Culinária Caipi-
ra. A cozinha caipira, com sua
pluralidade de raízes e influênci-

as indígenas, africanas e portu-
guesas, reflete a rica cultura gas-
tronômica do nosso país, onde
pratos como o frango com quia-
bo, galinhada e feijão tropeiro se
tornam ícones de sabor e tradi-
ção. Nesta  oficina, chef de cozi-
nha Talita Próspero, convida você
a conhecer as técnicas clássicas e
utilizar ingredientes autênticos.
Vamos aprender a prepará-los e
degustá-los, resgatando o verda-
deiro gosto do interior. Dia 5,
sábado, 15h às 16h30. Sala de Ex-
pressão Corporal. Grátis. Livre.
Entrega de senhas no local com
30 minutos de antecedência.

ESPETÁCULO - Zepelim (ou
O balão que nunca existiu), com Cia
Variante. Zezinha é uma menina
que mora e trabalha em um lixão
onde vive com seu único e melhor
amigo, o cachorro vira-lata Pelim.
É com ele que divide seu trabalho,
mas também, suas brincadeiras,
risadas, moradia, comida e seus
sonhos. Principalmente o sonho de
voar de balão. Só que, para isso, a
Zezinha precisa de um sapato por-
que não se pode entrar na cesta do
balão com os pés descalços. Dia 5,
sábado, 16h. Teatro. Livre. Ingres-
so - R$40,00  R$20,00  R$12,00.

OFICINA - Ninhos para
abelhas solitárias. Aprenda sobre
a ocorrência das espécies na re-
gião e a importância das plantas e
do solo para as abelhas solitárias.
Construa abrigos feitos com ma-
deira, argila e bambu e veja um
belo registro fotográfico de abelhas
em áreas urbanas. Com Abelhas
do Brasil. Dia 6, domingo, 10h30
às 12h30. Sala do Curumim. Grá-
tis. Livre. Entrega de senhas na
Central de Atendimento com 30
minutos de antecedência.

OFICINA - Lab Musical –
Show. O projeto Lab Musical ga-
nha sua versão show. É hora de
compartilhar algumas das cria-

ções musicais, feitas em tempo
recorde, todas as quartas-feiras,
das 18h às 21h, no teatro do Sesc
Piracicaba. Da captação de vo-
zes e instrumentos à mixagem e
edição final. Venha conhecer
mais sobre o projeto. Dia 6, do-
mingo, 14h às 16h. Teatro. Grá-
tis. 12 anos. Retirada de ingres-
sos com 1h de antecedência.

OFICINA - Criação de Histó-
rias Interativas com Inteligência
Artificial. Explore sua criatividade
utilizando ferramentas acessíveis,
criando narrativas únicas, combi-
nando tecnologia e imaginação em
uma experiência colaborativa. Ide-
al para quem deseja experimentar
novas formas de contar histórias
e interagir com inovações digitais.
Com Maurício Pinheiro, Educa-
dor de Tecnologias e Artes. Dia 6,
domingo, 14h30 às 16h. Espaço de
Tecnologias e Artes. Grátis. 18
anos. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba
a partir do dia 01/4.

EXIBIÇÃO - Sete invernos
em Teerã (Sieben Winter in Tehe-
ran) DEU, 2023, 99' I Dir: Steffi
Niederzoll. Reyhaneh Jabbari, 19
anos, tem uma reunião de negóci-
os com um novo cliente, que tenta
estuprá-la e ela, em legítima defe-
sa, o esfaqueia. A garota acaba pre-
sa por assassinato e, no julgamen-
to, é sentenciada à pena de morte.
Por meio de vídeos pessoais grava-
dos secretamente pela família de
Reyhaneh, depoimentos e cartas
escritas por ela na prisão, o docu-
mentário retrata o destino de uma
jovem que se tornou símbolo da
resistência e dos direitos das mu-
lheres para além das fronteiras do
Irã. Vencedor do prêmio de me-
lhor filme da seção Perspektive
Deutsches Kino do Festival de Ber-
lim. Dia 6, domingo, 16h. Teatro.
Grátis. 16 anos. Retirada de in-
gressos com 1h de antecedência.
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Programação do Sesc traz música, teatro e IA
Saiba o que mais acontece na programação deste final de semana no Sesc Piracicaba

Zepelim (ou O balão que nunca existiu), com Cia Variante

Thiago Takiyama

FALECIMENTOS
SRA. MARIA JOSÉ GOMES
RUAS SAVEGA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 90
anos, filha dos finados Sr. Anto-
nio Gomes Ruas e da Sra. Lui-
sa Gomes Ruas, era viúva do
Sr. Pedro Savega Filho; deixa
os filhos: Doralice; José; Maria
Conceição; Isabel Cristina; Ro-
sangela; Jocelaine; Pedro; An-
tonio; Valquiria; Michele; Edvan;
Roberto, falecido e Edson, fale-
cido. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,

para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA PINHEIRO FERREI-
RA DE JESUS faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 72
anos, filha da Sra. Maria Fer-
reira, falecida, era casada com
o Sr. Sinval Ramos de Jesus;
deixa o filho: Leandro Ferreira
dos Santos, casado com a
Sra. Juciane Ferreira dos San-
tos. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído às 16h30 da sala
“03” do Velório do Cemitério

Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JURANDIR BUENO DE GO-
DOY faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 80 anos, filho
dos finados Sr. Benedito Bue-
no de Godoy e da Sra. Angeli-
na Dondoni de Godoy, era ca-
sado com a Sra. Neide Braga
de Godoy; deixa os filhos: Izau-
ra Luciana de Godoy Forti, ca-
sada com o Sr. Alexandre Ce-
sar Forti; Mauricio Bueno de
Godoy, casado com a Sra. Iva-
nete Renata Ballarini de Go-

doy; Adriano Bueno de Godoy,
casado com a Sra. Daniele
Romano de Godoy e Jurandir
Bueno de Godoy, falecido. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório da Saudade, sala
“08”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. GABRIEL JUNIOR OLIVEI-
RA ALVES DA SILVA faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 22 anos, filho do Sr. Jose

Alves da Silva, falecido e da
Sra. Elisangela de Fatima Oli-
veira da Silva, era casado com
a Sra. Rebeca Miria Alves Bra-
ga; deixa os filhos: Kevin Ga-
briel Alves da Silva e Lua Ga-
brielly Alves da Silva. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 10h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RONALDO CASAGRANDE
faleceu ontem, na cidade de

Hortolândia/SP, contava 48
anos, filho do Sr. Luiz Casa-
grande, falecido e da Sra. Nair
Teodoro Casagrande, era ca-
sado com a Sra. Raquel Medi-
na Saviani; deixa os filhos: Ma-
teus Saviani Casagrande; Ga-
briela Saviani Casagrande e
Luana Barcelos Casagrande.
Deixa demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 11h30 do Velório Es-
perança, para o Cemitério Me-
morial Cidade Jardim na cida-
de de Rio Claro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. ADENILSON PIRES DAS
CHAGAS faleceu dia 01/04/
2025 na cidade de Linhares -
ES, aos 49 anos de idade e era
casado com a Sra. Maria Hele-
na Felix Pires. Era filho do Sr.
Ananias Lucio das Chagas, fa-
lecido e Sra. Ana Pires da Silva.
Deixa as filhas: Kauane Camil-
le Felix das Chagas, Julia Ga-
briele Felix das Chagas, Danie-
le Felix Oliveira, Thalita Chagas.
Deixa familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje às 09:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 1, para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. OLYMPIA SANTIN SEVERI-
NO faleceu dia 01/04/2025 na

cidade de Piracicaba, aos 93
anos de idade e era viúva do Sr.
Jose Severino Filho. Era filha do
Sr. Henrique Santin e da Sra.
Maria Santin, falecidos. Deixa os
filhos: Maria Helena Severino
Borghesi, Silvia Regina Severi-
no de Almeida, Zélia Antonia
Severino Damha casada com
Miguel Bento Ferraz Damha,
Antonio Sergio Severino casa-
do com Aparecida de Cassia
Mello Severino e Geraldo Seve-
rino casado com Leci Rocha
Severino. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu 02/04/
2025 às 15:00hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 02, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. SÉRGIO CARLOS NARDE-
LLI faleceu dia 01/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 47
anos de idade e era filho do
Sr. Jose Nardelli e da Sra. San-
ta Adorno Nardelli. Deixa a fi-
lha: Milene Nardelli. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 02/04/
2025 às 17:00hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 04, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. JANAYNNA MAGALHÃES
BARBOSA MENDES faleceu dia
01/04/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 47 anos de idade
e era casada com o Sr. Gabriel
Klefenz Mendes. Era filha do Sr.

Domingos Barbosa Neto, fale-
cido e da Sra. Lorena Maga-
lhães Barbosa. Deixa a filha:
Maria Clara Barbosa Mendes.
Deixa familiares e amigos. O
Velório ocorreu dia 02/04/2025
na Sala Safira no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba das
08:00hs até as 13:00hs, Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ELVIRA GONÇALVES fa-
leceu dia 02/04/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 82 anos
de idade e era casada com o
Sr. Nivaldo Sereia. Era filha
do Sr. Pedro Gonçalves e da
Sra. Ormecinda Lucas Lucas,
falecidos. Deixa os filhos: Re-
ginaldo Coffani, Valter Jose
Gonçalves Fessel, José Luis

Gonçalves Fessel  casado
com Patricia Rodrigues Fur-
lan Fessel e Edmir Coffani,
falecido. Deixa netos, bisne-
tos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje às 10:00hs saindo a urna

mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala 07, para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Isis Valverde estrela filme com Sylvester Stallone
Fotos: Divulgação

Entre as novas estreias de ci-
nema nas telonas do Cine Araú-
jo, no Shopping Piracicaba, o des-
taque vai para o suspense policial
"Código Alarum", nem tanto pelo
filme, mas sim pela presença da
atriz brasileira Isis Valverde fndo
sua estreia  em Hollywood, atu-
ando ao lado  de Sylvester Stallo-
ne, o que não é pouco.

"CÓDIGO ALARUM" (Ala-
rum - Estados Unidos, 2025) é um
suspense policial que mistura ação
e espionagem, colocando seus pro-
tagonistas contra inimigos impla-
cáveis em um jogo mortal de men-
tiras e segredos. A trama segue dois
assassinos profissionais, Joe (Scott
Eastwood filho do lendário Clint) e
Laura (Willa Fitzgerald), que se
casam e  tentam deixar o mundo
do crime para trás, vivendo isola-
dos em uma cabana remota. No
entanto, suas vidas viram de cabe-
ça para baixo quando encontram
um  pen drive ultra secreto que
pode destruir a comunidade de in-
teligência global, o que os coloca em
uma perseguição internacional.
Chester (Sylvester Stallone), um
agente implacável da CIA é envia-
do para  capturar o casal. Tem tam-
bém um certo Orlin (Mike Colter),
um perigoso e implacável
mercenário.O filme é dirigido  por
Michael Polish e foi recebido com
frieza pelos críticos americanos.
Mas para nós brasileiros o filme é
bem atrativo por reunir a nossa
Isis Valverde -- em sua estreia no
cinema internacional, interpretan-
do a espiã  Bridgett ao lado de um
ator do quilate de Sylvester Stallo-
ne. Infelizmente, o nome de Isis
não aparece no trailer do filme,
assim como sua personagem na
sinopse. De qualquer forma, ela
está no filme e no cartaz seu nome
aparece com grande destaque.

"UM FILME MINECRAFT"
(Minecraft -- Estados Unidos,
2025), dirigido por Jared Hess,  é
uma divertidíssima  comédia de

aventura e fantasia. É a primeira
adaptação live-action para o cine-
ma do videogame "Minecraft", o
jogo mais vendido de todos os tem-
pos, no qual o jogador usa blocos
pixelados para construir o que qui-
ser. Foi criado pelo sueco Markus
"Notch" Persson e lançado em 2011.
Na trama, quatro desajustados
(interpretados por Jason Momoa,
Danielle Brook,  Emma Myers e
Sebastian  Hansen) são subita-
mente puxados por um país das
maravilhas bizarro e cúbico que
prospera na imaginação. Para vol-
tar para casa, eles terão que  do-
minar este mundo, enquanto em-
barcam em uma jornada com  Ste-
ve (Jack Black), artesão experien-
te e imprevisível. e  e especialista
Os críticos lá fora, assim como o
público, adoraram o filme, classi-
ficando-o como "incrível e muito
divertido", com Jason Momoa e
Jack Black "trazendo muito hu-
mor e charme ao filme".

"UM DIA DAQUELES"
(One of Them Days -- Estados
Unidos, 2025) é uma irreverente
média de amigos dirigida por La-
wrence Lamont. Na trama, duas
melhores amigas que moram jun-
tas, a garçonete Dreux e a aspi-
rante a artista  Alyssa, descobrem
que o namorado de Alyssa gas-
tou o dinheiro do aluguel  --  US$
1.500 que deverá ser pago até o
final do dia, caso contrário elas
serão despejadas. Agora, em uma
corrida contrqa o relógio, as duas
precisam descobrir um jeito de re-
cuperar o dinheiro  e evitar o des-
pejo, sem que isso atrapalhe a
amizade.  As duas excelentes pro-
tagonistas são interpretadas pela
atriz e cantora Keke Palmer
(Dreux) e pela  também cantora
SZA (Alyssa), em sua estreia no
cinema. A comédia recebeu acla-
mação da crítica americana.

"PRESENÇA" Presence --
Estados Unidos. , 2024) é um fil-
me de suspense e terror  sobrena-

Os ótimos Jack Black e Jason Momoa  distribuem muito humor e
charme na aventura Um Filme Minecraft, baseado no famoso jogo

Em sua estreia em Hollywood, a brasileira Isis Valverde vive uma
espiã no suspense Código Alarum, ao lado de Sylvester Stallone

tural dirigido pelo aclamado Ste-
ven Soderbergh -- o mesmo do
bom filme de espionagem "Código
Preto", exibido no mês passado.

O filme acompanha uma his-
tória sobrenatural filmada inteira-
mente da perspectiva de um fan-
tasma. Na trama, os Paynes, uma
família de quatro pessoas -- a mãe
Rebekah (a ótima Lucy Liu), o pai
Chris (Chris Sullivan) e os filhos
Tyler (Eddy MadaY)e Chloe *Calli-
na Liang) -- se mudam  para uma
casa suburbana reformada de 100

anos.  Mas logo  percebem que não
estão sozinhos. Uma entidade in-
visível  os observa  e os eventos
começam a  tomar um rumo som-
brio e perturbador.  Bem recebido
no Festival de Cinema de Sundan-
ce em 2024, o filme causou polêmi-
ca, tendo feito diversos espectado-
res abandonarem a sala de cinema
por ser considerado "muito inten-
so". Foi filmado em apenas 3 se-
manas, quase  todo na mesma casa
e sem nenhum clone.É o tipo de fil-
me que os fãs do gênero adoram.
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Continuar ensinando, trei-
nando e capacitando os responsá-
veis pela educação de Rio das Pe-
dras tem sido crucial para que os
bons resultados sejam cada vez
melhores. E nesta semana a Secre-
taria de Educação trouxe o progra-
ma Alfabetiza Juntos SP.

O programa é uma colabora-
ção entre Estado e municípios
para garantir avanços na alfabe-
tização. A Secretaria de Educa-
ção do Estado de São Paulo tem
promovido ações de formação
continuada aos profissionais de

educação da rede estadual e das
redes municipais de ensino em
parceria e com a colaboração da
União dos Dirigentes Municipais
de Educação (Undine-SP), Insti-
tuto Bem Comum, Instituto Na-
tura, Fundação Lemann e Sesi.

“Temos o prazer de anunciar
o lançamento do presente curso,
que representa uma oportunidade
valiosa para o aperfeiçoamento da
prática pedagógica”, aponta a se-
cretaria de Educação.

Este curso propõe reflexões
críticas sobre o papel do docente

alfabetizador, abordando práticas
pedagógicas, intervenções e moni-
toramento da aprendizagem.

O curso se desenvolverá na
interface entre a gestão educaci-
onal e as práticas pedagógicas,
buscando garantir o aprimora-
mento do desempenho dos estu-
dantes no processo de alfabetiza-
ção. O objetivo é proporcionar
para os professores alfabetizado-
res a oportunidade da formação
continuada, viabilizando a atua-
ção focada no processo da cons-
trução de uma alfabetização. O programa é uma colaboração entre Estado e municípios e busca avanços na alfabetização

Divulgação

O domingo cedo foi dia para
centenas de atletas participarem
da corrida e caminhada Diva´S
Run, que aconteceu ao lado da
antiga estação ferroviária, no cen-
tro de Rio das Pedras.

O evento, que acontece pela
6ª vez em homenagem ao dia
das mulheres, visa trazer saú-
de, atividade física, conscien-
tização, socialização e muito
mais para as participantes. Por
mais um ano o evento se desta-
ca por motivos que vão muito
além da competição. Nesse ano
três mulheres foram homena-
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Paixão de Cristo acontece no final de semana
Divulgação
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Divas Run reúne centenas
de participantes

O evento acontece pela 6ª vez em homenagem ao Dia das Mulheres

geadas: a primeira-dama Sue-
ly Buzetto, a professora Ange-
lica Melega e Marina Stoppa.

Além delas, outras mulheres
conversaram sobre a importância
da atividade física para diversos
aspectos da vida. Testemunhos de
mulheres que superaram doenças,
depressão, obesidade e outros fa-
tores tornando a vida muito mais
ativa, saudável e feliz.

A secretária Cibele Mussin já
informou que esta é a primeira de
muitas ações para prestigiar um
dos esportes mais populares no
Brasil no momento, a corrida.

Divulgação

Paixão de Cristo será encenada no Espaço Burim

O maior evento cultural/reli-
gioso de Rio das Pedras acontece-
rá no próximo final de semana, dias
5 e 6 de abril. A encenação da peça
Paixão de Cristo acontecerá nova-
mente no Espaço Burim, um terre-
no localizado entre o Centro e o São
Cristóvão, onde a peça já foi ence-
nada por vários anos. A produção
envolve diversos cenários e cente-
nas de pessoas entre a produção e
atores que participam e a cada
ano inova na forma de contar a
passagem bíblica, o que garante
um espetáculo emocionante mes-
mo para aqueles que já assistiram
em outros anos. Os ingressos
para a área com cadeiras podem
ser trocados no Supermercado
Defavari por 1 quilo de alimento.

AAAAAUTISMOUTISMOUTISMOUTISMOUTISMO

Secretaria de Educação realiza palestra
Com o tema Autismo, conhe-

cer para melhor acolher, a Pre-
feitura Municipal de Rio das Pe-
dras junto com a Secretaria de
Saúde e a Secretaria de Educação

promoveu um ciclo de palestras
sobre: respeito, inclusão, compre-
ensão e celebração da neurodiver-
sidade. O evento em alusão ao
Dia Mundial de Conscientização
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Torneio 1º de Maio está
com inscrições abertas

O mês de abril sempre marca
o calendário esportivo de Rio das
Pedras pela realização dos jogos do
trabalhador, o Torneio 1º de Maio.

Apesar das finais acontecerem
somente no dia 1º de maio, várias
modalidades começam a ter as com-
petições já na metade deste mês.
Quem estiver interessado, ainda pode
fazer a inscrição para todas as mo-
dalidades na Secretaria de Esportes.

As competições serão de:
Futebol de Campo, Vôlei, Bas-
quete, Truco, Mountain Bike,
Capoeira, Futebol de Salão, Ma-
lha e Corrida Cross Country.

Para algumas modalidades
as inscrições se encerram dia 10
de abril. Mais informações na
Secretaria de Esportes, no se-
gundo andar da antiga Prefei-
tura de Rio das Pedras.
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Centro Pedagógico terá
sessão de Cinema
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Centro de Convivência do
Idoso passa por nebulização

A população de Rio das Pe-
dras terá filme gratuito neste fi-
nal de semana. O Centro Pedagó-
gico recebera a primeira edição do
projeto Sexta no Cinema. A ação
da Secretaria de Cultura e Turis-
mo tem o objetivo de proporcio-
nar às famílias uma opção de la-

zer gratuita e adequada à todas
as idades. Nesta primeira sessão
o filme escolhido foi Shazam, a
história de um super-herói que
mistura comédia e aventura. O
início da sessão será às 19h30 e
não é preciso retirar convite, po-
rém os lugares são limitados.

Shazam conta a história de um super-herói
que mistura comédia e aventura

Divulgação

O Centro de Convivência do
Idoso recebeu a visita dos agen-
tes da Secretaria de Saúde para
a realização da nebulização con-
tra o mosquito da dengue. Essa
forma de combate visa principal-
mente o mosquito adulto que é
quem pode procriar e também

transmitir a doença. Como o CCI
é frequentado especialmente por
pessoas acima de 65 anos, é de
extrema importância manter o
local protegido. Ainda nessa se-
mana a Secretaria planeja exe-
cutar a nebulização em outros
pontos como escolas e praças.

Ainda nessa semana a Secretaria planeja
executar a nebulização em outros pontos

Divulgação

do Autismo aconteceu ontem, 2,
no Centro Pedagógico. A data foi
especialmente escolhida por ser o
dia que desde 2007 representa a
luta pelos direitos dos autistas.


